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Uf 

O S a n a d o a c a b a d o vo t a r , n o 

m e l o d a g e r a l i n d i f f e r e n ç a , o 

p r o j e c t o d e r e f o r m a d a lei e l e l 

t o ra l . 

H o j e , n i n g u é m m a i s Be i l l u d e 

c o m tal p a n a c é a . 

T o d o s s a b e m q u e , e m u m a 

R e p u b l i c a s e m p a r t i d o s , e c o m 

o v o t o g e n e r a l i s a d o , o escru t í-

n i o se r á s e m p r e o m a i s d ó c i l 

i n s t r u m e n t o d o s d e t e n t o r e s d o 

p o d e r . 

E n g c n d r e m - s a as m a i s ar t i f i-

c i osas c o m b i n a ç õ e s ; cogite-se d o 

v o t o m ú l t i p l o , o u d a l i s ta i n c o m -

p l e t a ; e m q u a n t o d o s p a l a c i o s 

d o s g o v e r n a d o r e s p a r t i r o m o 

s a n t o e a s e n h a , o u a g r a n d o 

m a s s a p o p u l a r c o n t i n u a r á cx-

t r a n b a no m o v i m e n t o d a s u r n a s , 

o u a acta f a l s a o o b i co da pen-

i ia s u b s t i t u i r ã o os s u f f r a g i o s . 

Se , n o s r e g i m e n s d e m o c r á t i -

cos , a v e r d a d e d o v o t o é a con-

d i ç ã o p r i m a r i a d a l o g i t i m i d a d e 

d o p o d e r , es ta R e p u b l i c a , o r i u n-

d a d e u m a c i l a d a u r d i d a n a s 

t r e v a s , p r o c u r o u , a o c o n t r a r i o , 

d e s d e os s eu s p r i m e i r o s p a s so s , 

p a t e n t o a r o m a i s p r o f u n d o des-

p r e z o pe los p r i n c í p i o s d e q u e o s 

s eu s c o r y p l i e u s se a p r e g o a v a m 

i m p e r t e f r i t o s d e f e n s o r e s . 

N o u l t i m o d e c e n n i o d o I m p é -

r i o , f ô r a o e s f o r ç o c o n t i n u a d o e 

i n c e s s an t e d o s h o m e n s p o l í t i c o s 

g a r a n t i r á s o p p o s i ç õ e s o m e i o 

of f icaz d e r o s i s t i r á s p r o t e i c a s 

i n t e r v e n ç õ e s d o p o d e r n a c am-

p a n h a e le i t o ra l . 

T o r n a r i m p o s s í v e l a u n a n i m i -

d a d e p a r l a m e n t a r , fo i a indefes-

sa p r e o c c u p a ç ã o d o s e s t a d i s t a s 

e p a r l a m e n t a r e s d a época . 

E esse p a t r i o t i c o desideralum 

t eve a s o l e m n e c o n s a g r a ç ã o n a 

le i d o 19 de j a n e i r o d e 1882, q u e , 

c o m o v o t o d i r c c t o cens i t a r i o , o 

c i r c u l o u n o m i n a l o o s y s t e i n a 

d a s i n c o m p a t i l i d a d e s , a n n u l l o u 

g r a n d e m e n t e a d e t r i m e n t o s a ac-

ç ã o g o v e r n a m e n t a l . 

M a i s d e u m a vez , o s m in i s-

t r o s d a C o r ò a t i v e r a m d o ser 

d e r r o t a d o s c o s p a r t i d o s , f ô r a 

d a s p o s i ç õ e s o f f i c i acs , c onsegu i * 

r a m m a n d a r á C a m a r a os seus 

m a i s g r a d u a d o s r e p r e s e n t a n t e s . 

E s s a f ô r a a l e g i s l a ç ã o q u e , 

e m seu a d v e n t o , e n c o n t r o u o 

n o v o r e g i m e n . 

D e s c o n f i a d o s d a p r ó p r i a o b r a ' 

o u t e m e n d o q u e , d a s u r n a s li-

v r e m e n t e c o n s u l t a d a s , s u r g i s s e 

a c o n d c m n a ç ã o d o c r i m e d e 15 

d e n o v e m b r o , o s m e m b r o s d o 

g o v e r n o p r o v i s o r i o Be apressa-

r a m c m s u b s t i t u i r o s y s t e m a 

d a lei S a r a i v a p e l o m o n s t r u o s o 

p r o ce s so , a q u o l i g o u i n d i s s o l u 

v e l m e n t e o seu n o m e o s e g u n d o 

m i n i s t r o d o I n t e r i o r . 

E s c anc a r ou-sc a p o r t a d a frau-

de . E r a , po i s , n a t u r a l q u e , ro-

tos a s s i m t o d o s os d i q u e s , as 

e l e i ç ões p a s s a s s e m a se r a ignó-

b i l f a r ç a r e p r e s e n t a d a per iod i-

c a m e n t e e m t o d o o p a i z c a q u e 

p o z f i n a l r e l e v o a f a m o s a theo-

r i a d a po l í t i c a d o s g o v e r n a d o -

res , p r e con i s a d a ,Bem r e b u ç o , pe lo 

Br. C a m p o s Sa l l ee , c u j a recon-

d u c ç ã o n a c a d e i r a p r e s i d e n c i a l 

j á a t a n t o s se a f f i g t u r « neces-

s á r i a . 

• A s G a m a r a s , d i z S p e n c c r , sSo 

s e m p r e i n f e r i o r e s £ m é d i a d o 

p a i z , n ã o s ó c o m o consc i ênc i a , 

p o r é m , p r i n c i p a l m e n t e , c o m o in-

te l l i genc i a . » 

O conce i t o d o e m i n e n t e phi-

l o s o p h o e n c o n t r a n o B r a s i l a 

m a i s e l o q u e n t o c o n f i r m a ç ã o . 

S u p p r i m k l o s os p a r t i d o s polí-

t i cos , s o b a a c ç ã o d a a v e n t u r a 

m i l i t a r d e 1889, o c o n v e r t i d a em 

i n é r a a s s e m b l é a l e g i s l a t i v a a 

C a m a r a d o s d e p u t a d o s , q u e era , 

n o I m p é r i o , o e i x o d a po l i t i ca , 

• f u n c ç à o d o r e p r e s e n t a n t e ames-

q u i n h o u - s e n a m e s m a p ropo r-

ç ã o e m q u e as s u a s f a c u l d a d e s 

e r a m r e d u z i d a s e se a n n u l l a v a 

a i n f l u e n c i a d o c o r p o e le i to ra l 

n a c o m p o s i ç ã o d o P a r l a m e n t o . 

A po l i t i c a d o s g o v e r n a d o r e s 

p r o c r e o u o i n o o n d i c i o n a l i s m o , 

p a n t a n o i g n ó b i l , o n d e s ó impe-

ra o d e s e j o d e a g r a d a r aos dis-

p e n s a d o r e s d o s d i p l o m a s e d a s 

r e n o v a ç õ e s d o m a n d a t o . 

O e m p e n h o o r a t r a d u z i d o n a 

t e n t a t i v a de r e f o r m a e le i t o ra l é 

u m n o v o a spec t o d a mys t i f i ca-

ç ã o c o m q u e v ã o s e n d o s i s t e-

m a t i c a m e n t e e m b a h i d a s a s legi-

t i m a s a sp f r a ç ões n a c i o n a e s . 

O s a u g u r e s , s o r r a t e i r a m e n t e ) 

t r o c a m s o r r i s o s z o m b e t e i r o s ; 

b e m a a b e m q u e n ã o a ã o textos 

d e lei o r e m e d i o a d e q u a d o & 

p r o f u n d a a d u l t e r a ç ã o d o s cos-

t u m e s e le i t o ra i s . 

O s u f f r a g i o u n i v e r s a l enfTa-

n h a d o n a C o n s t i t u i ç ã o e q u e 

n i n g u é m o u s a a f f r o n t a r , g r a ç a s 

a o t e r r o r s u p e r s t i c i o s o i n sp i r a-

d o p e l o s t a l i s m a n s fe t i ch i s tas 

ê ~ m a i s c o n d e s c e n d e n t e 

Aa u s u r p a ç ã o . 

I O r a , o p r o j e c t o p a t r o c i n a d o 

pe l o a r i s t o c r á t i c o chcfo p e r n a m -

b u c a n o g a r a n t e á s m a B s a s in 

c onsc i e n t e s d o s q u o m a l assi . 

g n a i n o seu n o m o o d i r e i t o d o 

c o n c o r r e r p a r a a n o m e a ç ã o d o s 

a l t o s f u n c c i n n a r i o s d a R e p u -

b l ica . 

N a d a d o s é r i o so p ô d e , desc-

ar te , e s p e r a r d e u m a le i , o n d e 

bo e n t r a n h a o de f e i t o c a p i t a l d a s 

e le ições r e p u b l i c a n a s . 

So o sr . G l y c e r i o , c o m a agu-

deza q u o l h e é p ecu l i a r , d e n u n -

c iou a c a r ênc i a d o vo t o censi ta-

r i o c o m o o f a c t o r p r i n c i p a l d a 

f r a u d e o l c i to ra l , o S o n a d o n ã o 

teve a l a r g a i n t u i ç ã o d o p e r i g o , 

i n an t cndo-so e s t r e i t a m e n t e den-

t ro d o s tex tos , q u e a i n genu i -

d a d e o a i n e x p e r i ê n c i a d o s con-

s t i t u i n t e s t o r n a r a m i n n l t e r a v e i s 

pe l a s l e g i s l a t u r a s o r d i n a r i a s . 

Q u e se e spe r a r , p o r t a n t o , de 

u m a lei, a s s i m m a n c a o fatal-

m e n t e d e s t i n a d a u ser i l l u d i d a 

na s u a p r i m e i r a e x e c u ç ã o V 

A l i á s , b e m recen te expe r i en-

cia m o s t r a c o m o se p ô d e bur-

l a r a i n t e n ç ã o , a i n d a a m a i s pu-

ra e s i n c e r a . 

H a d o u s a n n o s , o C o n g r e s s o 

a c r e d i t o u q u e , p a i a l e v a n t a r o 

n i ve l d a r e p r e s e n t a ç ã o m u n i c i -

pa l des t a g r a n d e c i d ade , basta-

va, a o l a d o d a r e d u c ç ã o d a s at-

t r i b u i ç õ e s , u m n o v o s y s t e m a 

p a r a a MOOl l . a d o s i n t enden-

tes. 

Decre tou-se , p o r a s s i i n d i ze r , 

u m a lei e l e i t o ra l ad-hoc. 

Ne l l a p a s s o u o v o t o a s e r u n o . 

m i n a i ; u m a i l l u s o r i a s e v e r i d a d e 

nas p r o v a s d a c d a d e o r e s i d e n . 

cia, a p a r d a i n d i f f c r e n ç a p t i b l i 

ca, r e d u z i u e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 

os q u a d r o s e le i to raes . 

D o s c om í c i o s , q u e se p r e t e n 

d e u p o r esse p r o c e s s o d e p u r a r , 

s u r g i u o c o n s e l h o m u n i c i p a l o r a 

c m a g o n i a e c u j o s v e s t í g i o s n!t di. 

r ecç ão d o s n e g o c i o s d o m u n i c í -

p i o s ã o u m a l o n g a es te i r a de 

c s c a n d a l o s e a v i i t a m e n t o s . 

A 3 0 d o co r ren t e , s e r á ef fcc lun-

d a a i n v c B t i d u r a d o s n o v o s e d i s 

T o d o s os p r o ce s so s a n t i g o s d a 

c o m p r e s s ã o d o s u f f r a g i o e s t ã o 

s e n d o d e s n b u s a d a m e n t e exp io , 

r a d o s . 

O p re fe i t o , n ã o c on t en t e c o m 

a vas ta sé r i e d e f a c u l d a d e s de 

q u e o i n v e s t i u a r e f o r m a , fa 

z e n d o de l l e q u a s i o s e n h o r dc 

b n r n ç o e cu t e l l o d o D i s l r i c t o Fe-

dera l , n ã o t o l e r a v o z e s d y s c o l a s 

n o efiro d o s a p p l a u d i d o r e s . 

D ' a h i , a s u a i n t e r v e n ç ã o d i-

rec ta n o p le i to , j á d e n u n c i a d a 

s em c o n t e s t a ç ã o . 

A s ho s t e s n u m e r o s í s s i m a s d o 

f u n c c i o n a l i s m o m u n i c i p a l s ã o 

c o n v o c a d a s p a r a a c a m p a n h a ; 

a s c a n d i d a t u r a s o f f i c i aes sc af-

f i r m a m , e é p r e c i s a m e n t e a es-

co l h a n o m i n a l q u e f a c i l i t a r á á s 

l eg i ões d o t r i â n g u l o , d i r i g i d a s 

pe l os sa te l l i t es d o d r . Passo.-", a 

s u p r e m a v i c t o r i n . 

E i s o f r u e t o d e u m a r e f o r m a , 

a q u e os c o s t u m e s e a educa-

ç ã o c iv i ca n ã o s e r v e m de i ndes-

t r u c t i v e l a l icerce . 

Ta l s e r á c g u a l m c n t e o ê x i t o 

d a s e m e n d a s s en a t o r i a o s , a q u o 

a C a m a r a va i , e m b r e v e s d i a s , 

d a r o a s s e n t i m e n t o f i n a l . 

E ' q u e a R e p u b l i c a b r a s i l e i r a 

r e p r e s e n t a u m a p y r a m i d c in-

ve r t i d a . 

O p r i m e i r o d e v e r d o s des t r u i -

d o r e s d o T h o s o u r o se r i a d a r á 

d e m o c r a c i a , d o q u e se d i z i a m 

s e r v i d o r e s , r e g r a s d e c o n d u e t a 

po l i t i ca , p r e p a r a n d o - a p a r a d is-

c e r n i r o r e s p e i t a r o d i r e i t o , in-

cu t i n do- l h e o h o r r o r d a f o r ç a , 

s o b t odos 03 s e u s a spec t o s ; pre-

p a r a n d o - a p a r a o c u l t o d a v e r . 

d a d e e d a j u s t i ç a . 

1-ongo d i s s o , s o b r e os uostro-

ç o s d o I m p é r i o l i b e r a l , e r gue-

r a m c o m o d o g m a a s a t i s f a ç ã o 

d o s appc t i t e s i n f e r i o r e s ; a a m -

b i ç ã o o o a m ô r d o p o d e r tor-

n a r a m - s e o M o l o c h i n s a d a v e l , 

a q u e s a c r i f i c a r a m as p r ó p r i a s 

c r e n ç a s e o s p r i n c í p i o s t ã o cm-

pha t i c a m e n t e a p r e g o a d o s n o s 

d i a s da f ác i l p r o p a g a n d a . 

F i g u r a n a p r i m e i r a p l a n a d a s 

v i c t i m a s a v e r d a d e d o vo to . 

E ' t a r d e de m a i s p a r a a o b r a 

d a r e c o n q u i s t a . 

A t é a h o r a f i n a l , a R e p u b l i c a 

b r a s i l e i r a te rá d e se r o q u e el-

l a é n o p r e s e n t e : — a n e g a ç ã o 

d o v e r d a d e i r o I dea l d e m o c r á t i -

co ; o m a i s g r o s s e i r o co l lcc t iv is-

m o , s u b s t i t u i n d o as g l o r i o s a s 

c o n q u i s t a s d a l i b e r d a d e i n d i v i -

d u a l . 

C a u d i d o d e O l i v e i r a 

13 de o u t u b r o . 

I M I LMI> 

E ' n o s s o r e p r e s e n t a n t o e m 

Ba t a t aes o sr . J o ã o B a p t i s t a Fe r-

ra z de Menezes , q u e es t á aueto-

r i s a d o a r ecebe r a s s i g n a t u r a s 

n a q u e l l a c i d a d e e m u n i c í p i o , b e m 

c o m o q u a e s q u e r o u t r a s q u a n t i a s 

p r o v e n i e n t e s de p u b l i c a ç õ e s l o . 

caes q u e n o s s e j a m endereça-

ffíftífo ttntcial d'O Comi» orcia 

de Hão Paulo 

I N T B H I O F 

II10, t i 

Foi auctorlsado o despacho, livre do 

direitos, do maioria! do cirurgia im-

portado pela Saula Casa de Miseri-

córdia dessa rapltal. 

•—Foi colicf d ida a proro^açüo do 

Ires mezes <i licença do oirrlpturarto 

da Delegacia Fiscal de S. Paulo, sr. 

Josó Francisco Nogueira. 

—Scrüo uomeodos ajudantes dosca-

pltlos-toneiites Bclfort (iulniar.lcs e 

Hortos l.olt.to, nomeados cornrnissa-

rlos do governo n 0 Alto Purús e Alto 

Juruà, os primeiros tenentes Arlslldes 

l i a lv lo Bueno c Otton Noronha Tor-

rezüo. 

— 0 coronel Dolariiiiiio do Mondou, 

ou partirá para o Amazonas, oiri prin-

cípios de uoveniiiro proxiino, sendo 

acompanhado por um contingente ti-

rado de um dos corpos do excrclt" 

que sc acham no Norte. 

— 0 sr. Guilherme Soane, ministro 

do Peru, passou o dia inteiro no In-

stituto Histórico, oecupado no o.-tudo 

dos mappas c documentos referentes 

i qucstUo de limites com o Amazo-

nas. 

mo, ti 
Senado: 

Na ordem do dia, foi encerra il> 

volaçílo de todu a seguinte matéria: 

Projecto do Sonado, u. IM de 10(1 í, 
concedendo sois mezes dc l i cnça . com 
todos os vencimentos, ao dr." Lúcio 
de Mendonça, ministro do Siipri-ino 
Trilmnal Federal;' 

proposição da ('amara dos deputa-
dos, II. :in, de 11)02, uii('lorl>:Mido o 
presidente da Hc|fiililioe. a «lirir ao 
Ministério itu Fazenda um crédito de 
2:tU8{Ui5, para pagameiito dc torra-
Keus, anua o ol.joclus do expediente 
aos herdeiros <lo Salilno Oiticlca Fer-
reira, li Companhia das Águas de Ma-
ceió c a Franeino A Filhos, prove-
niente dc fornecimentos feilns por 
conta do M iii*l<'ri'> du Guerra, nos 
cxereielos do ISilt, 189V, l+.'7 e IH.H; 

proposlc.lo dit Camara dos deputa-
dos, n. UJ, de i ' J i l , aiictorisando o 
presidente da ttopiihlien a alirir ao 
Ministério da Justiça o Negocios Inl"-
riores o credito 'extraordinário (le 
S*.H>:(JQ8$19i para pagamento das quan-
tias devidas a Harnnlx' Moreira l.o[ 0, 
o Itraconiuit A Irmílos, por -erviços 
feitos no flosplclo Nacional • Alie-
nados, s^ndo 29.j:8<)l}780ao primeiro, 
e C:16!I|7I4 ao segundo; 

proposição da Camara dos deputa-
do*. n. W , dc 1904, «uetOftíiaüdo- o 
prosldcnlc da Itepulilica a eoiiceder 
ao 4" escrlpturarlo da Mepartiçlo (ir-
ral dos Telegraphos, lô <- Augusto 
Martins, um anno de licença, com o 
respectivo ordenado, p. r.' tratar do 
sua saúdo ; 

parecer n. 21'', de r.ioí, da coni-
misslo do Poderes, opinando que s' -
ja approvaila a elelçlo a iiue so pro-
eedeu lio Kstado do' ttlo i(e Janeiro, 
no dia i de selemhro ultimo, e pelo 
reconhecimento do dr. Carlos Augu--
lo de Oliveira Figueiredo, como st n . f 
nador da HepuMica polo mesmo 
taito; 

parecer n. 201, de l(IOi, da eom-
missIVo de Policia, opinando polaooii-
co> .̂Il(í da licença srdlcitada pelo «-r. 
senador ilcrculáno Uaudeira; 

proposIçSo d.i Camara dos deputa-
dos, ii. 7(1, de l'.Mii, aiictorlsamlo o 
presidente da Hepulillca a conceder 
um anno do licença, com ordenado, 
no administrador ' dos Correios do 
Amazonas, Josó de Assumpç.lo San-
tiago, para tratamento de sua saúde: 

proposlc.lo da Camara dos deputa-
dos, ri. 7f, do 1904, nuctorisando o 
presidente da Itepuhlira ii conceder no 
sulis lluto do ju iz federal na seeção 
do Krtaiío do Amazonas, liacliarel Àn-
tonio bometrio de Sousa, um anuo de 
licença, ordenado, para tratar de sua 
saúde onde llie convier. 

Foi approvado, em i ' diseilssito, o 
projecto do Senado, n. 17, de 1901, 
nuctorisando a abertura do erudito 
que fór necessário para a cou-lruc-
ç!\<>, com máx ima urgência, de hos-
pitaes-l arracns nos pontos Indicados 
polo dlrector dc Saúde Publica. 

— m 

m o , i 

Camara. 

Na ordem do dia, continuou a dis-

eussllo do projecto sohrc a reforma 

judiciaria, falando contra os srs, Sá 

Freire e Trindade. 

Continuou a discuss.lo do projecto 

sobre o orçamento do interior. 

t alou o sr. Jo.to Noiva, defendendo 

sua emenda relativa a impostos sohrc 

dividendos. 

— 0 cruzador D wturu só partirá dV ! 

Iliienos-Alres para esle porto lio d ia 

17 do corr-nte. 

—O sr. vlce-almlrante Júlio dc No-

ronha, ministro da Marinha, recebeu 

um tcloiramma rommuuicaiido-IUQ 

que o cruzador Tirarlnitn chegou 

ante-hontem a Corrientes. 

—No Correio da Mnn'ttl ile amautiS, 

« I I Vldal tratará dos eolleglos ei|Ul-

parados, o sr. Hrie.io Filho, da vaccl-

naçllo obrigatória; o sr. Andrade Kl-

gu Ira, das Finanças du liepuhliea, e 

Coelho Nelto dará uus -lustantaneos». 

0 mesmo jornal denuncia novos 

crimes praticados pelo pessoal da He 

partlçHo de llygiene. 

1110, J4 

Kslá aunuiiclada a próxima publi-

car;,"io do livro de Paulo Marreto, sob 

o titulo «As religiões no Itio•. 

1110, t t 

Entraram hoje neste porto cs se-

guintes vapores : Corseya, dc lluenos 

Aires, rebocando as chatas Jufin e 

Jnsr, c Vtlno, Tijura, de Santos; tla-

IMvmia, do Porto A egre, e Prtnz 

Wahlemar, de Ilaiuburgo. 

Sahiraiii : Itaunn o l',a>nla, para 

Porto Alegre, e Itahira, paraa Itshia. 

ItECIFC, l i 

Conforme estava annHiiclado, a As-

sociação Commerclnl inaugurou, lion-

!• ni, no sou sal io de houra, o retraio 

do conselheiro Jo.lo Alfredo. 

O ceio revestiu--e de grande solen-

liidad' , sendo proferidos discurso»' 

nibraudo os grandes serviços pres-

tados ao Kstado e ao paiz po l i con~ 

lholro Joio Al rodo. 

HAIliA, l i 

II JJiariu <le Xiilirias pul iica uma 

ciirla em que o dr. Anselmo Fonseca 

declara que, apesar de merecer a con*i 

llançri do sr. ministro do Interior, ab-

solutamente n l o continuará como fls— 

''ai do jiovi-riio lios exames do prepn-

ratoili.".. 

SANTIAGO, i i 

A crise ministerial f 

soluçlio. 

l i de dinicil 

NOVA V011K, í i 

Pelo governo chileno fo. ciicom 

mondado com urgência grande forne-

cimeiito dc material lixo e rodante 

para as estradas dc ferro do Chile. 

Ksse fornecimento anda em perto 

de cinco milhões de pesos. 

LONDItES, 14 

As forças do marechal Oyama ln-

corp .rarain-iii ás divisões do prínci-

pe Freshimma. 

Essas divisões compõem-se de trinta 

mil homens. 

P A R I S , 14 

O d r . C a lme t t e , l i o j e in terv is-

tado , a f f i n n o u a cf f icac ia d o sn-

r u i n an t i-op i i i d i co p r e p a r a d o 

pe l o d r . V i t a l B r a s i l . 

D e p l o r a o d r . C a l m e t t e a im-

p o s s i b i l i d a d e d o c o n t i n u a r as 

s u a s expe r i ê nc i a s , d e v i d o á dif-

f i c u k l a d e q u e h a n a a e c i i m a ç ã o 

d a s sr-rpentes b r a s i l e i r a s . 

P K T E l i S D U R G O , 11 

O t s a r r ecebeu u n i t e l eg ram-

m a n o t i c i a n d o q u e os r u s s o s 

r e p e l l i r a m f o r m i d á v e l a t n q u e 

d i r i g i d o a o c e n t r o de seu exer-

ci to po lo g e n e r a l X o d z u , q u e 

c o m m a n c l a a terce i ra d i v i s ã o . 

III fc.M.'S-AIHK.S, l i 

O sr. Ilaphael Castilho, m lnh l r do 

Interior, enviou elrc:iiar"s aos pr 

dentes das províncias, communlcando-

lhes quo .• Iiiteu. Ao lio sr. Manuel 

Quin l .ua , pre.idi nle da llopulilíca, 

•rdeni di nlro da Co.,-litui-

«r o> li'irit '1'lrjs o r.iiitir 

O s t c l c g r a m m a s a q u i recebi-

d o s ex t c ndem«se e in cons idera-

ções sob re o d e s p r e z o q u e os 

s o l d a d o s m o s t r a m ter pe la v i d a , 

s o b r o o f u r o r e c o r a g e m c o m 

q u e c o m b a t e m . 

P E T E R S B I J R G O , 14 

O s ú l t i m o s t c l e g r a m n i a s a q u i 

r e c e b i d o s c o n f i r m a m tratar-se 

d e m a i s u m d e s a s t r e p a r a os 

r u s s o s . 

O g e n e r a l K u i o p a t k i n c just i-

f ica a r e t i r a d a pe l a n e ce s s i d ade 

u r g e n t e de e v i t a r u m m o v i m e n -

to h á b i l e e n v o l v e n t e , e x e c u t a d o 

p e l o i n i m i g o . 

C o n f i r m a - s e a i n d a a p e r d a d e 

dezese i s c a nh õe s . 

MLMCDEN, 14 

T o d a s as l i n h a s 

c i a r a m !• m u n e n t o a 

r u s s a s ini-

r e t i r a d a . 

inan'1-r 

'• n 
a j sljç; 

MANAI S, l i 

Os passageiros do vapor Antbroic 

foram revi-tados pela policia, que te-

ve denuncia do ter vindo a l o r d o u m 

contrabando de ,oias. 

Foram approhendida.s algumas na 

I•,i .i i in de um passageiro. 

—iloje, nas proximidades do Café 

Itatlaya, deu-se uma scena de puglla-

to entre l.uiz de Miranda, pratico do 

Otulro .líics, o Havmundo Tava r e s^ 

cohlMila .o paru a tfirpedelra <l!t\hi>'oj 

.Víi/i/iVo/o, tieando este gravemente fe-

rido. 

hi:i.i:\i, t i 

Chegaram hoje a esle porlo os va-

pores Amazonas e Amaral, conduzin-

do o primeiro vinte mil e o segiuulo 

dezoito mil Mios de l.orrncha para 

esla praça. 

J ü I K T I f l U I O n 

KONHUi;-:, 11 

ii Morninj l'i l, ipuido-üe d.is 

declarações do -r. Manoel '.Miiiitailii, 

piv .i.Ioato da Itopuliiica Argonllna, ap-

prova-as, lastimando, ontrctaiito, qr.o 

ello lulo -o retira as províncias lusol-

vavols. 

Diz o siuwlaiil que a alta de títu-

los da Itepuhlira Argentina o devida 

ás declaraçõe; do sr. Man o! (Juin-

tana. 

—Noticiam os jornaes de peterstair-

go que parliti para o Kxtremo Ori-

ente a esquadra do Ualtlco, que sc 

chamará esquadra do Paclllco, d'ora 

em demite. 

MAItSIOI.IIA, l i 

O navio fijiiriljnr, que se jul.v.va 

perdido, foi encoiitrailo por uni va-

por extrantreiro, que o conduziu para 

Ajnclo. 

O Djuriljiir foi balido por violenta 

tempestade, a se.si,eula milha» deste 

porlo, solTrendo avarias na machlna 

e ficando, por Isso, á nvTe-1 das on-

das. 

Lt j . " DRic ; : , 14 

f )s s i t i a dos d e P o r l o A r t i i u r 

a f f i r i n n m que , a p e s a r d o s pe i i - , 

g o s a q u e e s t ã o ex j j os tos po i j 

causa d e e s t a r em d o m i n a d o s pe-

los for tes j apor .ezes , r e s i s t i r ão 

a té á ebeo.n l 1 d a esqua i l r . i d o 

M a r Ba l t íco . 

-IM todo. í o s j o r n a e s i|i-h-

ta e : . p t r. p r o j i l i e t i s am n o v a 

e s t r o n d o s a v i c t o r i n d o s j a p o n . -

zes c m Tai-tse. 

L I S B O A , I I 

O m a j o r d e c i i g e n h o i r o s Gar-

cia R o s a d o foi n o m e a d o gover-

n a d o r gcca l do Mi ç a i i i b i q uo , oar-

q n e 

Pi 

L o n d 

a f i m 

v i age 

rrwy. 

xí-rc.a 1111< 

I rá l . r e v 

o m n r q u c ; 

r i u an i on t o . 

! i i " i ip ; p a r a 

vera l . 111! 

le 1 . i rar o itnu-i a n o <la 

1 «los s o n e r a n o s 

á que l l a cap i t a l . 

UMIII.IM t 

Iiiii. 111 > - .1 

UC. da Sa\. 

gencia il-i 11 

Frederico An 

Cl I III , 1 i 

. 1 ,i'j-.,ii 

rios di -t" | 

PAUIS , i i 

lllW'»lil|o 

pr.nelpe 1. 

i Jor-

da re-

.•rii'.|ri 

npera 

II sc. 

Republ: 

meando 

Dalslein 

Guerra 

I inMio l.oi 

sL-n 

le 

•I . 

pre... 

. decre . 

d.l-, pe. 

(..iineilio 

I t io , 14 

O intendente Álvaro Alberto consll-

tulu advogado para processar, |or 

calumnla, nos seus collcgas Francisco 

da Silveira e Cucas Sá Freire, presi-

dente e secretario do Conselho Muni-

cipal. 

— O advogado do dr. Saturnino de 

Mattos e sua mulher desistiu do re-

curso ii pronuncia dos seus consti-

tuintes. 

— Devido ao mau tempo, foram 

adiados os exercícios de uma brigada 

do exercito e a visita do marechal 

Argollo e generaes Bililano Costallat 

e Luiz Antônio d " Medeiros í ortale-

za da Lage. 

—O sr. Camelo Lampreia, ministro 

portuguez, foi hoje i Secretaria da 

Guerra agradecer as visitas e cum-

primentos do marechal Argollo e ge-

neral Costallat. 

Como estes nSo estavam presentes, 

o sr. ministro portngiiez foi recebido 

pelo tenente coronel Moraes do Rego. 

—Do primeiro regimento de raval-

larla vai ser enviado um piquete de 

vinte e cinco praças t Penha, afim de 

evitar a reprodncçao de confllctos. 

—Passou pelo Recife, a bordo do 

CMli, o sr. conselheiro J0S0 Alfredo, 

que foi recebido festivamente pela 

Associação Commercial daquella ci-

dade. 

Preparam-se festas aqui para a re-

cepçSo de s. exc. 

RIO, 14 

Vindo da Ilha Grande, roltou a este 

porto o cruzador a l lemlo Brtmen. 

NOVA VOIU', l i 

Km vários ponto 

festejada 

America. 

Uni grupo dc cinco mi l amer 

todo; cavalheiros da ordem dc 

tovam Colombo, visitaram a M 

ç5o. 

da Republica foi 

lata do dos. ol.rimcnto da 

.•anos, 

Cliris-

xposi-

I . O N D R E S , 14 

A f i m de c a p t u r a r os n a v i o s 

s u s pe i t o s d e c o n d u z i r contra-

b a n d o d e g u e r r a ao s r u s s o s , a 

e s q u a d r a d o a l m i r a n t e Kam i-

m u r a es tá c r u z a n d o as a g u a s d c 

V l a d i v o s t o c k . 

— N o t i c i a s d e M u k d e n d i z e m 

ser d e c i n co m i l o n u m e r o d a s 

b a i x a s q u e o e x e r c i t o r u s s o sof-

f r e u n o a t a q u e d c T u n g - T o i . 

—Sabe-se a q u i q u e o g e n e r a l 

N o d z u es t á e m m a r c h a , á f r e n t e 

d e g r a n d e exerc i to , p a r a refor-

ç a r o s i t i o a P o r t o A r t h n r . 

BtENOS AIRES, l i 

A ofliclalldade do cruzador Inodoro 

assistiu 1 festa da legaçAo americana. 

Amanh.1, ser-Ihe-à oITerecIdo uni 

banquete pelos oITieî es argentinos. 

Esse bnnqnete será retribuído do-

mingo pelo Dewforn, «pie partirá «e-

gunda-feirs. 

—O dr. Cyro Azevedo, ministro bra-

sileiro nesta capital, combinou com 

os commerctantes desta praça sobre 

a importação, directamente, das fru-

etas do Estado do Rio. 

ASSUHPÇÂO, 14 

A corveta Carioca procura o vapor 

Vilta Rica, que atropellou o Diaman-

tino, 

que, no 

,1 a .Marse 

•neeiite ac 

em 

concur,o 

ha, ve.i 

criador 

incoenta 

liia; ie . de Ia cajiit 

(eu o cavailo perb 

Analjle, q.ic [.eicorreu, 

horas o quarenta minuto», uma dislau 

(Ia de qn. Ir . mil e clucoentá mi-

IhfLS. 

capilüo 1'arcilf 

duellf) o inar.piez 

pie 

MADltlD, l i 

F-.l re!n',\id 

maio 1 

mau. 

Tem sidu multo commentado o fach 

dc o haverem açompantiado ate 1 

(kSlaçllo o governador n.íMtar e n.uil i 

onicices do exerello. 

R O M A , I I 

O sr . C i i a i n b e r l a i n v i s i t o u Man-

tua ho je , r e g r e s s a n d o p a r a V o 

r o n a . 

— A r a i n h a He l e n a , j á resta-

be lec ida d o p a r t o , imsscot i b o j e 

n o p a r q u e d o ca=te! !o d e I iac-

con i g i . 

— C o n t i n u a o j u l g a m e n t o d o 

p r o c e s s o M u r r i . 

O p r e s i d e n t e d o T r i b u n a l l eu 

o I i be l l o d a a c c u s a ç ã o , ma r c an-

d o p a r a q u i u t a- f e i r a o u t r a au-

d i ê n c i a . 

— B e u n i u - s e e m c o n f e r e n c i a ex-

t r a o r d i n á r i a t o d o o M i n i s t é r i o . 

Acred i t a-se q u e t r a t a r a m d a 

d i s s o l u ç ã o d a C a m a r a . 

P E T E R - S B U R G O , Í 4 

E s t á d e s m e n t i d a a no t i c i a d a 

p a r t i d a d a e s q u a d r a d o m a r Bal-

t ico p a r a o E x t r e m o O r i e n t e . 

O s iw iv ios r e g r e s s a r a m d o por-

to d e L i b a o . 

— O s j o r n a e s des t a c ap i t a l pu-

b l i c a m h o r r i p i l a n t e s d e t a l h e s so-

b r e a b a t a l h a d e l e n t a i . 

A s s e g u r a m ser essa b a t a l h a 

a m a i s i m p o r t a n t e d a a c t u a l 

c a m p a n h a . 

A m o r t a n d a d e é e n o r m e , tra-

vando-se l ue t a c o r p o a c o r p o , 

c o m v i o l ê n c i a e x t r a o r d i n a r i a , ha-

v e n d o ac tos d e s u b l i m e hero is-

«10 de p a r j e a p a r t e . 

T O K I O , 14 

O g o v e r n o r e cebeu un i tole-

g r a m m a d o m a r e c h a l O y a m a 

a f f i r m n n d o q u e o c o m b a t e con-

t i n u a v a f a v o r a v c l aos j aponc-

zes. 

O u l t i m o t e l e g r a n i m a a q u i re-

c e b i d o d i z q u e os exerc i tos d o 

cen t r o e d a d i r e i t a c o n s e g u i r a m 

t o m a r a o i n i m i g o pos i ções es-

t ra t ég i cas , sem g r a n d e s resul-

tados . 

C h e g a n d o iís t r o p a s o r e f o r ç o 

d o u m a d iv i .- io j a p o n e z a , es tas 

! t o m a r a m a c h a v e d a s po s i ç õe s 

d >s r u s s o s , d e t e r m i n a n d o a re-

t i r a d a des tes . 

— — - - j m u u • 

O C A F É 

o mccn-lo d.j Ifavre abriu liontcm 

••sUvel, a 14 frauc.s, cem l.alxa 1J0 1|C; 

IIjiiihiirp'., estável, a 3", pfftnnigc e 3[4, 

.0111 liaixi de l[4; L'.düres, aponan csía-

vel, a 3.', shilliDgs e 1], com baixa do 

.! .1, » Nova-York, caiavcl, inalterado, a 

pontes u ai» baixo. . 

A . moio-lia, não l;.,uvo u!tcrar;ão no 

mei-ia.l, do Havro, havendo baixa e 

alia <lo lt< <l« pfonniíf . 

A p. s-n-znm foi ilo r,1.194 saccas. 

Ko ni. r.-ado dc Santos, ontraram iion-

tem 4Í.T..0 s a c a . c, no Rio, 34.637. 

o merca'!.. do Santos ostovo froaxo, 

-ou.Io .. . reaii leloi na hn.-e 

du í í ioO. 

Vi.ti.iiis d. larailas, 2ó../i0 na can. 

f ' d . í t ' i|,s Centra h Comtner-

cio de Ca/t' rie S. /'aulo. 

Movimento rio fiontoin: 

Bato CÍI10 por 10 k». 

Cal. 

E t c 

«uri 

t j » l ) a 650)1 

444') >a 14UJ 

o c A a i r a i o 

líii; í . pArrt.o) 

11 I, n I .1 an.l R iver Platc E..ak , 

• Ura iliniiisohe Bank fflr Oeittpclil.ni.l» 

o -f. . ..l ia and Brasiliun R l n l t t affixa-

r.ini, ' .•!* ... n . i ' . s . t i i n do merendo, 

11 tub.-lla -ie lií '1(32 e, iv. Ilaneo Coni-

mereio *• Indiintria, . r i r liritisli Iliiak 

of ho.e 1 Am..ri. » • • IJan'10 Homin -r-

eiale ii nt'. , a •!•• 12 ![4. 

11 I-. oi 

is suas Ir 

saques n 

ia - n '•'• 

baso 

Ao 111 

fiir Dei 

Plato ; 

• il .. »Pra-.ii 

l . l i n d . o . I . . .nd 

In j.í offerta 1111 

:lio Bank 

r.d Rl-er 

seus ,-a-

n. 

montes 

cxelusi 

nbeiro. 

A'- 2 Ir 

o inercail. 

T nsiléin 

o f foru J a 

do 'lia 

ba.se d > U Ul32, cuja taxa, mo-

1 pois, lornou io ral, poréin 

amctl lo para negocio* a di-

ros da tarde, apro.sentand'.-:'.-

ainda mais f irme, f..í pelo 

. : a Ilank fiir Dciitachlamt» 

1 cotação do 12 3(3, n mellior 

loa.io, porém, 4s 3 lioras da 

tar.le, sn retrahido, recusando ne^oeioe 

acima da bai o de 12 l l p 2 . 

A inda assim, fechou r. merendo muito 

firmo, com movimento regular de ne-

gociou rwiilisaijoü uo decorrer do dia. 

Oa extremos foram do 12 5|13 n 12 J[' 

cm papel bancário. 

Os ar.heranos foram h^nt4H ne^oi 

'los no .hrasIlianiHeho Ilank fiir Deu. 

toeldaod. o «Loniton ar.d l í i rer Plato 

t ' i ,nk, ao preço do lülrii.0. 

A' taxi <le r-'.*;ir. i n e f i ! a offi.-ia! de 

hortem para letras a 90 diaa i v l i ta , a 

H b u ctftorünj vala 19|403;o fraasi , S7Tê; 

o marco, 

A' viata, 12 3)111, a llbi-l rale 19»69S; 

o franco, $7S3; o rnariín, |9c.i!; a lira ita-

liana, $783; Com râU fortoa, H7.S, e o 

dollar, 4$06h. 

o A x ^ n - o r í A o 

ColaçiVs em Mverpool de al^odüo do 

fira -il, reduzidas i moeda nacional a i 

cambio do dia. 

Sfrcço especial d'O Commercio de Silo 
Paulo 

Fechamento do dia l i de outubro<le 

IfKrt: 

Pcrnn.mh'icn, mediano bom, UOrtí 

por kllo. 

Maceió, me j iaao bom, U0.11 por 

kllo. 

Baixa de 8 ponto'. 

Mercado, accessivel. 

lotas ÜUOÍI93!!! 

Rio, 13—10—904 

O d i a d e h o j e se rá ass igna l a-

d o n a h i s t o r i a d a B e p u b l i c a , 

c o m o u m a d a s g r a n d e s d a t a s 

n a c i o n a e s , r e c l a m a n d o c o m m e -

m o r a ç ã o n a s e p h e m e r i d e s bara-

tas e n o s e s t u d o s s é r i o s s o b r e 

o r e g i m e n . 

O Jornal do Commercio, d o 

a n t e - h o n t e m , n u m a d e s uas pri-

m e i r a s varias, d e c l a r o u q u e ho j e 

o e m i n e n t e s r . b a r ã o d o R i o 

B r a n c o , i l l u s t r e m i n i s t r o d a s 

Re l a ç õ e s E x t e r i o r e s , apresen ta-

r á a o s r . p r e s i d e n t e d a Repu-

b l i ca o seu r e i a t o r i o , j á t e n d o 

r e c e b i d o a s r e s p e c t i v a s p r o v a s . 

Nolc-se q u e a p a l a v r a v e m 110 

s i n g u l a r — r e i a t o r i o — e i sso v a l e 

d i z e r q u e o sr . R i o B r a n c o da-

r á a p e n a s c o n t a d o s n e g o c i o s 

r e l a t i v o s ao a n n o p a s s ado . Fi-

c a r á p a r a m a i s t a rde o reiato-

r i o deste a n n o . N e m era conve-

n i e n t e o f fe reccr os d o u s a o mes-

m o t e m p o : o b r a s dc t a n t a v a l i a 

só m e s r n o p o r p a r t e s . 

A not ic ia , p u b l i c a d a des t a vez 

e m t o m q u e n ã o n d m i t t e duv i -

da s , p r o v o c o u i n desc r i p t i v e l sen-

sação , desde os d o m í n i o s pala-

c i anos , a té o ubi d o m e n o r ha-

b i t a n t e des l a e r a poc i r a d a o en-

x o f r a d a cap i t a l , sem esquece r 

as reg iões , o n d e p r e p o n d e r a o 

sr. C a r d o s o de C a s t r o coin os 

seus d c l e g ad i n l i o s i m p u b e r e s . 

D e s d e cedo, p u zemo-nos a ca-

iu in l io da c i dade , p a r a q u e n o s 

h a b i l i t á s s e m o s a escrever c o m 

s e g u r a n ç a s o b r e o ex t r ao rd i n á-

r i o a c on t e c imen t o . 

L o g o n o b o n d e , u m su j e i t o di-

zia a o u t r o : — « E n t ã o , h o j e é o 

d i a . — E v i d e n t e m e n t e , referia-se 

ao re i a to r io . 

E n c o n t r a m o s ns r u a s e p r a ç a s 

che i a s de secretas e d e g u a r d a s -

e ive is . S o u b e m o s q u e o sr . che-

fe d e po l i r i a , t e m e n d o q u e o j o-

vi i so e n t r e g u e a e x t r emos d e 

e n t h u s i a s m o , d o r m i r a 11a sua 

r e p a r t i ç ã o , eoin o te lep l ione li-

g a d o pa r a o s r . gene ra l l ' i ra-

g i b e . 

O s c o r po s se a c h a m p r o m p t o s 

p a r a m a r c h a r á p r i m e i r a voz , a 

e s q u a d r a d e f o go s accesos, o s 

b o m b e i r o s , a le r ta . A s p rov i den-

cias s ã o c o m p l e t a s e f a zem I1011-
a a o s q u e as d e t e r m i n a r a m . 

N a s i i n n t ed i a ções da I m p r e n -

sa Nac i ona l , o n d e se p r e p a r a o 

m a g n o d o c u m e n t o , a a f f l uene i a 

e n o r m e , e c o m e x t r e m a d i f l i-

c u l d a d c a po l i c i a ev i t a a i n v a s ã o 

d o edif íc io. . . 

A l i á s , toda esta a l ic ia ser i a 

p e r f e i t a m e n t e j u s t i f i c a d a . 

O p o v o dese ja saber c o m o 

f o r a m d i r i g i d o s os neguc i os de 

n o s s a c t i ance l l a r ia e se o f a r t o 

d e r r a m e do g r o s s a s q u a n t i a s 

teve u m a a p p l i c a ç ã o pe lo m e n o s 

decen te . 

P e n s a o p o v o q u e , c o m o n o s 

t e m p o s de o u t r ' o r a , os ni iu is- 1 r. 

t n s d e v e m dar- lhe con tas f io 

q u e p r a t i c a m . S u p r e m a inge-

n u i d a d e ! 

O re i a t o r i o d o sr . B i o Bran-

co, 3.- sah i r , se r á d e s o i d o d e 

i m p o r t â n c i a ; t a l vez só ence r re 

d a d o s e. t i . t ist ieos sob re as in-

f o r m a ç õ e s c o n s u l a r e s e a rela-

ç ã o n o m i n a l d o s nossos d ip lo-

m a t a í.. 

S o b r e a m a r c h a d a s negocia-

ções o, p r i n c i p a l m e n t e , s o b r e a 

ca ros t i a d o s a r r a n j o s , d is ma-

n o b r a s , d o s a g c i t a i n e n t o s , d o s 

t r i u i n p i i o s cxa l ç a i l o s em p r o s a 

e verso . . . s o b r e i sso , o m i n i s t r o 

d o E x t e r i o r m a n t e r á o s i g i l l o 

d a s conven i ênc i a s . . . inconfessá-

ve is . 

Ap ; . a rec . r i, p o r é m , o Re la tó-

r io , 011 fica do n o v o a d i a d o '.' 

B . A. 

marcos, em l«»2, bojo eslà a .10 mar-
cos, devida essa redueríto a jiraiiilm 
quantidades de areia monuziUea ex-
porlada pelo Brasil. 

0 artigo 1! encerrado com a pulill-
cafflo do contrato celebrado com mr. 
Maurice Jsralson, para a exploração 
das relerldas areias. 

-Helalivamenlc ao care, o reiato-
rio Comece lambem impi rlaute» I11-
foririao./ies, prestadas pelos nossos côn-
sules cm Hamburgo, 110 Ibtvre, em Ce-
nelua, em Cardili, cm Harceloua. em 
Trloste e em Nova-Vork, e todns 
acoiupanliadas de grande cópia do 
dados estatísticos e ponderações so-
bre as necessidades do dar a esso 
produeto o valor que clle realmente 
tem. 

—Depois do tratar da divida da 
Municipalidade, '.'Cupa-sQ o sr. mi-
nistro com a Uiouia dos i.stadot, que 
ó, em resumo, a seguln o: 
1'iaiihv 

1'arahyba 
Periiaíubueo 
Seruipe 
Ha. ia 
1'aranà 
Saída Cntliarlna 
tíovaz 

W)'":OínS27 
;IVJ:()00|000 

«.HlrCHÍO^Oil 

I.H7r.:'J6a|'J3U 
is.irii:si>i»6i4 
2.7«ii:Ouot0Ò0 
2.7HO:i»üli»)i| 

.cuootlfio 

V ' 

tinia 

O i l l u s t r e b r a s i l e i r o sr. con-

se l he i r o C â n d i d o dr: O l i v e i r a 

i n i c i a h o j e a sua c o l l a bo r a ç ão 

nesta fo lha , 00111 o a r t i g o q u e 

va i i n s e r t o n o l o g a r c ompe t en t e 

s ob o t i t u l o Inútil reforma. 

E x c u s a m o s encarecer o v a l o r 

dessa c o l l a bo r a ç ão . 

1» n o m e d o conse lhe i ro Când i-

d o d e O l i v e i r a es tá l i g a do aos 

fac tos m a i s n o t á ve i s da po l i t i ca 

d o B r a s i l , a c u j o s e r v i ç o el le de-

d i c o u t o d a a sua v i d a , o seu ta-

l en to o a sua i l l u s t rnção , n u m 

p e r í o d o d a v i d a n ac i ona l em q u e 

os h o m e n s s ó a s c e n d i a m ás al-

tas po s i ç õe s po l í t i cas pe lo sou 

ni ' r i t o pessoa l e pe l o seu patr io-

t i s m o . 

l i a i s d o q u e n i n g u é m , por tan-

to, o conse l he i r o C i n d i d o de 

O l i v e i r a está a p t o p a r a j u l g a r 

d o s factos ac tuaos da po l i t i ca 

b ras i l e i r a . 

H Jornal ilo Cftminrrrio de lionlem 
pulilica um re.suiiin do relatório que 
o -r. niiiilslro da Fazenda apresentou 
ao presidente da Itepubllcn. 

Desse resumo exlrnhlmos os seguin-
tes e interessantes topicos : 

«Do artliío sobre o imposto d* rmi-
.swno, verllica-se que a renda do 190:1, 
proveniente d.) registro e levas deste 
Imposio. produziu ii3.03J.9ilH», ou me 
nos I.Í04 IHÍJ do que em l> 2, dilTe-
ronoa essa que Honra reduzida a 
733:1)511324, depois de e.-crlptu radas 
parceilas que ainda 1 a 1 o leram. A 
arrecadado, cru M' ' í . foi superior á 
d " 1901 ém 4.9l*:0lAf X». 

K" claro, e o reiatorio assim o sa 
lient i. que, devido á negligencia da 
llscalisai Ao, a renda arrecadada esla 
iniillo abaixo da que deve produzir 

Medidas s lo propostas no sentido 
de harmonlsar a legislação relativa a 
esle Imposte, aliin de n.lo frustrar o 
seu resu fado na pratica, pelo exces-
so de exigências físcaes irrealfsavels». 

—Sflo de grande linuortatic.a emui-
11 interessantes as Informações pres-
tadas sobre as areias mona/itlcas, In-
formações fornecidas pelo cônsul ge-
ral em Hamburgo, que diz o se-
guinte : 

«A existência das ar»!»s mnnaziti-
cas do Bra«ll foi descolierta DO anno 
de 18H'j pelo cidad&o norte-ainerlcano 
Jobn Cordon, engenheiro e commer-
elanle no Mio de Janeiro. .Naquelle 
tempo, essas areuis nSo tintiam valor 
commercial algum e « primeiras iO 
toneladas remettldas uo citado anno 
para Jfova-York, foram a'l l lançadas 
ao mar, depois de dous annos de ar-
mazenagem, por n!to terem achado 
comprador. 

A descolaria da lui dr gaz incan-
descente, feita pelo chlmico austría-
co dr. Auer von Welslach, em prin-
cipio de liWO, veiu dar valor às re-
feridas areia.s. Contam ellas as deno-
minadas ferrai raras, romo sejam o 
thorin, o certo, o lantKanio, o iidimio, 
o ztreonio etc. etc. 

O thnrio, principalmente, usa-se na 
fabricaçlo das mantas para a luz in-
candescente, essas manias sâo impre-
gua/Ias com um liquido de nitrato de 
thorto e crio, na proporção de 100 
de nitrato de lhorio e » de nitra-
to de certo. > 

—Outras Informações presta ainda o 
cônsul brasileiro, fonio - ĵ* a refe-
rente ao preço do kilograjraii» de ni-
ttal» de lhorie, que, sendo de Soo 

3'1.MC:)S0$3'J2 

—Sobre Importação da farinha do 
trigo e cxporlaçllo do café, 1'oruecc o 
relatório os seguintes dado»: 

•A importaçlo da farinha do trigo 
dos Mst;,dos l uido.?, em 1002, (oi do 
17.SWUH1 kiliigrainmas. 110 valor de 
I1.I7H.I.IH», o a da Hepiihllca Argen-
tina, no mciiiio anno, do 37.234.!('J2 
kilograminas, 110 valor di 7.7.17:1006. 

o cali'' foi exportado para os Ksta-
dos-llliidos, 0111 l'J01 o I loi, algarls-
mos reunidos, na quaulldaile do 
lá.3JÍ.6d8 saecas o valor do 
•100.'i'>i:7l2$000. \a menina /.poça a, 
Alletiianlia, a França, a Auslrla, a 
fíríl-ltretanh:. o a Argenllna recebo-
rani lu.OíO.lllW secas , no valor (le 
:riN.iil:i-j2$OW. be onde se vi; que 
a imporlaçíl . dos Kstados-tJnldos so-
brepuja a daquclles cinco palzes reu-
nidos, com 11 circunstancia a inda de 
ser livre a.li a entrada do calé e dc 
vibrarem: a Allomunha, 10 marcos 
>or 100 klbcTammiis, em gr i lo ; a 
•'rança, i:nj francos também por 100 
kilograinioas; a Áustria, 37 Hortas 
pela mesma quautldudc, quando ,por 
via Triesteoii l lumc, ou VI llorins por 
outra qualquer via; a (ir'i-lirelanlia, 
11 ^hillings por W) 3|1 libras, e a Ar-
Konliiia, 3 centavos por kilogram-
ui.i.. 

Salienta taail.em o relatório ns 
idagons que . l*urlo de Santos o (Te-
ce a ailuiiuMraçfio publica e ao 

contrll '.iluie, pelo modo regular por 
que -.Vi alll attondidos os Interesses 
de ambas as portes. Nos armazéns 
das docas tran-ilarain 12.7DO.QÜJ vo-
lumes. que produzir. 111 para a Lni.V) 

ren I.' .iduanoira do I! i.i'rW:772$91G 
'. pura .. K-lado 'le S. Paulo, a do 
22. Í71:0á3$027. Pelo clles das mesmas 
docas passaram, por motivo de ex-
porlae.lo, 7.011».tio suecas de ca é. 

—Apus s alle|eL'acias, vem o arligo 
relativo ãs Alíandegas, piecedido de 
uma apreciação sobro a renda exclu-
si\aiiio.,le dessas repartições, em IÍI03. 
Kll.i air.Mneiitou de ii.<:;ti:fi32$ sendo 
I .Hug.T.sot, em ouro, c i .3 : r . e m 
papel. 

A ronda arrecadada, comparada 
com i. orçada, teve um accresclmo em 
ouro de :i.ii3:ái)'J|, e em papel, de 
S.-.h7 l u l í . 

A ditrer. uça para mais deu-se de 
preíerencla 110 tiluIo--jmpoi lnç.10—, 
lio i['ial esln ine uida a quant ia tio 
I .g>:i:í8i|, proioniclite da taxa de 
I,'. | ouro. li.-sli.iada ,'is obras do 
nu I ora.tieulo do porto. 

A lenda propr.ameute aduaneira, 
arrfci.ibela no i riuie.ro sem st 10 d 1 
corrent. anuo, lambem apre-, nta um 
.iii . ia. alo de 3.G2o:020í, fio qual s: 
ndd.cioua a quantia de 2 026:18», 
proveniente da exporlaeílo do Acro, o 
que olev. o augmeuto ao toSal d e . . . 
i». -I.ii lí >%. 

—Tauitiem as flalx r . , Mconomleas 
It̂ in referencia cspec al, antes dos ex-
Iraci is dos relaluri .s re-peciivos. 

1.-mo 1.0 anno pa.»-a>l... osr minis-
Iro Insiste n nçcc .>1-1 .de de un ia le-
gi '.e-ío que tire o e . , y n i do gran-
de . nu- por quo e-.l 1 ro [...nsavel, cm 
ben li.-io dos próprios e-lal eloeimen-

Ii 1 c a fundaçlo das Caixas Eco-
nômicas, em 1 fsi"is at o anuo lindo, 
0 governo t.-in pago do j u ros 

C0.7ftl:73l*'Ji7, sendo, por conta da 
f'.alxa Kconomica desta ca,iit..l 
33.77.;: 33t;tl 1. 

A Camara Municipal realisa iioje, A 
1 liora da tarde, a sua lerceira ses-
-lo 1 r iliiaria no corrente mez. 

Foram liontem examinados, em 
prova oral, os candidatos concorreu-
los aos cartorios de pa i de Santa 
Iphyeenla, 1'irapora e lielómzlnlio. 

Hoje, ao meio-dia, süo cliaruados a 
prova oral os concorrentes dos carlo-
r. is de Juquery, Penha, M'IJoy c U*. 

(1- bondes das linhas da Liberdade 

o Vil Ia Marlana passarAo, dc hoje em 

deanlo, pela rua do SSo Beato, visio 

e.slar já concluída o serviço de cal-

"nnieulo desta rua. 

Rudolf Scbrooder Júnior foi 
p.-.laelo, em cr,rqpanhla do 

O sr. 
lonl 

sr. Mlfiiel 'Calogeraa, visitar* o sr. d r . 
Ji rge Tlblrieà, presidente do Kstarlo, 
send . aill recebido pejo sr. tenente 
ilout nlio, ajudante do ordens da pre-
sidência, que r, introduziu na sala de 
recepções, 

(I si-, Hudolf ii filho do chefe da 
importante en ia liancaria de Sehroc-
der, íielirlider A II., d Hamburgo, « 
sobrinho do banqueiro de Londres sr. 
Ilenry Schroeder, que, ha cinco an-
nos, fez um empre-tlmo de dons ml-
Ihões de libra- esterlinas a este Es-
tado. 

O =r. dr. Carlos Botelho, secretario 
da Agricultura, s gulrá hoje para 
Campinas, em companhia do» srs. Eu-
gênio I.eevre, dlrector da Secretaria 
da Agricultura, e dr. J o v Luiz Coe-
lho, Inspector das e«trad»s de ferro. 

S. s. risitarA naquella cidade o in-
stituto A /ronomlco e o núcleo colonial 
• t;ampos Salles». 

A eommlsslo da Sociedade Paulista 
de Agricultora incumbida de organi-
sar e julgar o concurso de instru-
mentos aratorios f.renegue os seus 
trabalhos, com o filo de leval-o a 
etleito com a maior brevidade possí-
vel. 

0 galpão que se vai construir n a 
varzea ao Carmo servir* depois pafa 

exposiclo üe anlniaac, que ja est» 
prnjeetaaa para l.rere. 

Continua al.erta a Inserlpçlo, estan-
do inscriptos os srs.: 

Augusto Birchcr, Francisco Madei-
ra, Jo io Franco, Cândido Cordeiro 
Cardoso, Joaquim Paeiineo do A m i ra i , 
bei.e.iirto de Oliveira, 1 salas Gomes 
Carneiro, Jo*e Lauro de Alkmlm. 
Joio Vieira Soares, Arthnr Kogurtra, 
binoecncio dei Pietro, Salvador Psdre, 
Santos Poternlanl, lo»* Tone lia, Jos^ 
Paternianl, Manuel Maria, Pedro To-
peil«, (iustavo Sehitz, Ugo Kraltte, 
Henr.que Peler», e mais * da eseote 
Imü de Queiroz, de Piracicatafc « g W 

L - - ri m -

si* 
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mm WM 

a * n l » r i t o conhecida* to 

H w »c l iara n » f % i d l Y W g « fc-
stru aiento» t m w i i i M a o » p * » f o -
*orno à Comfan t t a M i a n l c a . • fc-
portadora p m U a M b a r e m a n t e 
concursp. _ . 

A commisslo tím-se «orres jon«do 
eom os lolorwaaitoN p w m o v w d o os 
molos do tornar o concurso otU e at-
trahente. 

Expc t l i e n t e d á s Secre ta r i a * : 
Interior e Justiça—Transmlttlram-sc 

no Ministério d a " Justiça e Negocios 
Interiores o reiiuerlmeuto o documen-
tos com que o subdllo Italiano An-
nunziato Ulovannl pretendo naturall-
aar-se brasileiro. 

—•Completo o scllo do requerimen-
to c Junte os tlocunenloa que aliena 
no n e t n o ' — f o i o despacho que teve 
o requerimento do sr. Theotonlo Li-
bero, rerorreudo do despacho da Dl-
reclorla do Serviço Sanltario que ne-
gou licença para abrir phorinacia nes-
a capital. 

-Beeiaron-.se ao I " lu lr de paz do 
ta capital. 

" J B l 

illslricto de 8. Carlos do Pinhal, qur, 
jinra ser val ida a divisão e designa-
rão de edilieios para a eleição, é ne-
cessário que a O rna r a Municipal te-
nlia-se reunido e proTldeneiado le-
galmente, e á ('.amara Municipal de 
ftoealna, que, uma vea que não exis-
tem naquclia cidade, conforme aile-
l u u , outros edilieios públicos para a 
cleicjto, devem as mesas eleiloraes 
ItincdOiiar nos logares do costume. 

— 0 lincharei Benedieto Armando 
Teixeira Paes, promotor publico de 
Santa Rita do Passa Quatro, obteve 
30 dias d ' licencn. 

—O bacharel Alfredo Alves de Oli-
veira Ramos assumiu o exercido do 
cargo de promotor publico da comar-
ca de Jauilie.ro, paru a qual foi remo-
vido da de Ribeirão Bonito. 

—O Biuriu Oflieial publicará, amn-
i;li», edilaes referentes ao concurso 
do escrivão de paz dos dlslriclos das 
comarcas de Avart!, Ilapira e Pirussu-
l iunga. 

—Sollcitaram-se Informações do sr. 
chefe de policia sobre os motivos que 
determinaram o escrivão de policia 
de Piracicaba a negar-se a cum-
prir ura despacho do respectivo dele-
gado, relativo á casa de penhores de 
d. Maria Passini. 

—Ucquisitaram-sc da Fazenda : 
Creditas: de 3:3IS$380. ao sr. dr . 

Frauclíco Luiz Vlauna; de 1:500}, ao 
dr. Guilherme Álvaro. 

Pagamentos: de Ulõj, a Jorge Fu-
chs; de 3."í, a Uuprat A C.; de 10$, 
no fllrcclor do grupo escolar de Pira-
cicaba; du lU4$tiSI, a Jo3o Baptlsta 
Pereira. 

A v a r á a f l a e l s i í o r a l 

Km Ilapira j á as cousas começaram 

bem. O chefe politico, que é cunhado 

do sr. tlsrdo-o de Almeida, pediu, ha 

dias, ao alteres João Rej ls de Olivei-

ra que começasse os exercidos com 

i s soldados de policia. O oflieial lez 

ver ao cho'e que os homens o que 

precisavam era de ilescauço; que não 

valia a pena atordoar os ouvidos dos 

itaplvenses, ou ilapiranos, como diz o 

sr. Cardoso de Almeida, eom as no-

tas estridentes da cornela policial. 

K vai da l l i , o chefe lelegrapha para 

o cunhada e este, para garantir 

verdade eleitoral, remove de Ilapira o 

alferes Regis de Oliveira. Como 6 

agradável t r um parente uo go-

verno t 

—Km Tiuiliaté.é, que ha de ser dlf-

Dci! a verdade eleitoral do governo. 

UCSile o J ~> de noceinl/ro, <|ue em 

todas as eleições, l i estilo Armes e 

disciplinados, quer chova, quer faça 

sol, aquelies 1 KW eleitores, corres-

ponden te e:\actanienle a t-100 cédu-

las que apparcvcm nas urnas de pou-

so n u o (• iiuiF.inÃo fuxuo , para pres-

tigiar os governos desde NO para cá. 

Km 'ía.ibatè, os eleitores nüo mor-

rem; quem qulzer ler a vida de Ma-

lltusaleiii i> sú qcaliOear-.so eleitor na-

quclla cidade. 

Dizem-nos até que vão para lá 

mandar os cinea cidadãos que esIfio 

disputando o lerco nas eleições mu-

nicipaes aqui em S.Paulo. 

Convém ao governo que ellcs não 

morram nunca o llqucm para semcn-

I ' e exemplo raro de ingenuidade. 

—A Commlssão Central organisou 

! o lem as seguintes chapas para jui-

zes de paz : 

Morte da Si!—Paulino Guimarães c 

drs. Mario Airnrnl e Tbeopliilo de 

Sousa Carvalho. 

Consolação — Dr. Virgílio Caldas, 

Qulrli io Avelino Plnlo de Andrade e 

J. Ferreira, este iiil imo, actual ju iz 

de paz cm exercício. 

para que ninguém fure a verdade 

eleitoral, a mesma Coinmi.ss!ío Ccn-

Iral decidiu que as chupas só verão a 

luz do 41a na próxima quarla-leira. 

Antes d»s<c dia, nem o sr. Jorge Tl-

biriçá ii.e porá es olhos que a terra 

lia de venicr. 

I S L O N 0 S 3 0 2 3 1 . 1 3 0 

los os edl 
_ coMcrt» i 

M H ^ i k J n d i m ' 
—Teve i r a nd » 

Mrto Tocw e l i a t nmea t a lqa0 s e n » 
Hmu m «Club t7alSo>, em kencfcto 
de Asyto 4o S. Vicente de Pau la . 

—ii»te*e inuH» attrakente a reste In-
tlma que o sr. eapltlo Antonlo de 
Faria Ferreira deu, domingo ultimo, 
em regosito pelo baptlsmo de seu ft-
Ibo Joaé. 

— Chegaram aqui hontem os srs. 
dr. Kurieo de Souza Pereira e capi-
tão Silvio Pereira com sua exma. es-
posa. 

—Já e.stréou no salão do <Club Ay-
morés», e com pleno successo, a com-
panhia de variedades dirigida pelo 
sr. 0. Clavolino. 

1 ' l r t t c l c a b a 

Em data de 13 : 
Regressou hoje para esja capital o 

o sr. dr. Carlos Botelho, secretario da 
Agricultura. 

—Cominemorando o descobrimento 
da America, a Liga Epwai th reallsou 
hontem unia sessfto litteraria, com 
lindo proframuia. 

—Regressaram para Caplvary os 
sra. Osório Pompeu, Reato Aulunes 
Júnior e oldr. Agrícola de Campos Sal-
les, promotor de justiça daill. 

—Seguiram para S. Paulo os srs. 
Alouso de Carvalho, dr. Joaquim da 
Silveira Mello e Jose Teixeira da Sil-
va, e para o Rio das Pedras, o viga 
rio dall i , padre Altl l io .Midicle. 

M « ( | v . m i r i m 

Km data de 13 : 
leve graude concorrência a segun-

da tourada do circo dirigido p 'Io 
bandarlltielro Fernando uiasco. 

—Continua enfermo o sr. Joio Tlieo-
doro de A l v a i e n » . 

—list*. na cidade o sr. Ghiarlnl de 
L'go, escrivão de paz da Posse. 

—Segiinda-felra, á tarde, na casa 
n. 36 da rua Paysandii, Au-justo Brito, 
por motivo frlvolo, asgrediu sua sogra 
Kmiila de Oliveira, fazendo-1 e com 
uma faca seis profundos ferimentos. 

A policia tomou conhecimento do 
facto, prendeudo o aggressor qua ten-
tara evadir-se. 

l ! « ( i i o n t ü 

Km dala de 13 : 
Na fazenda do Morro Vermelho, na 

noite de 10 para I I , a preta llrtglda, 
aproveitando o momento em que seu 
marido dormia, vibrou-lhe na cab© 
duas forles pancadas com a mão 
pilão, matando-o inslantanoamente 

Km seguida, a assassina confessou 
o crime ao administrador da fazenda, 

.atXJL.. • tr n>m » CKWÍMiil • n i i i i^vr^.V^l fc» è 

T e 

S a n t o s 

r.m data dc 14: 
Itenlisou-se ante-hontem, no salão 

fobre do «Centro Kspanhol», a sessão 
tio conselho deliberativo da •Socieda-
<!•• Espanhola de ltepatrlacão>, sendo 
lido o relatório doanao lindo, que eau-
m li exccüente impressão pelo modo 
criterioso com que se houve a dn-eelo-
rla, valfiido-liiC is o a sua reeleição 
para continuar a servir no auno que 
segue. 

—Achando-se ainda o c u p a d o o 
thealr» llicuraw/ pelo Ciiiwa/oirapho 
l.umitre, a direi;loria do Centro Espa-
nhol resolveu adiar, para quando iòr 
aunut«eia(lo, o especlaculo que, em 
l-cnetlc o d.iq .ella associação, preten-
dia roa i-ar no próximo domingo, ili 
do corrente. 

—Falleccu ai.le-hontem.no Hospital 
da SanU Casa, onde sc achava em 
tratamento em quarto particular, o 
sr. Josú Borges, empregado dos srs. 
t a r l líellwit'. 

O enterro efíocluou-se iiontem, 
0 horas da manhã , com grande acom-
panhamento. 

Sobre o caixão foram collocodas 3 
rordas com as seguintes iuscrlpções : 
Sandtul 'it ti» »m espume fllhm ;* tau-
i/ii4"ê ri* tua Mãe e irm o . , taudade( 
tl'H mar whtr -s de ('.uri Hrtho i. 

Os palrões do failecido d -ram o 
c i ixão c os seus companheiros de 
trabalho, a carneira ouae foi 
tado o eadaver. 

nefli i mulher o filhos sem recursos. 
—Oe a ix í rdo com o di posto jiela 

lei n . 'Joti, de 30 de junho do rorrent -
anno, o sr. Domingos Motla, escrivão 
Interino do juizo de paz, nesta cidade, 

Íireston Iiontem, perante os srs. dri . 
uiz de Direito da 1* vara, promotor 

publico e labellião do I o offVin, exa-
me para ter exerrlrlo elTertivo nesse 
cargo. O sr. Volta foi approvado. 

—H»v«r i á noite mais uma fnneção 
no H»»ntro fiixtrnny pelo nprerlsdo 
On*malrirapho l.vmièr», rom um 
projraiBiHa cheio de attrnccõ»*, o 

«pie e tava anmhiels-lo para 
por«m que foi tran*reriio, 

m noite t r r-v aprrvn 'a i iu 

que a prendeu, trazendo-a pára a ca-
deia desta cidade. 

—Regressou de S. Paulo o sr. 
Mendes Vianna, director do grupo es-
colar. 

L i m e i r a 

Do correspondente, em dala de 13: 
Assumiu o exercício de 1° supplen-

te do delegado de policia o major João 
do Amaral Camargo. 

— 0 sr. Luiz de Alvarenga Campos 

Kcdiu demissão do cargo de liscal de 
ygiene. 
—Tém lido grande concorrência as 

solenuldades do mez do Rosário, rea-
ilsadas na matriz. 

— 0 sr. Josí Porto matou, nns mat-
tas da fazenda I tapema.uma enormee 
curiosa cobra, cuja espeeie não ponde 
ser determinaria, parecendo tratar-se 
de um cruzamento da canlnana ma-
lhada eom a jararacussii. 

A cobra mede t i n.ilmos de com-
primento e um de diâmetro, na parle 
mais grossa do corpo. 

—Ao sr. dr. Joaquim Augusto, di-
rector do /.imeiimar,olfcreccraii! hon-
tem seus amigos e correligionários de 
Bôa Visla u m oplparo banquete, du-
rante o qual foram trocados muitos 
brindes. 

— 0 professor Antonlo Vloltl rnr.i, 
domingo prox imo,uma conrerencia so-
bre a necessidade de lustrucção i.as 
classes operarias. 

I t i o C l a r o 
Km dala de 13: 

Reallsou-se Iiontem, com resuMado 
satls aclorio, no Engenho Central do 
sr. tenente-coronel Augusto Cândido 
domes, a c.xperiencla do 'Esbrusíador 
de café», invento do sr. Octavio de 
Camargo, rtesla cidade. 

—Com 'M anno.s de edade, nqul 'al-
leceu Iiontem a sra. d. Emll la Kufro-
sina da Silva Carmo, cujo enterro 
deve reailsar-se lioje, ás i horas tia 
tarde. 

—ltegre-sou hontem para o Jahú , 
onde reside, o íevmo. Ilerculano de 
Gouveia. 

—A sociedade <Kden Rio Clarense» 
j á recebeu o rico estandarte que en-
com meu dara para S. Paulo. 

M o v a L t i u / S 
Em dala de 13: 
t) Trahalhü, liem feiio jornal do sr. 

Oclaviano Cosia, estampa em sua firi-
metra pagina o retrato tio sr. coronel 
Luiz Leite. 

—Regressou do Santa Cruz das Pal-
meiras, eom sua exma. família, o sr. 
Josú de Sousa Pereira, c de Campi-
nas, o sr. Luiz Pereira Cintra. 

F r n n c a 
lio correspondente, cm data de 12: 
Aqui esleve o sr. capitão Jeronymo 

Augusto Barbosa, delegado de policia 
cm iluverava. 

—Regressaram de sua viagem á 
Europa os sr--. Xicolas Itlzzio, Ângelo 
Tripiclilo e Jo>é Piiccl. 

—Healisou-se, com grande pompa 
e concorrência, a i "aidlestação tie 
apreço ao coronel E-ievmn ílarcoiino, 
que regressou deŝ a cap tai. 

.5:ttn í i e i r o 
Dn correspondente, em data de 10: 
Partiu para Ribeirão Bonito, pura 

onde foi removido, o dr. Crescendo 
Costa, ex-promotor publico desla co-
marca, que deixa aqui numerosos 
amigos. 

—O sr. Antonlo Alves dos Santos 
matou uma grande onça pintada nas 
mabas da fa/.enda do sr. dr . llotlo, 
deste município. 

—Deve reunir-se boje, ern sessão 
extraordinária, a Camara Municipal, 
que vai tratar da divisão do municí-
pio em seceóes. 

—Itegrossou de Parahybuna o dr. 
Antonlo Cândido Vieira, ju iz de Di-
reito desta comarca. 

TauhaU 
Do orrespondente, M t data de 
t>e< e taeugwar-se kwfMnente «es-

ta chtod* u m a nova pkannac i i , sob 
a d i i i e f a t to si. Joaé Braz. 

—Aeíte-se enftrma a exm». sra. d. 
F rane l sn Xavier de Barro*. 

—Fa vllla da Itcdenpç&o, reallson-
se, ante-hontei», o casamento do sr. 
Josú Benedieto Braga com a sentaorl-
la Marletla Barros, servindo dc para-
nynqihos o sr. dr. Granadelro Gnl-
niarães e sua exma. esposa. 

—A imprensa local promove um es-
peetueulo em beneficio do aclor sr. 
Nlcolau Machado, que ss açlia enrer-
mo no Hospital do S. Isa 

— No jardim do club «Amigos do 
Progresso», deve reallsar-se hoje um 
concerto, com progrnmnw escolhido. 

—No dia 0 do corrente, em Tre-
memhé, por queslfies amorosas, He-
uedlclo Lima e Antoulo Salonni tive-
ram violenta discussão, da qual re-
sultou virem a vias dc facto. 

Benedieto Lima deu um tiro em 
pleno peito de seu coutando r, que, re-
colhido ao hospital desta cidade, velu 
a fsllecer. 

Solhes de ssbia 

deposi-

ebarr^a. 
—CsriM» lerem rmhari-ado, 

4nttr.o n '««o porto, no vupor 
tem3n Pr.at Wnblsmar, whldo de 
Bmiii nr in em n ile «etembro nl l inw, 
m m. 7m*1 » Nmlli», vrK> i'a I)r-
mm %-fwi-H» A Tro-rt. e I Vieira d i 
M m « ' jm ! . , j . cônsul geral do Bra 

e n fTi h'í f f.i 

^ • m m l i a 

Oo em data de I I : 
MM vmmi-mnmsao da data d " bon-

A n i p a r o 

Do correspondente, em data de 12 : 
Hoje, ao meio-dia, na Camara Mu-

nicipal, começam o i exames para os 
professores munlclpacs, servindo dc 
examinadoras os srs. I rancisco Silva 
e Arltlidcs Macedo.-

—ilealisoii-.se hontem o casamento 
do sr. (iscar Biieno de Moraes com c 
exma. sra. d. Albcrtlna Bueuo. 

Grupo x ú u denomlnaçlo ds 
nova sociedad - f udada aqui por mo-
ços da melhor sociedade amparense. 

—0 Circo Clemi'nlino dá hoje um 
especlaculo em beuclicio da Ho-ieriarie 
Italiana. 

I l r ; i ( | an<<o 

Do correspondente, em data de 0 : 
Os peli/es desla cidade t.'m o cora-

ção na gueira : por dá cá aqnelia pa-
lha, vão a mu i j ue . . . 

No dia « do corrente, no hoirro do 
Lopo, o m nor L- opoldino de Sonsa 
teve uma discussão com sen Irmão 
Jeronymo, e, como este não che -atse 
a um accrtrrto, qnlz cmivencel-o á 
força, rtaudo-llie valente faruda, que 
o ienn LTavemente. 

0 facto está aTecto á poliria, que 
vai jtisbir contas rom o peq-i»no. 

—Como as eleiçrtes s*» approxlmam, 
andam os rolitlcos á ufa - chovem os 
boatos e anda muita - ente com a pe-
dra no sapato e, ipiem sal», o a<rnn-
do a doca espernnea de «ar verenlor. 

Ponco terão qoe esperar, purúm. 
Hastas poucos tll.i» (leará orjantsarla 

P.mlalelo, n um movimento rápido 

do> dedos, lançou fora a cinza do 

charuto e, voIUndo-sc para m im, 

di.?se-nie em tom pausado c grave: 

—Yorò não 6 um espirito phlloso-

plileo. As suas observações raramen-

te vão além da superfície das cousas. 

Se o Cardoso não lira a cartola, faca 

sol, ou chova a cauiaros, seja ma-

drugada, ou nollc escura, esteja aqui , 

ou esteja em sua üzeni la , cm pleno 

niatlo, é porque motivos imperiosos 

que coincidem coin as próprias leis 

da ualureza assim o drlfrni inain. 

—Não percebo muita cousa. 

—Pois não é muito complicado 

como se alligura a vocú. Esclareço-

me, todavia. Cardoso não lira a car-

tola, porque é destino seu andar de 

cartola, como ó destino de um ler 

seis dedos nas mãos, dc oulro dis-

pflr de quatro pés, dest i ser inlelli-

genle c aquelle, b u no . Cousa que 

vem do Alio... 

—E ' exiranho ainda assim ! E eu, 

que jurava que a cartola era um triic, 

como a eterna corrta dc César, para 

esconder a calvlcle I Pensei que o 

Cardoso fosse careca. 

—Não é. Caliellos ó que não lhe 

fal iam, felizmente. E' , em l o j a a 

extensão do termo, um homem de lo-

pi tes. Só uaqucllc farto bigode que elle 

coustantemente acaricia entre os de-

dos grossos com uma elegancia que é 

a delicia e o orgulho de Boluealú, só 

at l i ,quanto cabellonão l i a ! 

—Diga-me c i unia cou-a, Pantaleão: 

em caso algum clle não jióde tirar a 

car to l a ! 

— E m nenhum. A cartola i para 

elle o que era para Samsão a pró-

pria caiicllelra : nella é que reside to-

da a sua força. Tire-a, e alé Bolu-

ealú o renegará. Tire-a e Ilapira llca-

rá em paz. Tlre-a e haverá alé li-

berdade elelioral. 

A cartola é o sou tallsman, é a sua 

lâmpada de Aladillo. Não fos-̂ e cila, e 

elle não seria o que é; não fosse cila, 

c não o teríamos a i l luniiuar o mun-

do com o clarão da sua poiilica ge-

nial, política vasta e alcandorada, po-

lítica rija c de princípios absolutos, 

poütiea irreduclivei e de idéas origi-

naes, poiilica cuja superioridade j;l sc 

tem revelado com exuberância nas 

proezas marciaes de Botueatil e Ila-

pira. 

—l i ' espantoso í 

—Cardoso sem a cartola é um ca-

dáver. A cartola é que o fôrma, é que 

o fa/. Irlumpiiar nu vida, é que lhe 

dá a reputação, ou, pelo menos, o n 

peelo de uni estadista cn lirrbe. Foi 

cartola que o elevou á Secretaria, lia 

de ser cila que lhe abrirá a> portas 

do Palacio do governo. , . 

O seu futuro, as suas Idéas, os seus 

projectos estão todos, melhodicamen 

te, empilhados naquelle luzidio cyliu-

ilro ile papelão. Km resumo, meu ca-

ro, a cartola e para o Cardoso o que 

o cordão umlielicai é para os fétos: a 

lonte da vida. 

Dizem de alguns homens que f ui o 

espirito engarrafado. 

Do Cardoso, poder-se-ia dizer, sem 

medo de errar, que o lem, não en-

garrafado, mas eneartolado., , 

Isto ninguém me dirá: 

— O que houve no Banharão? 

—t i Rodolpllo quando I r á í 

—Sal, ou não sal, o Pedrãof 

P lSTOL 
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a chupa para vereadores, falanrio-se 
eom I í » em al.oins nomes I|iie t-*-rn alia co-

tação Fala-sa tamliem qua serão re-
' efeitos Ires ven a-loras... 

Consta ainda qua ha multo IV.as In-
tariç/Vs nos candidatos qna preten-
dem .-izer de Bri,;anea uma cidade 
romm' ilfaut... 

Veremos.. . 

—ComeçarSo amanh.t os scrr !ços da 
concertos no edifício da Camara Mu-
nicipal, eua estava liem precijnda 
disso, dig»-se 3 rerdiide. 

U m r a p t o — A i:azeta de iiontem 
publicou o seguinte : 

«l 'm d,a. a policia de S. Paulo teve 
que intervir num caso que seria ro-
manesco, se um dos prota 'onislas não 
estivesse Impossibilitado de reparar o 
inal que prallcara. l ima moça l em jo 
ven ainda, Carmen Siinoni, ' tillia de 
um conhecido cavalheiro daqueila ci-
dade, o sr. Luiz Simonl, delxara-se 
levar de casa por um militar, o sur-
gento da brl,'ada policial daquelle lis-
ludo, Auguslo índio Cerqueira. A po-
licia de lá tanto fez que aoauhou o 
casal e, então, no inquerdo, apurou 
que cila tinha sido miseravelmente 
eu -ariada por elle. pois que ara elle 
cusado e tinha cinco lillios. Corria o 
processo, quando de novo dosappare-
ce o sargento, e .d la t depois, se soube 
que tairdiem tiav;a dasapparecido de 
casa de sua família, á rua de S. I 
dro, nesta capital. « menor Carmen. 

Essa coincidência despertou mais n 
atlenção das pessoas da família d< 
Curmen e logo seu pie, o sr. Simonl 
correu à p.dtcia e pediu providencias 
Embora o caso fosse publicado mul lo 
va amenle, raptor e raptada trataram 
dn i g i- para l em longe, pondo em 
«tese- -oro o dr. Augusto de Carvalho, 
delega io da quinta urbana, a quem 
esla».. o caso alfecto. Mas não de;-
cançou o delegado, nem os seusau-
xiliares, qua foram o supp ente Cos-
ta Pereira a o Inspector Camara, a 
tanto i|iie Iiontem, depois de clneo 
dias de d llgenclaa, tomaram o trem 
de subúrbios e foram parar em Cas-
aadura. 

Dalli, a pol cia partiu para Jacaré-
paguá e foi ate o logar denominado 
Cafundi , muito adaante do Tanque. 

Numa casinha to«ca, situada no alio 
de um morr i, foi a policia descobrir 
a joven Carmen, com o seu raptor 
Ao avistar íis auetoridades, Carmen 
nem mais pensou em fugir; mas o 
sargento índio, essa, deitou a fnurlr 
por um rannavial. embrenhando-se 
na malta. As auetoridades, então, fi-
zeram o cérco da malta a assim, de-
pols de n m i b i t da, oram encontrar 
o sargento acocorado numa l ama . E 
vieram os dous preso», sendo eil» en-
Iregua a eu p»e e alia, delido, 1 dis-
posição do chefe de policia.. 

X 

por ler-«e apresentado candidato ao 
lo2ar de ver ador am GnaralIm/oeH. 
vai ser exonerado o 3" suppleiite de 
de e/ailo daqueila cidade, sr. Alfredo 
Cândido Vieira. 

Fot noaeado o u. Mi 

s m w 
•casado a M l A M u a d o mil i tar «ui 
Iara alll, eoi i»maii.ssl(t, alferís Au-
gusto Slinoitell Barhal o . 

S a c o l a C o m p I e m e n U v - Cae t 
da Cainyos-—Terminam o curso 
anuo na escol» coBipleuientar Ctn lfltio 
de Caiu/w, desta r i pilai, as seguintes 
sras. t ld . : Anua F. do l.iiraio, Ante-
nora A. de Novaes, Adellna Majeait, 
Bertlia Ducholu, Clura de Oliveiin, 
Carolina Santos Cruz, Djuulra Casii-
Ibo, bolores l*eixolo, Ktrillla Mesqui-
ta, Kmll ia Rraga, Bugenia Silve, Ki-
vira Cardoso, t torenl iaa Damasco, 
Fraucisca J. da Silva, l lerminla Lo-

Sas, ( larmlnla Piiilteiio, liarciidlDa 

asclmanto, Isabel Dias PIckeuLscher, 
I .e l ida Correia Dias, Maria Plaoldina 
Rorgcs, Maria Delphitia Machado, Ma 
ris ltosa Pereira, Maria Trn-al, Maria 
Fontes, Maria Kngenh» Mott» Otlilte 
Medeirus, Regina Neves, Rutli C. Car-
neiro, Rachel R. da Toledo, Waitlo-
mlra Uacklieuser, Zllia Rodrigues, gui 
mira do Andrade, e srs.: Armando 
Bayeux, Adriano I1'. Pinto, AguaMo 
Pereira, Antonlo Wnllf, Arnaldo Leal, 
Alfredo Áureo Ferreira, Aril iur ltle^ 
dei, Aifons» Selle, Álvaro A. de To-
ledo, Beuedlcto Molla, Clodomlro Cer-
queira Leite, Kiiichlo Marcondes. Er-
nesto Romano, F.lias Lages Magalhães, 
Francisco Juliana, Cuido Rezende, 
llvppollto tia Silva, Isidoro Romano, 
João Cornello, João CalalTa, José dc 
Freitas, José Plralhilnga, João Falcão, 
Lacydes l.amr.néres, Luiz Barroso, 
Licinio Franco, Movsés dos Santos, 
Octavlano de Mello, Pliidhis llouilha, 
llerminlo de Freitas, RenatoSandoval, 
Renato ilia-.-i, Silvio Barros. Salvador 
Rocco e Valdomiro Guerra Correia. 

X 
Na qualidade de delegado militar, 

deve seguir para Itapiia o alferes Jose 
Uuinlluo de 1'rellas. 

X 

Por determinação do sr. chefe dc 
policia, foram presas, por quatro 
dias, as praças que estiveram de ser 
vieo, lia três dias, na rua do VpIrAn-
g»', visto não terem ellos altcndldo 
aos Insistentes apitos do soceorro bor 
occasião dc um confllcto havido alll, 

X 

Esteve hontem nesla rcJacção o,gr. 
Manuel tlullno Nelson, sócio da firma 
A. Pereira & Nelson, de Piracicaba, 
o qual nos olTereceu uma caixa com 
trintae cinco papeislnhos contendo um 
pó que, dissolvido em lima certa por-
ção de ugua, produz llnla de escre-
ver. 

Os srs. A. Pereira A Nelson (leram 
ao produclo dc seu invento o nome 
de lndiuulma. 

K' duplamente recommcnriavel a 
Iiidii/oliua, não só pelu su.v (|ualida-
de, que é exc llenle, como por «ber 
econômica. 

X 
Bor r acha—Fo i Iiontem asslgnadá 

uo 5" tabellião desla capital a escri-
ptura do contrato celebrado para a 
formação de uma grnn le empresa, 
sociedade ou companhia por accOes, 
para a extracção e commarcio dn 
borracha, enlre' o cidadão norte-ame-
ricauo lleulz Coaciiiiian e o d r . Aman-
cio Ramos Freire, advogado do nosso 
lòro, como representaiile dos propric-
larios dos vastos seringues da Cun-
tvssnn lnidile, no Eslado dc Malto 
Grosso, 

A zoua conlralada abraugo tejos 
os producios exlraclivos vegclacsj; e 
milieraes existentes à margem 
querda do Rio Arinos e seus alllueu-
ies, na extensão de ollocenlas leguus 
quadradas ou mais de um milhão e 
quatro mil alqueires de terras ferieis, 
auropriados a todo gênero de cul-
túra. além das densas florestas do se-
ringueiro-, susceptíveis da producção 
uiinual de cérca de tres milhões de 
klliv.-ramir.asda linaborracha do Pará. 

E itre os muitos afluentes que fa-
zem parte da I acia dos grandes rios 
rio alto Tapajós, destaca-se, dentro da 
zona contrariada, o Sumidouro, (te 
mais de trinta lemas de comprimo l i 
to, onde se encontram minas de ouro 
e dlamaiile, a-i lado dos m.ds ricos 
serltijaes, e que ainda não foram 
exploradas. 

do t* subdalegado da 
M i a fcoje p r i i c m * 

• vagakaudos r m -

elsro Pau I lM do* Santa* • Hkymond* 
Pereira de Sousa, aflm de sarem in-
ternados na Col -uta Corraeclonal. 

X 
Na I* subdelegaeia da Colisolaçlo, 

foram hon!em multado», por agencia-
rein o Joeo do tm-ko os Indivíduos de 
nomes Arllndu Tubaclil, Raphjiçl <' 
rttso e Raphael Silva. 

X 
Conimunlcam-nos os srs. M. L 

Bllhnacds A- C. que se constituíram 
cessionários da sociedade niiouyuia 
EstnhelfcimtHto limpliieo SteMrl, que 
deixou de cxisllr pela falia de uu-
mero legal de acelonUlas. 

X 

Tos t a da S . B»»od io to—Itea i l 
sa-se iiinaiiliã, na (Juinla Parada, t 
iesla daquelle .^nito. 

Na capeila do N. S. tia Conceição, 
haverá uma missa, ás H horas da ma 
tiliã, celebrada pelo revino. vigário 
geral do bispado, lia qual será tlada 
a eommunlião a algumas alumiias da 
catecliismo da localidade: ás it) 1|2 lio-
ias, o revino. reitor do Colleglo de 
Santo Agostinho celebrará uma ou-
tra missa, linda a qual será distri-
buída esmola aos pobres loc.tes. 

X 
Xeo l amaçBes—Os moradores das 

ruas da Moóea e Concórdia, no pon-
to terminal dos bondes (1a linha da-
quelle bairro, pedem-nos chamemos 
a atieução da Prefeitura para o grau-
de lamaçal nclualmenlc existente nn-
quellns Immedlações. 

— s í A ^ t - V Ü S n m -

das «s d tBeoWawa , ganuiUr a e g a w y a j B a 4as o b M Ç _ 

pelo forneci 

X 
ti sr. Verlano Pereira devo lioje 

prestar compromisso e assumir 
exercício (lo cargo dc 1' supplentc do 
sub-deh'.'ado do Bom llcliro. 

X 
Vão ser ('üllocarUis guaritas oni to-

dos o> postos policiaes da rapltal, 
para o (|ii'' o sr. chefe dc poliria j ã 
está providenciando. 

X 

Foi assassinado em Saul'Anna do 
Paniahylia o coronel JoJlo Luiz, um 
dos responsáveis pelos últimos cou-
flictos (ic que tem sido theatro arjuel-
Ia localidade. 

Silo Ires os assassinos, sendo, po-
ivin, ignorados os seus nomes. 

x ^ 
Foi de>i ;nado o ieuenle João Heíis 

de Oliveira para comniandar o desla-

caiiiento policial de Sapucahy. 

X 
Maria Grande, Iiontem á tarde, lia 

rua Barra Funda, tendo uma ijhp-— 
lAo com Nicola loli, foi por elie iií-
greilida. 

Nicola foi preso e recolhido ao xa-
drez por ordem do 5" siibdeiegado, ih. 
Consolação. 

A ofendida foi medicada na Poli-
cia Central. 

X 
Corre boje a loteria de citicocula 

coutos da capital federal. 
I ara o aumiiielo que o sr. Jillio 

Anliii e . de Abreu laz em oulra parle 
desta folha, chamamos a atlenção dos 
leitores. 

X 
T i r o s da r a v ó i v e r lin-ie Ál-

varo de M o u r a líoieiho, cenre-
reiile da agencia de despachos fie 
encommeiidas, p ira as cdrada-i Soro-
cab.'iia e Central, da Urina Pestana A 
C., a n .a José Boulfac o, e o guarda 
da Kstiada de Ferro Central do Bra-
sil, l iduardo de oliveira Santos, de 

preta, existia, desde tempos, uma 
dasiiiteiiigencia, orltrluada em parle 
por unia questão de mutua auttpa-
th Ia. 

o prelo representava p.ioel mais 
saliente na questão, pois, Iodas as ve-

que, a -.erviço, se dirigia á ttg n-
cla de despachos, aehava ..( mpre um 
pretexto para dirl/ lr pahivras nada 
corte/es ao eonferente, que, por Isso, 
linha por elie certa embirração. 

Ante-iionlem, ainda, o preto Eduar-
do, e-Lindo na a/encla, leve com Ál-
varo uma ligeira troca de palavras, 
uo Calor da qual vibrou ne.le tinia 
bofetada. 

O eonferente, se bem que não p> li-
de se reagir no momento, por estar 
presente o êu patrão, prometteu ti-
l a r um desforço pessoal do seu ag-
gressor, logo que para isso se lhe of-
ferecesse rqiporlunidade. 

Na manhã de bonb-m, o prato, l ia 
fôrma costumeira, appareecu na agen-
cia de despachos, <• Álvaro, Irrita.lo 
com o que «e passara na vesp ra. In-
timou-o a que se retirasse, nascendo 
dahl nma nova questão. 

Depois de uma ligeira disputa, 
iilam os dous para a rua, e Aliaro, 
num ímpeto dc raiva mal contida, 
des ecliou eonlrs o preto • Eduardo 
cinco tiros de revólver, sendo que 
apenas mn dos ppojecteis o aHingiu, 
ferind'>-o levemente ria cabeça. 

O atr^ressor foi pre^o em naTrante, 
e o ofendido, medicado, na Reparti-
ção Centrai da Policia. 

X 
0 sr. Rttlien Guimarães, i rua lá 

de Novembro 27 A, annutida pira 
b°je a extracção da loieria de 30 
contos, da capital federal. 

X 
Levando uma carta do sr. ciie-

fe de policia ao delegado de Campi-
nas, sí-f iiu lionleni para aqnelia lo-
calidade O tenente João Pedroso de 
Oliveira, que vai assnmir o comman-
(lo do destacamento local. 

CHBONICA SOCIAL 
»^MVt:RSAPIOS 

Fez atitios boje: 

A sciihorita Benedicla dc Faria 
n Intima do li" anuo da escola com-
plementar Caetano rir Campos. 

0 sr. major José Maria dc An-
drade. 

0 sr. J. Salles Guerra, funccionario 
da Secretaria do Interior. 

0 sr. coronel Gaudeucio Quadros, 
velho amigo d ' 0 Connnr.rio, foi mui-
to felicitado honiein por haver com-

f ilelado o seu 00' aimivcrsario nala-
Iclo. 
NASCIMENTO 

Parllclpnn-nos o sr. Llcinlo dc 
,Ve'lo e sua senhora d. Ismenla Ca-
valheiro de Mello o nascimento de 
sua li hiitha Jandyra, uo dia 10 do 
corrente. 

PALLECIMENTOS 

Falleceram: 
Iiontem, nesta cãpilal, a menina 

Leouor Aida, llliio do sr. Luiz Marino. 
0 seu enlerro reallsa-se lioje, ás 9 
horas da manhã , devendo salilr o 
lerelro da rua Santa Theresa, 15, 
para o ccmltcrlo da Consolação. 

Nossos pesames. 

—No Rio de Janeiro, d. Isabel Igna-
ela da Rocha, (1. Luizalsol lna Maciel, 
d. Maria Tlieodora de Palma, d. Amé-
lia de Carvalho Peuna, e posa do sr. 
Tliomaz Penna, d. Idilla ltosa Barre-

10, d. Perpelua Rita dos Santos, sr. 
Berna do Júlio Tavares, sr. Francisco 
Antonlo de Almeida, sr. Archimcdes 
de Carvalho Silva e sr. Lourenç.o 
Cosia, negociiinle. 

—Km Araraquarn, o =r. Francisco 
da Cunlia Oliveira. 

—Em Amparo, d . Zarlde liorgarel-

11, esposa do sr. Itoiuualdo Rorgarelli. 

MISSA 
A Associação das Mães Cltrlslãs faz 

rezar uiiia uiisia no altar de Santa 
Monlca, da egreja da V. O. Terceira 
do Carmo, segunda-feira, 17 do cor-
rente, ás H horas e meia da iiianhã, 
por luieuçáo da sra. d. Atina Vieira 
de Almeida. 

—Depois de amanhã, ás 0 horas da 
manhã, na egreja da Sé, será celebra-
da uma missa em intenção do barão 
de Audarahy, failecido no Rio. 

vencer aatapre fadas _ 
<rean4o, ceai uma ve r twMra Intui 

Su eaponionca, grandiosos monu-
eatos poiyphonleoa, de n m a perfei-

ção admirável, como a estupenda 
Tiil/ti m i rwn do seu «eijuieiu, na qual 
• • • • • • • • M i ' . . A " 
uma Imponetile progtcssão de accor 

pcia explosão tfe quatro orclies 
tras do insltuuientos de cobro reuni-

elie soube impt imlr, pela h-uIldSo de 
uma imponeiile prouiessão de accor-
des, pcia explosão tfe quatro orciies-

lo iusltunientos de cobro reui 
das, uma expressão de terror c de 
a t e s t a d o como nuuea consetiulu 
egual compositor al^um do mundo. 
Guerreado sempro pelas suas anda-
das, considerado pelos Bens contem-
porâneo i como um louco, m n visio-
nário que vivia ii pléjjar utopias, a 
sua obra monumental , de u m a Inspi-
ração divina, não foi coinnreliendida 
pelo seu tempo, porque ultrapassava 
os limites da época, como succede 
sempre aos grandes geulo?. 

Nunca Beríloz sc preoecupou com a 
ordem, as proporçóes, a deducção 
corrccta das fôrmas e dos rythnio-i, e 
foi esse o uialor crime que so lhe Im-
putou, como «o o nieiifo do artista 
sc medisse pela reclldlo elegante da 
sua obra. 

Ilojc, niuguem coultsla a llerlioz a 
variedade dos seus rythmos, a rlquo-

T H E A T R O S E T C . 

í i i u i t M u n a 

l)A.M.VATI0N 111: FAI -T 

A l inda de Fausto «Filme qui as-
pire toii,ours> e de MepiilslotiliPle.s 
«l espril qui nie sans cesse- tentou 
sempre a imaginação dos artisias. 

O syinbolismo, porém, que anima 
e rivillca esse drama exiranho, que 
é como que a syntheli.sação do gênio 
allcmão.suagerlii ai- arllslas que nel-
le se inspiraram as mais desencontra-
das interpretações, desde Lessing alé 
lòellie, (pie viisou na sua obra tudo o 
idealismo Ir.inseendenle que o ani-
mava. 

Nu musica, como nas oulras arles, 
a lenda de Fausto 1- ve unia Influen-
cia enorme. A própria Franca, cujo 
gênio é Inteiramente anla,-oíiico ao 
da AHcmunha e cuja arte é por na-
lureza realisla, produziu varias obras 
muslcacs inspliadas na lenda de 
Fausio. 

Já conlieeiamos uma dellas—a ope-
ra de Uounod. Foi-nos Iiontem pro-
liorcionado o ensejo de conhecer ou-
lra, a lenda dramatlea de llerlioz— 
l)amnaliun riu Fa«H — Iransforinuila 
em opera pelo sr. Raul liunsbiirg. 

De conhecer I li ' do'oro o ler de 
conf ssar que e-sa obra, uma das 
mais geniaes (|ue tem errado a arte 
Ia musica, talvez o luoiiumento niil-
ílcal mais eompli-to, ma s grandioso, 
pie lem produr.i lo a França, era uin-
ta quasl complclamente desconheci-
la enlre nos. 

Ihinma ion rir !',;v t, considerada a 
obra prima de lletl i z foi executada 
pela primeira vez em Paris em Hít i 

foi necessário que um bárbaro (| ois 
outro qualificai vo não merece ipietn 
profanou de.se modo a genial pru-
ince.io d j Berie-zt transformasse cm 
Opera italiana a lenda dramalica do 
mudeo fraiiccz, paia (pie viéssemos a 

nhecel-a toais de melo século de-
pois que ella foi escr pia. 

llerlioz, que procurou simpliilcar o 
uniu.o da expressão musie.ii, que 

primou a tlieoria de i|tie a musica 
deve traduzir a vida, as paixões, os 

niimenlos, lodo esse conjun'to.eni-
ii, que fôrma a a lma humana, sein 

o auxblo da pa avra arl culada ou da 
mimlca e sem a suggeslão dos scena-
1'los e outros nrlificios que deturpam 

0 seu verdadeiro ideal eslhctico; lier-
ie z.que traçou iirn i rogramnia com-
pleto, destinado a corrigir o que 
1 Iiemava as indelermiiuições dos ef-
feilos nitisicaes, tremeria'de horror 
de indignação se pude-se prever que 
a sua obra prima, a ,ueila > m qu 
elle va-ou bala a sua Inspiração go 
•liai, iria soffrer a supremo aífroiit, 
de ser traas oriuada em uma opera 
italiana e com a rircuinslanda a-ĵ ra-
Vante de sc e ensinarem nomeio desse 
escrinlo (te belli za -, que e a sua obra, 
ridículos íí iriv, d., um gosto mais que 
duvidoso. 

A bamnatim dc Faust foi conside-
rada como a obra mais racional do 
grande mestre franrez, embora e,|pj» 
cheia de contrastes violentos—na 
maior parle de uma grande belleza— 
e não olntatite (. aucb.r não se hou 
vesse preoecupado mui lo com a liga-
ção lógica das -cenas enlre si. Foi 
jiislamenlc essa falta de ligação entre 

scenas que oceationou os depior -
veis enxerto, que o sr. Ilaul Ciinsbiirg 
julgou dever f.ner na obra de ller-
lioz. 

Knconiram-se multas vezes na Dam-
viiliun rir Faust, como em muitas ou-
IrJs o iua do rueslre, ciiocautes iulia-
biildades de te buica.ao lado das mal» 
engenhosas aud.»rta4. E' que Bfrlloz, 
cuja sciencia da musle* uão era, aliá;, 
multo proiunda, prefer u sempre uma 
cerbi violência, uma brtilaiidade ma-
gnilira, uma Inhabllidade, mesmo, 
irrand osa, A elegância lana i , á fa-lil-
d ide exterior de escrever, que coustl-
tu • o talento dos medíocres, o seu 
eeulo era 'cito de grandes ras;os e a 
sua faraldade creadofa, de v-V> ale-
vantado, RV obedecia aos preceitos e 
ás regra, estreitai do coiivencionalls-
mo na arte. 

llerlioz abordou os problemas syni-
t.hoiiicos m»i- a m ados, sem nunca 
liaver aprendido os recursos da iio-
lypüonia-

za dos .seus timbres, a abundância 
das suas idéas melódicas, assim como 
ninguém é capaz do negar que loi 
elle quem abriu para a arle da mu-
sica cm Franca uma era nova. Foi 
elle quent primeiro leve a coragem 
de proclamar a decadência da musi-
ca ilallana, cuia influencia combateu 
exaltando Reeílioven, G lucko Weber, 
não eomprclicudidos ainda pelos seus 
contemporâneos. 

• lia na obra de Rerlloz, disse um 
escriptor, unia cousa que será eter-
namente nova o vibrante: a expres-
são musical, a Intensidade das ale-
grias o das dores que explodem nel-
la, o rico esplendor rtns suas paiza-
geus sympboulcas, o grilo desespera-
do de Fausto, a tristeza (le Margarida 
abandonada, a piedosa adoração dos 
anjos. 

Apesar das suas ilescgualdadcse dos 
seus erros, Rerlloz é o maior dos mu 
sicos liaucezes, c a sua influencia foi 
considerável, posto que combatida vio-
lentamente.» 

Habituados como esianios eom it 
musica italiana ou frauceza ilaliunisa-
da.com os srus arliflcios, com as suas 
combinacOcs de eifellos Irabalhada-
incnlc rebuscados, eom a sua vacul-
dade prelenclosa, devia ter produzido 
uma impressão extranha sobre os ou-
vintes, que enchiam lioulem o SaiW-
Anna, a grandeza selvagem, a rudeza 
magnlilca, a Inspiração desordenada 
da musica de Bcrlioz, daqueila invo-
cação á ualureza iinmcnsa,impenetra-
hil, fiera, do rccltativo dc Fausio; da-
qui; Ia cavalgala plmnhislica, verda-
dclrainciilo infernal, da courso ti l'ahi-
i«c; daqueila Imponência -incompaiM-
vci da marcha húngara, que termina 
em aecordes de uma vlolenrla lão ex-
pressiva (|iie dão a verdadeira Impres-
são do fragor da batalha. 

A musica de Bcrlioz esiá para 
musica que estamos habituados a ou-
vir na sceim lyrlca como a I lha de 
Cnlypso de Homero esli para a de 
Fénetou. Km llomero, é uma ilha 
verdadeira, selvagem e rochosa, onde 
sc aninham e cantam as aves mari-
nhas. Km Fénelon, é.umu espeeie dc 
Mariy «arrangé pour le plaisir dr 
yeux». 

Na primeira, o crepúsculo é unia 
verdadeira apotheose, as vozes da 
natureza cantam livremente e lém 
inflexões ora de nina iitipouenela di-
vina, ora de uma doçura edênica. 
Na segunda, ludoó um concerto har-
monioso o Ilclicio em que nenhuma 
liberdade e concedida á naiureza : a 
água das fontes cai em jactos com-
binados, a relva dos prados é clr-
cu.nscrlpla por alamedas cconielricas, 
como num jardim de Lc Nolre. 

Pelo seu espirito de revolta, pelos 
s™iis arrojos, pela sua Imaginação in-
domável, Bcrlioz tem sido chamado 
o ^ iiier íranccz. lia, porém, entre 
os dous, a dllíerença do cunho que o 
gênio imprime em enda um dos seus 
eleitos. 

K' tempo, porém, do darmos um 
cnmplr-rrnilii, embora muito rápido, 
do aspeclacuio de honl rtn. 

Apesar dos enxertos que introduziu 
na lenda dc Bcrlioz, o sr. ltaiil Guns-
liur,' não conseguiu fazer deila uma 
opera. A parle tiiealral propriamenlc 
dita reduz-se a uma successão de (jua-
dros sem grande ligação uns com os 
outros. 

Por esse motivo, o publico, que en-
chia Iiontem completamente o Ihea-
Iro, mostrou não ler coiiiprehendido 
a obra, deixando passar Iriamciile os 
seus liechos capilaes, como a mar-
cha húngara, o miniielo dos fogos fa 
luos, a serenata de Mepliislopiieles. « 
Invi cação á ualureza e o córo dos 
an o . liual. 

Mereceram as honras do his apenas 
a dança das sylpliides e o riiiu ili 
Futislo e Margarida, em que o sr. '/,(•• 
nulello emittiu uni beilissimo »< n .-
tural. 

Todo o papel de Fausio foi cantado 
por elle com muita arle. Fazemos 
resliicção apenas da invocação a ua-
lureza. que não leve o rea!c'e d-vido, 
por lião se prestar a voz do sr. 7.e. 
nalello a esse Ir eho, ijue exige um 
leuor de maior folego. 

0 mesmo se pode dizer do sr. I l j-
riltil, cuja voz, iá um tanto rançada, 
não i niisesiiiii dar relevo á pa l ie de 
Mephisiu} h ra. 

A -ra. Ilurzio conduziu-se liem, es-
pecialnieute na ranção golhlea, que 
foi ciinlada com graça, e lio iluetto 
com o sr. Zeital» lo. 

05 arllslas, porém, potieo lém (|tte 
fu-er lia peça. A parle mais impor-
lattle delia cabe á orcii -Ira, pura a 
qual foi eseripla. 

FaZi-mo. jii l i i iaao i,nr sim Arniani, 
dizendo que, com os pequenos recur-
os de que elle dispuiilia, fez tudo 

quanto podia lazer para traduzir a 
obra de llerlioz em toda a sua gran-
dioslda I . K" difPcilinio consé.mlr 
tirar de uma oreiieslra nspinnisximns 
que o cuv. Armunl soube tirar lion-
lem, como, por exemplo, tio sonho 
de Fausto. 

Ao maestro \rmani cabem, poli., 
os maiores elogios, lis ciiros não obe-
deceram multo á sua batuta. No pri-
meiro neto por exemplo, fizeram mim 
entrada Pira de tempo, rompromet-
tetid-i qu si o CBIijiiltclo. 

A peça solTreu - la ides eórte.s e a'-
gumas aeeuus não loruni rapresenla-
das bil eoino oram eseriptas; entre 
cilas, a cavalgala do ult imo aelo. 

Os scenar os e as instailaeões de 
luz produzi am elfello. 

A seenn, porem, (| ic mais impres-
sionou o publico foi o bailado aéreo 
das sy pbides, no sonho d - Fausto. 

—Hoje,em li1 r c i a d a a -Imatura, 
será cantada a Unhrm' ile pueeiiilj 
e, laudo assim di-liibuidos os papi is-
tlmioifo, sr. Palet; Mnr.rllo. sr. Ilous-
se|; SrliaiM rt, «r. Riisconi; Cnlliri'', 
sr. Walter, Muni, sra. Poli—Hanitaeio 
e Miurttat sra. Lou.orie. 

I ' t > l y l l i e a m i i C a n u o r t a 

Foi regular a concorrência ao es-
peclncuio de hontem neste theatro, 
não faltando appiai. jos a Iodos os ar-
tislas. 

Hoje, novo especlaculo. 

indeJa, 8k|Wlra * C . 
Into de oli|«elas d » ex-

pediente « da 100 exemplares d a i 
astas das sessfles da Camara de 190:1, 
em setembro ul t imo, roaCdrnte requi-
sição da presidência da mesma Ca-
mara; 

Fi-IJiãOó, a José' Ribeiro, pela llbl-
minação da frvgtiezia do 0 , no a ie i 
lindo; 

too$, a üarblul tiluseppe, pelo for-
necimento de clpcoenta «cens de car-
vão pnta o Matadouro, no mez pas-
sado; 

39í:I00, a .Ligltl nnd Power», pela 
l l lundiiarão do mercado dc peixe, no 
mez ultimo. 

-Mandou-se reslllulr 1B0J, a Ber-
nardlno Alves Majallites, que canelo 
liou paru garantir a execução dos 
melhoramentos da estrada do M'lloy. 
enlre a ponte robre o rio Pinheiros e 
a venda «Tabolo». 

—Foram reniettldas á Direclorla de 
Obras, para (lar pareccr, as propos-
tas apresentadas em concorreur-iu pu-
blica, c abertas hoje, dos srs. Vicente 
Crecco, Rnphael Ferrara o o enge-
nheiro Jose Antonlo di> Costa Júnior, 
para o fornecimento o assentamento 
(Ia guias para passeios, nas ruas 
praças da < idane. 

Requerimentos despachados: 
De Siindrluelll Klias, pedindo relc-

vsmento de mulhi—Deferido; 

dr Francisco Neraitz, solire planta-
ção de arvores em frente ao seu pré-
dio e prazo para n eonstriicção dc pas-
seia—Deferido. A arborlsneão deverá 
ser fella segundo a indicação do di-
rector do Jardim da Luz; 

do Antonlo Augusto de Sousa Fer-
raz, pedindo relevumcnlo de mul ta— 
Maulctdio o despacho anterior; 

de Abrahão iorge, sobra cerco dc 
um lerreno—Não constando do ar-
cliivo da Camara a existência da rua 
a que se refere o requerente, não 
procede a sua reclamação, lanto mais 
quuudo lhe foi dado allnhámeiito sú-
nientc na estrada da Penha; 

ila Ui/ht anil Puwer, pedindo appro-
vacão do desenho n. I7m — Appro-
vado; 

do Rapltael Vignola, Maria C. VI-
gnola, Antouio Clarletta o outros, so-
bre aforamento de terreno—Indeferi-
do, por ser Inconveniente a plantação 
de capimaes em ierrenos aiagadlços; 

de Francisco 0 . de Queiroz, pedin-
do licença para abrir n gocio — Ao 
Thesotiró para os devidos Uns; 

de A. C. Gusbcsll, Mario Maucoul 
Antonlo Ftirlan, iicdindo approvação 
de Planta; Jul lo Valez, pedindo licen-
ça para construir uma casa para ope-
rários, e Aiinlhai ltosa, pedindo li-
lença para construir um tclhelro—A' 
üircctoria de Obras, para os devidos 
llns. 

—Bevc comparecer á Secretaria flo-
ral, para esclarecimentos, a sra. Kmi-
ila Vital Teodori. 

8 F O B . T 

VOOT-BALL 

Cawpfunabi dn l'J0l 
vicKsiMo nono matci i— Decidida-

mente, iiotive uma combinação Instln-
ctlva e, por Isso mesmo, Involunt ir ia 
enlre os teuni* que e.sião jogando os 
derradeiros matehes do campeonato 
para deixar no publico a iielor im-
pressão possível do [oot-ball. 

o matrli de honiein, por exemplo, 
não passou de um desaflo enlre o 
Palmeiras e o Mackenzi« para vér 
qual deiles jogava peior. Kseusudo 
será dizer que nenhum deiles ganhou. 
Mostrarum-so ambos a ultura do 
papei. 

Houve quem definisse liem o jogo: 
í—(Jual ! isto é um match de pan-

deso. 
Realmenle. Aqulllo lioniem foi uma 
rdadeira piincfega. li pândega tão 

desbragada, que, al l i , para o Um, sc 
tabeleceu uma curiosa pândega en-

lre o rrterre e parte da archibancada. 
te da archibancada mclteu-se a 

cantar em honra do Maekenzie um 
hymiio e:.qul-lto, fello de pedaços de 
ciuiçonelas e de gribis gulturiies, na-
turalmente de signillcação .selvagem, 
p irque não houve quem os enten-
desse; o rrferrr, ou amedroulado com 
o Iragór do canto, ou ferido nus suas 
libras intimas de musico em embryão, 
ou , Dnalmente, porque achasse aqull lo 
em flagrante desafinarão com u aus-
teridade mucalira do 'match, voltou-
se, pallido e coulraieito, para 
chibancuda e, num movimento elo-
qüente de supplica e ameaça, suspen-
deu o jogo. 

Amainou-se súbito o furor musical 
da archiliancuda e o jo-io recomeçou 
Por llm, como o jogo não melhoras-
se, calilram Iodos em franco delírio: 
a arciilbaucada volveu a trovejar d 
calielludumente, e o rrferce. Imponen-
te como mu lucliiilor apeado de sua 
majestade, mas encarando sidiraucei-
ro a sua quóda, com unia altivez re-
signada, deu de Iiombros e alraves-
sou, até o l lm, 1 indiferente, o clamor 
cadenceudo da arclili ancada, como s( 
atravessasse cm busca da liberdade. 
Impassível, Intrépido, numa ilorcsla 
eriçailu de espinho 

fiir.-i I Também afóra isto, nfóra este de 
licioso /ior.s d'irarre, nada mais olTe-
receu o matcii que soubesse bem. 

(I Miirkruzir, depois ile já haver o 
Palmeiras feito um . mareou tres grmls, 

luue- dous uo primeiro c um uo 
segundo tempo. K . . . foi só. 

Os Irams infantis do Club Afiteticu 
Piiul :s'itiui c Clah ÍVri/ jogarão, lioje, 

i noras da larde, uo Velodromo, um 
matc'i de lool-ball. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

P r e í o i t a r a 

P -r acio ile bontem e attendendo 
ao que a Prefeitura representou ao sr. 
chefe de policia, foi la-sada a li-
cença especial concedida a Aluai ia 
Burasc.i para t >r aberta, alé I hora 
da madrugada, n portas do botatjuHa 
de sua pi opr edade, i rua Visconile 
do Rio Branco, n. 17. 

—Remetloii-si! á Camara, afim ile 
que se élgne resolver a respeito, a 
representação de diversos engraxa-
tes pedindo diminuirão d Imoosto. 

—Foram comedidos 30 d as de li-
cença ao engenh Iro Joaquim Octarle 
Neblas, para traianu nlo de sim san-
de, nos ti rmos do» =» i J e i' dour t . 
40 do reg. em vlaor. 

—Determiuaram-se os .seguintes pa-
amentos: 

*:4!)im7, a Jul lo Mlche I, pela exe-
cução dos «elborarueuloi na rua Mar-

T r M i u n a l d « . l u r s l i v * 

Bt)Tr.ll.UIÇH> DK ACTOS CM Ik I1F. OUTL'-
BI10 OEl JUi 

cse.ntvío nu . maiiqpks 
AjiprUarnrs cirris 

Í17H. Cuaratlnguelá — Parles, a 
Cantara Municipal e a menor Durva-
liiin iiltleucoiirt. Ao dr. Saldanha. 

N. IIMI. Rio Claro—Partes, a Ca-
mara Municipal e José Amando Cor-
rêa Fonles. Ao dr. A. França. 

N. 4181. Socc- rro—Partes, Orlando 
S diriniio A- C. e Auguslo Rijdrigues 
Lopes. Ao dr. Arliudo üuerra. 

A'igraros 
N. M U Ca| it-il — Partes, Antônio 

Cândido da Silva a Felislierto Salva-
dor. Ao dr. Campos pereira. 

N . . . S Carlos—Parte», Joaquim de 
Meira Botelho e Vicente Mamcde dc 
Freitas e outros. Ao dr. Cunha Can-
to. 

N. 404b, Ribeirão Ronllo — Partes, 
Manuel l.ouretiço de Sousa e João 
Raptista Gomes. Ao dr. Almeida e 
Silva. 

N. 10V4. Capital—Partes, os lierdei-
ros do finado José Couto de Maga-
lhães e Allwrto de Punia « Silva Pe-
reira. Ao dr. Tliomaz Alves. 

N. iOH. Socorro—Partes, Adelino 
de Assis Carvalho e coronel llrazilino 
Vaz de Lima. Ao dr. Campoi Pe-
reira. 

ApprlhirOrs rrun-' 
N. SI77. Cam inas—Parles, a Jns-

liça e Manoel Teivelra de Carvalho. 
Ao dr. Campos Pereira. 

N. 3179. Capital—Partes, a Justiça 
e Anuiliaie Rol.erti. Ao tlr. Cunha 
Canto. 

N. 311». Atibaia—Partas, a Justle» 
e José Ilerculano Rueno. Ao dr. Al-
meida e Silva. 

N. 3IHJ. Araraquara—Parles, a J u v 
liça e Anton o paiacto e outro. Ao 
dr. Campos Pereira. 

fírrurso crive 
N. inflo. Santa Rita do Paraíso— 

Parles, Manoel Joaquim de Sousa Co»-
Ia e outros e Cornello Walqulns de 
Mattos. Ao dr. Cnnlia Canto. 

Embarq*)» 
!*. 1121. Monira—Parles, dr. Jose 

Mendes e coronel J(,sé Pereir» Oos 
-Santos. Ao dr. Ignaclo Arruda. 

•t. I7H. P r.i.suituil a—Parf-s, Jty>t 
ktAiicucu úe Va.i oncri os e d. 

Marte N a f f e j e u r a t a i « I t t v f r 
cellos. A » W. Saldanha. , 

N. 40U. CafMal—Partes, o BanWi 
de Credito Raal de S. Paulo e Hyp» 
pollto Pcrucli». Ao dr. A. Pnullno. 

•scnivSo OONÇALVUS 

ApptUaiyi'* do s 

N. 4180. Capital—Parles, Antonlo 

Galeria e d. Maria Fraucisca Gonçal-

ves Monteiro. Ao dr. A. Pnullno. 
N. 4183. Capitai—Parles, Chrlsplm 

Joaquim de Magalliães e João Ferrei-
ra da Costa. Ao dr . Brito Bastos. 

Agijravoi 
N. 101». Capital—Partes, dr. Rodri-

go Pereira llnrrelo e Antonlo da Vei-

ga llucno. Ao dr. Juvenal Maliteiros. 

N. 1017. Santos—Partes, José Fer-
reira Collaco o Luccas Graça. Ao d"-' 
Juvenal Málhelros. 

N. 4049. Campinas—Pnrtes, FraílJ, 
cisco Aliloiilo Pedroso e Justo Pirez 
A Plrez. Ao dr. Thomaz Alves. 

AppeltaçDes rrimn 
N. 3170. Dastalvado—farias, a Jus-

tiça e Francisco Pereir». Ao dr. Ju-
venal Malheiros. 

N. 317b. Dotis Corre,o; — Parlei , a 
Justicu e Pedro Pinto de Abreu. Ao 
dr. Tliomaz Alves. 

N. 3181. Avaré—Partes, a Justiça e 
Laudellno Martins de Oliveira. Al 
dr. Juvenal Malheiros. 

N. 3183. Campinas—Parles, a Ju.s-
liça e llellarmlno do Cora. Ao dr. 
Tliomaz Alves. 

Ilecurío* cri ai c 
N. 1801. Jabollcalial— Parles, a Ji iw 

llça e Arlhur Jorgo Pinto. Ao dr. Al-
meida o Silva. 

N. IH.'M. Capital — Partes, «ThO 
Crown Cork Company, I.lmlted» de 
Londres e Antonlo Zerrenner e outros. 
Ao dr . Thomaz Alves. 

Emba rijos 
N. iUOd. Capital—Partes, Thomazl-

lii Ivalicito A- C., e José Rossl e Frau-
clsco Brenne. Ao dr . Camilo Saraiva. 

N. SU« . Pirnssuitunga—Parles, Ma-
nuel Carrera e outros c a Camara 
Municipal. Ao ilr. Delgado. 

T r i b u n a l d o J u r y 

Presidente, sr. dr. Urbano Marcon-
des. 

Promotor, sr. dr. Sebastião Lobo. 
Escrivão, sr. l iamos de Oliveira. 
Foram honiein julgados os réos Ra . 

phael Marra, Fortunato Papalano d 
Savcrio Aboccliiue, accitsados de ha-
verem, ii i noile de i l de abril dcslo 
anno, lia rua Santo Antonlo, esquina 
da rua Manuel Butra , assassinado ti 
cacetadas o Italiano Rapltael Nilo. 

Os réos llvcram como defensores os 
srs. tlr. Agriclo do Cumargo e barha*' 
relando Gustavo Paes du Barros, ha-
vendo occupado a cadeira da accusl» 
cão parti 
ínurães. 

Itapliael Marra foi unanimemente 
coiidemiiado a 21 anuos de prisão 
cellulnr ; Forlunato Papalano foi un i^ 
iilmenle coiidemnado a 1C anuos c 0 
mezes de prisão cellular, e Savcrio 
Aliorclilne fui unanimemente absol-
\ ido. 

O sr. dr. Agrleio de Camargo pro-
Iestou por novo Jury , quanto uo pri-

senteuça 
coudcmuatorla dó segundo. 

Hoje, serão julgados osicds Clirb* 
II,mo Luiz Vianna, pelo crime de fe-
rimentos graves, ti José de Borba, 
pelo crime de morte. Defenderá o pri-
meiro o bac a relando Ulysses Couti-
nlio. c o segundo, o acadêmico Ismael 
O.^üu Sonres de Sousa. 

J u í z o r e d e r n l 

Foi lioniem suhmeltldo a julgamen-
to Caetano Finale, procedente de Cer-
queira César, o qual teve como de-
fensor o dr. Freitas Pur&nhos. 

Os autos subiram á louclusão do 
juiz federal para sentença. 

- José Augusto Cuyabano, proce-
dente de Ribeirão Preto, loi, pelu ju iz 
federal, cmidemiiado a 2 nnnos dc 
prisão cellular. 

I a ofíicin, rscriciln José Xarier— 0 juiz 
Icral reformou o despacho do Juiz 

substituto, inipronunclaudo Mauro I ' r o 
doso, oi icedenle do Santos, para pro. 
nuiiclal-o como incurso nas penas de 
artigo í í i do Código Penal. 

'CUDi 
ção particular o sr. d r . Achllles ü u l -

F e r u i n 

Darão hoje aud iênc ia : 
ás to i|i horas da manhã , o dr . 

Urbano .Marcondes, j u i z da provedo-
rin, leitos da Faz nda c execuções 
crlni luaes; 

á I hora da lorde, o dr. José Marin 
Bourroul, juiz da ü l vara eivei, com-
mereial e criminal. 

1° ofílrii), esrrinlta /I mirade—Sob a 
presidência do Juiz d a 2 ' vara com-
merclal, reuniram-se lioulem, á 1 lio-
r.i da tarde, os credores dos nego-
ciantes fallidos desta praça. Pinto, 
Amaral A C. Foram eonlè-tados os 
créditos de Francisco de Snmt aio Mo-
reira, João Ferreira Pinlo, João Cc-
sario de Abreu, Sérgio de Blileueoiirt 
e Celestino Soares de Azevedo, pelo 
que, sob Indicação dos credores cujos 
créditos não oram contestados, o ju iz 
nomeou uma coiimlssão,composta tios 
credores Augusto Tolle A C. e Com-
panhia Meciiauica e Importadora de 
S. Paulo, para, no prazo de !5 dias, 
dar o seu parecer sol re os créditos 
contestados, e ordenou que se fizessem 
honiein mesmo o Interrogatório dos 
fallidos, ficando marcado o dia 21, á 
I hora d i tarde, paru se reunirem 
novamente os credores, independente 
dc outra convocação. 

Foi interrogado o soclo da firma 
faiilda João Ferreira Piuto. que se 
achava presente. 

i " oficio, cscrivno Luihiero—ti ju iz 
du 2 ' vara julgou por senl nça insi-
nuada a doação de um terreu-i led a 
a favor de d" Ida (Ia Cosia a Silva, 
nor Godofredo Gonçalves da Silva, 
havendo sido expedida Iiontem a res-
pectiva rarla. 

—Foram Inqtieridas iiontem ditai 
testemunha» na acção de inltrdtcla 
franihlori. m, proposta pelo syudico 
da moisa laliida de I ar io dei Palita 
contra llortencla Watderrama Gon-
zaiez. 

Pedro Seliiiro aupellou hontem da 
.sentença do juiz da 1' vara, que jul-
goil Improcedente a acção de liqui-
dação de sociedade (pie propoz con-
tra Francl.-eo SeHaro. 

—Francisco Alves tlc Oliveira, na 
ac -ão i.rditiarla contra Pedro Autonio 
B<r es, requi reu ao ju iz dit I " vara 

ut imação do advorado dr. I.ui:: 
Piuto Serva para, incontinrnti, ' n-
tregur os autos que o mesmo dei m 
eni seu poder, sob |iena de prisão. 

Antouio Bento ile l 'aiva A'evpdo, 
no executivo bypolli( cario que inove 
á herança de Ângelo Cliristhuilnl, re-
querei! ão juiz. da 1' vara uui-loi isi-
ção para o dr. depositário »ul lieo 
aba xar o preço dos n n f n e i s #|h ca-
sas liypotherailus e depositadas, aliai 
de que as mesmas possam ser alu-
gadas. 

3 a offieio, rsi-rin/to Clímiv o— 0 ju iz 
da I a vara poz cm prova a acção de 
as , í lnação de dez dias que' Klla» 
Farhat A Irmão movem a João Ca-
naiunga. 

—No dia 17, á 1 hora da tarde, se. 
rá tomado o depoimento pessÃai do 
Aiiraiião Far lnt , «ceio da llrma Kllus 
Karliat A Irmão, contra a qual Joã i 
C.anaiouga move uma acção ordiná-
ria de iu'lemnl<arlo por perdas e 
damitos. 

—Nos autos de fa l lerda de Chrls-
tlano Weriiendoerfer, o j u i z da vara 
mareou o prazo de a dias para os 
syodicui apresentarem u m a demons-
tração do estado da l quid. içjo e das 
quantias em ralxa, soli pena de des-
tituição. 

—Vo dia 2t do corrente, á I hora 
da tarde, devem reiirilr-se, sob a 
pres.ibncíu do juiz da 2 ' vara. os 
credore, do ii'.oetaute failido Albert» 
itibelr», eslalefeeldo i rua Dlreifci, 
n. 3i>. 

—Por sentença de honlem. o Juiz 
da I* vara julgou Improcedente a ac-
r*o nrillnarta pro|iosU por Alatan-
dre Leíevre i-ontra Maiii.ce Levy A 
C., roíideinuaudo o auetor nas cus-
tas. 

—O j u l i da I* vara, por seut nça 
de hontem, juig u improcedente a 
»rrV) ordinária proposta pfiC Wsrrhrn-
re ülusri ipe e outros contra Anseio 
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E>03VlI3>TGr0, de tarde e de poli 

P ^ G R A N D E S C O R R I D A S 
ENTRADA, 1$ÔOO 

1'raealanz.i, coiidemnando os auctorcs 
uns etnias. 

—('oram remellldos no Tribunal de 
Justiça, cm ( n a do aggravo do sxe-
rtilauo, 03 auto.s ilo exerurlo de seu-
lenÇ.i que Franea 4- llursn movem a 
Atilou !o Lopes Coelho. 

—Siihiiam uo tribunal do Justiça, 
cm grau de av r avo da nuctora. os 
nulos de aeeJo dncendiária noo Selmn 
Kii(>p inovtí'a Companhia Anlarclira 
Paulista. 

—O juiz da 2" vara coromerelnl, 
lios aolos de iallencla de Saverlo I»o|K\ 
mandou moceder-si) nos termos do 
uri. t:M da lei u. 8M de 1(1 de agosto 
de 1002. 

_ ( ) iip. nayenx, como advogado do 
«Ir. João Kcjioiiiucpjk> Correta, na ac-
i .Io ordlnaiw contra o espolio do bn-
Íílo do Aiaraiiuara, requereu ao Juiz 
da 8* vara a espeiljçao de caria pre-
eatorla para a romarca do S. Joio do 
11 io Claro, alim de serem alli Imiul-
rlaas as testemunhas Auloiiio Itodrl-
KUOs do Mendonça, l lorenlino Koin-
l>ley o Trnjano llapllsla, sobro os ter-
mos da polli.ílo inicial. 

C>° ofíkio, esiwicilo Machailo—Sn dia 
2D do corrente, íi 1 hora da tarde, 
serüo tomadas as declarações do nc-
(íocjanlc 1'allldo I.oizn CurlI. 

0" ofílrio, rscrknp tto» i—Em grau 
de aji|.ellai;io, subiram ao Tribunal 
de lusllça os autos de acçilo de des-
aprepriltçilo ijuc a Cauiara Municipal 
desta capital niuve contra o dr. José 
1'lnlo do Carmo Cintra. 

f r a g a s 

O sr. João 1'rauelsco de Carvalho 
arrematou Imntcm, por I0:UH0J, os 
liens levado» praça e ijue pelo mes-
mo loram peidurados * massa fallid.i 
de Jul io f.irardcs. 

—.\0 i Ia 4 de novemtiro, ao melo 
dia, seiiií» levados a praça os tiras se-
yulntr-: 

Cm terrena á rua do llazometro, u. 
t, emito da rua .Santa Rosa» medindo 
naouClla 11 una i metros e tu reutt-
melros e nosla 4'i ms. MG cs. por 92 
ias. dc fundo, de área irregular, me-
dindo ü,;«).l metros quadrados, por 
MKtói l ; um pr dio sobrado de 3 pa-
vimento?, com entrada pela rua do 
(iazometio, li. I . edlllcado em parte 
do terreno acima, por 10:0009; unia 
i a.5.i tiai.va, c»m 9 ms. 7'J cs. d " (ren-
te por 21 ins. do fundo, edifleada no 
tcrrcuo ariuia, por b:00<j|; um chalet 
dc madeira com 5 comperlimeutos so-
i li' emiti stmcnlo de alvenaria, con» 
4 Ciniparlimeiilos itileriores, po r . , . . 
i»:000$; mo teireno á run do Gazom» 
tro, ii. l.i, coui 19 ms. de frenlo por 
'ii do fuildo, por 15:330$, uma casa 
baixa com 1 junellas e um portlto na 
fronte, n.edindo tu ms. de frente por 
w ms. Ti> cí. ile fundo, por 4:01)0»; um 
I >;e ile terreno medindo 30 ms. para 
n rua Asitimp ;âo, r.iuto do liecco do 
l.uc.'. s. • iide íiede :>5 ms., com fun-
do irre/u! r e ãrca de 1.Í&9 metros 
•imdr.ii ioi, I» v 20:3«4I; um lote de 
l errouo , nin-vo no acima dcscrlpto, 
mediiid.1 oi ms. cs. de frente para 
a n a Assump;fio, com uma área de 

ii . ijii . irados, por .''J:2DS|; nina 

i asa li lixa di ntro do 2' lote, tendo 
21 m-.. 2) c;. ile lie,.Io iior » ms. de 
íini'1'j, por i':i1ij0f; um rhnj.l (te ii a-
deira roni 2 pavimentes sobro emba-
samento da alvenaria de tijollos, me-
dindo H ms •-'.) rs. de frente por IS 
ii s. :> cs. dr fundo, eilllirailo no 2' 
lole, por H:»jO|: um clialel de madei-
ra de um pavimento sotue cmtiasa-
mento do alvenaria, medindo 7 ms. 
40 cs. do frente por o ms. de fundo, 
com u m lor.lo uo 2 ms. de alto, por 
ti:O00>. 

0 leito é do a"1 offirio. 

V I D A E S 0 0 L A 1 Í 

E»CULA 1)K PHAlIMAC.iA 

Os alumnos da 3* «i-rio daijuella 
escola farf.o hoje, ás « horas dh ma-
íiliit, uma exenrsUo ao lluliiiilan, 
acompanhados do sr. dr. Viclor lio-
dinlio, 

— ll(j<lucrliuentos despachados: 
l)C l.iiio Vlii.il deMitidonça—Sim; 
de Gustavo finge sim; 
ile J o i o IlaplHta di' Brito—Sim; 
dc Anlonio Allierlino dc Camjios 

Azevedo—Sim; 
ile JoSo de Almeida Itirroi—fnde-

ferido. 

ASSQGÍÂQ9ES 
A.SãORM^O IIIlMAKIVAniA DF. s. PAU-

i.o—llojo, ló, ás 7 lioras iia uolte, 
fcessSo ordinar.a dc direclorla. 

CKJfTIlO amaiEATIVO SAMTO.S DITMOXT 
—üepois ile amaiili.1, avs'mtiir-a ge-
ral, ás 7 1[3 lioras da iioiie, na séde 
social. 

sonr j i u i n r.i: nriacisA e e inuaon — 
Hoje, !W 7 l[2 lioras da noite, se-slto 
ordinária. 

I N F O a A ç d E S 

C T E M P O 

boletim MtUoroloqlco da Coinmfsião 
Í.VffVriij.AiVíl e Geulojica 

14 nu oCTUimo 
Pan.mrlr». a 0°, As 7 horas da 

maiitia, C, j'),<) mm., 2 horas da tarde, 
«99.4 nini.; 9 horas da noite de liou-
tem, 098.2 mm. 

Teniperntur.i: mínima, 12"l; maxl-
inn, l<i"S. 

Vento predominante, até 4s 2 lioras 
da tarde, S. 

Chuva (em 24 horas), 7.1 mm. 
Tempo gfial, chuvoso. 

v a c c i n a ç A o 
F.stJ anwiirrgaitu hoje do serviço de 

Taerlnapi» «outro a varíola, na Dire-
ciona ilo Serviço Sanitário, nas i i ás 
3 horas d» t mie, o iu»peetur sailltario 
dr. Vieira de Mello. 

m a t a d o u h o 
No Matadouro Municipal, foram aba-

tidos iiiintaiio IVi |.ovinos, 'JJ Kuluos 
19 oviuu.s c ii vltellos. 

IniilUiakUo .: 1 bovino, 2 anlnos, 24 
pulmapj. 3 ligados <• « Inlestlnos del-
gados de- lio\inos, 19 pulmOes e 7 ri-
fados ile suínos. 

tniLItbia do rsriintio. o " o. 

OiSPENSARÍO OR CLEMENTE 
FEHREIRA 

OarSo (onsuilas hoje, naijuetln dis-
nensarle, a rua I.IIkto llailaró, n. 

de I I lera , an melo dia, o dr. 
Gonçalves A. ! In odoro; di* melo dia 
á 1 hora, <1 'Ir. I. K. Jardim; de 1 
*s 2, o itf. Al re.to Medeiros; de 2 ás 
3, o dr. Snut de Avllei! Carvalho, e 
lie 3 as 4. o dr. Ascanio Viilas llòas. 

Oi cshit>»s lnryn*o«-oplcos ser,Io 
/eltos l í k i dr. A. de Campos Salles, 
As tpilutoa-reiMS e «vM ados. de I ás 
2 horas, r os exames liarlerlolo/lcos, 
ilas 3 a» 4, pelo dr. Palmeira Rlpper, 
as se<iii»ila'-feiras; pelo dr. Gama Cer-
(JUCira, m quartas-feiras; pelo dr. 
Mor leito Tiamia. is ijuiula.s-1'eiras; pelo 
dr. Ulyssaa Paranhos, aos sahhados, ás 
Ihe .mad l»ras. 

SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 13 de 
outubro: 

Exlülmm 4U enfermos; enlrnram l i ; 
sahirain 10; falleceram 2; existem 14'i. 

Coiisuitas. 79. 
Receitas aviadas, 183; pequenos cu-

rativas, 31; oneraçfles, 7. 
Medico do dia, dr. Ayres Xetlo. 

LOTERIAS 
Hestimo geral dos iiremtos da lote-

ria da capital federal extralilda hon-
tem: 

riiüiuos DE 12:000$ a 3008 

437 W . . , . 12:0004 

LÜÜ79 . . . . HOOt 

l'J0U0 . . . . 300$ 

1'REUIbS DE 200$ 

11390 Í3SS.> 20733 49371. 

HIK11IOS DE 100$ 

3170 9103 14718 1713'! 19137 

23470 4S219 4H8H2. 

PRÊMIOS DE 30$ 

4203 0027 8217 11331 11793 19378 
20211 13173 40982 481101. 

api'i\oximai;Oes 

43718 C V I7 I 7 . . 
:IS07H e 8S080.. 
19031) C 190D1. . 

OOJOOO 
2OJOII0 
2<J(000 

DEZENAS 

11711 e 437W» 40100o 
38D7I e :n»)«o lofnoo 

19031 e 19000 H131100 

FINA ES 

Todos os números terminados em 0 
Um ltOOO. 

Telej<rimma recebido pelo agente 
geral Julio Antunes de Abreu. 

ex-
Loteria Esperança, 
flesumo dos prêmios da f-1 >' 

IrareRo, reallsada em Aracaju cm 11 
de oututiro de 1901, 

O.Wfl tíOOOJOW 
1-177 2:OUOÍOOO 

27427 5008000 

4 PRÊMIOS DR 200$ 
11201 10728 33323 37774 

7 PRÊMIOS DE 100$ 
3773 Ki»"'. 10338 17099 18110 

21133 ÍIOFM 

10 PllEMIOS UK 30á 
2! 18 30B0 12203 12470 12997 11780 

200',9 Í302K 27420 27972 
APPBOXIMACÍIRS 

«ãdC fl 9jS7 . . aooiooo 
117(1 e M 7 * . . t00|00ü 

Í7ISC, P \ <7iti . . »)«IHJÜ 

dkzfvas 

9f.nl a 9."»'.H) . . 2051)00 
1471 a USO.. 10*000 

27131 a i i I I D . . ll)»l| JÜ 

I.F.NT 
a 9 iixi.. 

:nas 
tisooo 

1101 a l.-iUO... ...., SjlHiO 
i7iiJl a iJUOD 

U n i i o floo T r a b a l h » 4 ? r o s 

G r a p h l o o u 

A corpoiaç.lo typogrnphlea do CV»'-
rrio Piiiiliitaiiii declara-se solidaria, 
liole MAIS DO l í l l i NIJNCA, com os 
aetos praticados ali1 a presente data 
pela L mau dot Trabalhadores Craplú-
cot. 

S. 1'aulo, 11 de outubro de 1901. 

A t k i n c o n o 

Chegou o grande sortlmenlo de per-
fumarias Inglezns, extraetos. Água de 
Colônia, oleos e brilhanllnes. l.uçons, 
pOs dc arroz, .sabonetes e pouiudas.— 
1'rcços sem competidor. 

Casa Nanes Una Direita, 59 

mi» mi; TtttoE soares 
4 0 C O U T O S 

VOU GSOOO 

G r a n d o L o t e r i a d a São P a u l o 

Q u i n l a - f c i r » , 2 0 d o c o r r c n t e 

PEDIDOS DO ISrKHIOR A CASA 

D u l l v a t - a \ u u e a \ C o m p . 

0 c i r u r g i ã o d e n t i s t a A n n i b a l 

V i t r a l 

de volta de sua \Iagem, reabriu seu 
gabinete dentário a rna Direita, 
u. 16, aobríwlo. 

P RQ9UCTQS m: 

F R E I R E DE A G U I A R 
Os seus produetos |iharmaceutieos 

sito encontrados á dhposIçJo dos srs. 
publico, á liro/aria Ita-medleos e do 

rucl ts C., e cm todas 
macias e drogarias. 

as Mas pliar-

1'INAES 

Todos os números terminado; em 80 
ti>ln líOòO. 

Todos os números terminados cm 0 
l ím íJWf) rf'is. 

Pedidos 4 Companhia Nacional do 
t.oterlas dos listados—Caixa, 010. S. 
1'aulo. 

Declarações commerciaes 

A o c o m m e r c l o 

l i ; baKo assimilados communlcam 
une, "oi data do I do corrente, cons-
tituíram uma sociedade em comman-
dila para o coinmerclo de—Comrnis-
sOes, Consiunae/ies e ueneros ile conta 
própria—com sede á rua José Bonifá-
cio, li. 39, sob a iirniíi—l<\'rnnnd''t. 
Valide A Companhia, da f|ua! fazem 
parle os dons primeiros, como sócios 
solidário-, e o ultimo, como soclocom-
mandltario. 

S. Paulo, 1 de outubro de 1901. 

José Joaqimm 1'ernandes 
José Soaiius Vai.kmte 
J0T0 Mai iu i .es liOKRHA 

B e c ç ã i O l i v r a 

E l e i ç ã o M u n i c i p a l 

As elelçfles mmilclpaes nlto devem 

otiederer & política. O car,'o dc ve-

reador deve ser exercido por pessAa 

independente e honesta, sem compro-

missos políticos, que faça o que o seu 

critério e Ikjiu senso Indicar e o que 

os inunlripcs justamente reclamarem 

para t em de todos. Do contrario, co-

mo se observa cm toda a parle, as 

Camaras Munielpaes se transformam 

etn ninhos de alilhados, ereando-se 

verdadeiras slneriiras somente pura 

pagar alguns l otos obtido» 110 pleito. 

Coulra isso d neces^arii uma reac-

Çüo bcneOra. Nada de (luurrtes i>olIli-

cos c nullldadcs relumbanlca. 

O commereio 1 os proprietários, so-

bretudo, que slo sempre os prejudi-

cados com os desmandos das Munici-

palidades, devem tomar a peito csm; 

imior lanle prohli ma. 

Lembramos, para vereadores, os se. 

Kiilutes nomes, que por si só silo a 

melhor recommeudaçAo : 

Dr. 1'raiiclsco de Sousa Queiroz. 

Dr. Ignaclo de Mendonça IchOa. 

Dr. Plinio da Silva Prado. 

Dr. Alberto Penteado. 

Francisco Nlcolau Baniet. 

Augusto Saturnino de Carvalho Ito-

düRue». 

Jose Coelho Pnmplonn. 

Chrlstlano Peregrino Vlanna. 

Dr. Alberto Vlnuiia. 

O nde de Praies. 

Kento Pire» de Campos. 

ELEITORES SEM POLÍTICA 

A T T E N Ç Ã © ! 
Ci>mo todos 03 hons produ-

etos, a Verdadeira Água de Ln-
bnrraqun tem sido imitada e 
contrafeita, c i]uasi todas as imi-
taçüos são mal preparadas o, 
por conscquencia, inefficay.es. K', 
poia, de absoluta necessidade, 
quando so quizer preservar se-
guramente das moléstias epidê-
micas, 011 contagiosas, que so 
peça bem clarnmeulo nas pliar-
nincias a Verdadeira Agua de 
Labarraque. K, para evitar qual-
quer engano, repare-se bem no 
lettreiro. O da Verdadeira Agua 
de I.abarraque tem o ondereço 
d. I .aboratorio: - MAJSON L. 
b'KK'I{E, li», lílJK JACOI i , PA-
RIS . 

O emprego da VerdaJeira 
Agua do I.abarraque, misturada 
convenientemente c o m a g u a 
cominum, ú quanto basla, na 
verdade, p:tra snnear immedia-
tamento os lognres omlo o ar 
estiver mais viciado, para des-
infcelar logo iodas as roupas, 
mesmo as mais inquinadas do 
matérias provimias ile inilivi-
duos fallccHos das mais terrí-
veis epidemias, taes como a fe-
bre amarella, a peste, o typlio, 
o eliolera, e para destruir ins-
tantaneamente os germens des-
tas moléstias tão terríveis. La-
vando-se as mãos o o ro3to com 
Agua de Labarraque, misturada 
eoin agua, fica-se preservado 
com certeza de qualquer epide-
mia. 

Quasi sempre deve-se mistu-
rar a Agua de I .abarraque com 
agua, antes de emprogal-a. 

Q u a n t o á s dósog e ao m o d o do 
empregar , leia-se o prospec to 
q u e se aclia cm vo l t a d a gar-
rafa . 

A Agua do I .abarraque serve 
exclusivamente para o uso ex 
terno. 

A' venda em todas as bòas 
pharmncias. 

| de Granado & C. 
ProdijrScHO xjrope de n-nulta-

dna maraviilioHoH na ast l ima, 
bronch i te astknj.atica co-
queinche, tosse nervosa etc.5 

S. J osé d e B i o P a r d o 

IIO?IR\ LAVADA IVO SAWir* 
Nao tencionava jamais, em tempo 

algum, rememorar as dores que me 
sim ram o romçin de brasi eiro e de 
esposo desveutiirado; lioje, imra mim, 
eonslderaudo um dia feriado, cumpro 
o dever de um bra ilelro que ama e 
adó r a a 1 o n r a I rasl e l ra , peço a Deus 
que den<o seu sepulte para sempre a 
mancha negra de que me lavei delia 
a 11 de outubro de IKK, eliminando 
da sortedade um bandido que havia 
ter morrido antes de 1 a-cer. 

Salve 0 üloriosa comarca de S. Josi1 

do Rio Pardo. 
S. Paulo, I I de oututiro de 1101. 

Fhahc.isco N i k u ne Oi.ivf.iiia 

ELIX1H BE 
DE 

F r e i r e tio A^n iu r 

O mais po icroso tônico nervino co-
nhecido. Depositários Uaruel A C. e 
eui todas as pharmacias e drogarias. 

Cha r u t o s de H a v a n a 

Ao Paraíso ilns fumiiiUet 
A Casa .Nunes participa ao- seus Ire-

(mexes que cIicrou tíraude sorllinento 
de cbarutos, lunios e ei arros de Ha-
vana. Luero, 10 "|„—Sortlmenlo único. 

Caaa Wiuies — S u a D i re i t a , 5 9 

C a r t ã e s p o s l a c s 
Crande .soritnienlo por alacado e a 

varejo! NOVIDADES recebidas sema-
nalmente na 

L i v n r i a M a g a l h ã e s 

30 — R a a do Commcre i s — 3 9 

S. PAULO 

A l l W o b r a s i l e i r o 

Vtieie-a* fm 6. p»ulo. cts« Ba rae l . 

P e p b m a r i a s 

AOS IDO 000 PEHrUMKS 
A Casa ^iines esta liquidando o seu 

prnnde sorlimenlo de perfumaria*, por 
lodo o preeo. Esta casa n.lo fn? qie>v 
t io de vender Inrato, faz so queif lo 
das 'pelan".inas>. 

Casa Nunes—Rua Direita, 59 

Magnesia fiuida 
ÜE 

F R E I B E D E A G l I A I t 

Os 500,000 vidros anuuaes coihu-
mldos silo a mais sexura recommen 
d a r i o para este pruduclo, provanab 
a conllaui.a dos srs. médicos o doen-
tes. 

Depositários: Uaruel 4 C., e em Io 
das as liúas pi,armada* e drogarias, 

l í a s o a g l e t a e e a l l l s t a 

Oito Koch Júnior, de volta de sua 

viagem á Europa, onda freqüentou 

as clinicas dos mais notáveis massa-

gistas o callistas, exerce sua prolissSo 

com todo escrupulo e inodlcblade de 

preços. 

1:0 •Mrneln, rua Viotorin, 03. 

B0 B d»»s« l»s(ruenlo 

f c m i ^ I n o s o 

GRANADO ('. 

Vailoao preparado contra a 
opilaçUo o outras affeo-
ções do figado. 3 

AGITA INGLEZA 
de Freire <!e Aguiar 

(1 consumo de SOO.OUO (jarrafas an-
nuaes ronllrina o valor therapeullco 
deste produeto e a conllança dos srs. 
lie dlcos e doentes. Deposilario , : Ita-
ruel At C. e em todas us boas phar-
macias e (lro'.irias. 

S o c i e d ade do M o â i c l u a • 

C i r u r g i a de S . P a u l o 

Sessão ordinaria, 110 dia 13 do cor-
rente, ua séde e ás horas do costume. 

Ordem do dia — Abastecimento de 
a^ua da capital. 

S. 1'aulo, 10 dc outubro de 1901. 

I)r. Svsksio Pestana 
1' .secretario 

o l i i í t l o d o eh lo r l ty-

d r o - p h o s p h i í o i ' p 

r a l . d e G r a n a d o í ; C. 

Exrcli fito mfdicanifnt'1 no trft-

tamento da anemia, ciiLoaoss, 
I.YHPIIATISMO, FSenoPIIOI.AS etc. 
o d e extraordinário v.dor na 
dentiçAO E I1ESI.NV0I.VIM1 UTO 
DAS CBIANI.A3. 

A V I S O S 

C o n p a n l i i a P a u l i s t a do V i a 3 

Perreaa e Pluviaoa 

ASSEMIII.EA RXIIIAOIIDINAniA 

A direclorla da Companhia Paulis-
ta, tendo sido convidada pelo exmo. 
sr. presidente do Estado para uma 
reuni,Io, conjuiic.lameiite coma dire-
Cioria da Companhia Moiyana, com 
o lim de Iratar-se da iiis'to das duas 
com|ianliias, para a aequisli;Ao da 
Estrada Sorocaliaiia, foi catão delilie-
rado: 

• 1." Acceilar, em principio, a fu-
slo das companhias Paul,-.Ia i' Mo-
üyana: 

2." Nomear uma commlsslo de três 
membros, que iicoii compo-la dos srs. 
dr. Alfredo Maia, por parte do go-
verno do E tudo; coronel Anlonio 
Carlos da Silva Telles, por parle da 
Companlra Moifyaua e dr. Adolpho 
Augusto Pm Io, por parte da Compa-
nhia 1'aulisla, paru estudar a situa-
ção das duas companhias, sob os pon-
tos de visia conlratual, techiilco, eco-
nomico e financeiro, e ormular as 
Iiases da fusSo, devendo e te traba-
lho -cr apresentado ás directorius, 
para ser approvado e putilie.ulo, ale 
o dia de oututiro proxluio; 

3." Convocar as a^semldeas ceraes 
das duas companhias para o dia In 
de novembro protimo, alim de toma-
rem conliecinienlo do trabalho da 
commlss.lo c resolverem a r speito». 

Dando execnç.lo ao deliberado, em 
nome da direclorla convido os se-
nhores aecioiiista- da Compantiia Pau-
lista a reunirem-se em as.sembli a iíc-
rnl extraordlnarla, no dia 10 de no-
vembro proximo, no meio-dia, lio 
e liiielo do escriplorlo central, para 
tomarem Cotiheeimento d 1 trabalho 
da ronunissAo encarregada do formu-
lar as bases da tusüo e resolverem a 
respeito. 

Kssa assemlih^a carece, para vall-
damente consllluir-se, d.i presença 
do senhores aceionlstus repre-ealan-
do, peio menos, dous terços do capi-
tal socai. 

S. Paulo, 1 de outubro de 1901. 

A.vionio Prado, presidente. 

A n n u n o i o g 

B a r ã o f n t í a r r h y 

A diirrtor a 1I0 Hm.ro do (111 n er 
cio e .ndustr a dc Sflu Paulo niMala 
r eb l i a r . se üiiila-lelra, 1T do n rren-
e mcz, a.s 9 horas da manliS, na 

e. reta da Se, desla eapllal, uma mis-
sa cie seli mo dia por a tua de seu 
p rvado ; m ao o >r. lorito de Ano'a-
rahy, laliecido na cidade do Hio de 
Janeiro. 

A ' 
1 i-u<|iin <|ii«* t a n t u «•!>-

l e i a m , u s j i a n u s , « a r * 

i l a s c r a v a - , e<>|i inha<i <-lc., 

i t e s n í p p a r e e c i n c o m 11 " -1» 

e i i n l i n i i n d i i «to s a l i u l i e t e 

K I < ' ' < à K l t . 

I IA — O Terece-se n m a ama , moça , 
« c o m lel le d • t mezes. r u a da Esla-
rio, 31. 

I V A — O >rece-se uma, com leite de 
'•1 1 para aniamenlar em sua 
casa. nibt Conselhflro Heli-sario, M. 

AMA-Õffereie-se umn, com ulHindaii 
te leito ile Ires mezes, para criar 

em sua própria casa. Rua lllbeiro de 
Uma , 7i. 

/IOZIKHEIHA—Precisa-se de uma co-
z i n h e i r a e um 
Comes 13. 

uma criada. Una llraidlo 

ítltlADA—Pree|sa-so de uma criada 
vpara todo o .serviço de rasa de um 
casal seia Ulhos. I lua llelvetia, 83. 

/IBIAUA—Olferece-se 
vpeira, arrumadelra 

uma, para co-
d- quartos 011 

outros serviços. Ilua S. Caetano, l i . 

ítRIADA—Olferece-si) uma, brasileira, 
"para qualquer -erviro de ru-a de 
laiuilia. Itua dos Clérigos, 10 (l.uz). 

Ü0ZINII1 i 1 It 0—O Ife reee- se 11111 perfel-
to cozinheiro de forno e fog.lo. Dá 

Imãs reíereucias. Ib.a Duque de Ca-
KtA-S, «0. 

/tOPEIltA — Olferece-so 
Vpara Cii-i de pequena 
itarllm I raucisco, 100. 

umn 
famll: 

mora, 
1. Ilua 

ClBIADA—Otfcrece-sc uma, 
jpara sers lços domésticos. 

Flores, 1. 

italiana, 
flua das 

CASAI,—Oll'erece-se 
sem liilios, 

um, portilijuez, 
com pratica d" todos os-

serMcos. Ilua 11. 'toldas, 118. 

OBtADA—Precisa-se de uma para ser-
vi'. os de casa de iamilia. I lua llom 

Retiro. M. 

ítOZINIIEIItA— Olferece-se uma, bòa, 
separa casa de família, Italiana .ou para 
brasileira. Itua Itri úduiro 'lobla.s, 02. 

Cu : ; t a í p e v a s d z z t o b -

TCE!í am a nnnnc i o , do c iuco 11-
nltau, nss ta f.scçíio. 

i lOVEílN.WTE—A auuuni h.iile L X , 
"cu ;o aiiuuncio j.1 so venceu, tem 
carta neste csc.riptorlo. 

MENINA-Precl a-se de uma para 
pa.ear criança. Kua Ipiranga, :;0. 

M 
A p s e x i r e n i o N n a I mo 

<111 i/.<'r<Ii*s p r e s e r v a r o s 

v « « i h i i k « p m r t i l u H < b a l i y N > 

d e t a n t a s u i o l e s t l a i s q u e 

a o a f l l i { |e i i i , b a i i ' i a e . o s c » m 

o i l e l i c i u s o S l l i o n o t e K I I ' ' -

( • K l t ! 

M U S I C A — P r ^ f o s a e r l i a 11 ' i tado 
iTB ens ina V io l i no . Dauúo l i i n e 

V i o l i " , por p i e . o a moiUcoa. 
F a ! « S3 i u r u a B do I t a f e t i n l n -
ga , u . 33. 

mm 1333 
Fxcellente vinlio velho 

p r o p r i o p a r a sob remesa . 

At leg i t p i t r l i r n l a r 

Rim. Ilrnjainiii Constant, 18-A 

á K w » t i o n o t i s l t l l ' ( . i : i t ó o 

" i i i t - l l i o r t l u l e i u x l o e u n o 

tei>i«' i f l i l i p e l i i l o r e K . 

OFKEttKCE-SE uma ama com leite 
de ii mezes, para criar em sua pró-

pria casa. Ilua llclla Cintra, 13. 

OS A N N U N C I O S nesta aocç io 
enetam apauas l l O O O , por ires 

vezes, n ã o ezeedendo de e i n . o li-
nha» . 

riiK;-i:tti:i:i:-sK um,, hnbii cozinhei-
"r í i do exlraii-eiro, para casa de fa-
mília. Ilua Duque de Caxias, 0."!. 

Ft KISCCKM-SK uma lavadeira e e;i-

ilando refereneias. Rua Dr. silva Pin-
to, 31 (Item Retiro). 

S A B O K E T E £ , i r G E F . , 6 0 
preserva t i vo ma i s eff.c.iz 
cie todaa as molea t ias cou 
tagioa i .s o ep lâemlcaa ; dA 

d ent ia bolleaa. a t t rac t lvos o eu-
ca, toa t o rnando a pelle afp-ada-
ve lmeuto fresca e a3se t i aada fa-
zendo a esparg i r o 3iaia cuave o 
durado aro a r o m a ; preço, dúz i a , 
140 ; um, 1 $ 5 0 0 ; c.a-.xa de t .es, 
4$ . Veaáo no n M pr inc ipao3 ca-
saa de perfuraar ias . niodr.a o dro-
gar i as . 

OKKEHKCE SE 11111 bom cozinheiro 
c.,lnez, de fortio e ti,'.;lo, podendo 

ir para o Interior. Ilua S. jo io , 31. 

OFKI.RECE-SK uma ama de 43 an-
nos, com leite de 3 me/e,. I lua Pi-

ratlniiixa, M (llraz). 

/ k g a l i i i n e l e K l l t i l l t í.x/. 

«los. ' i]» j>í iP ' 'Ci ' r a . i r a i l -

«•I i i ih </<> r u w t o , <>s|) in l i i iH, 

p a u s , s a r d - i N «l<*. ; « M i * t u 

I $ . ' i l l O , V e m t e sf l n a s 

| i r i i i i ' i | i a e N « I r o i j n r i n s . c a -

s u n d i* 1 , i o d a s e p o r í i i m a -

r i a s . 

r,'!!' 
CCISA-SE de um bom ferrador, 

Ri a da Consolação, 3S3. 

IIRECISA-SK ile uma hábil engoin-
mndeira e de uma aprendiz. Ilua 

Aniaral Gnr?el, vl. 

PIIECISA-SK de uma criiuta para 
strviços 1 e um casal sem lllhos; pre-

leir-^eVfn Aita linlta. Rua Vergueiro, 
l i o , dns 10 iis 11 l.oras. 

ItllECISA SE de uma mj ; . i 
11 annos, para serviços de 

de 13 a 
uma se-

nhora ao; pre erindo-se* da Alta íta-
la Roa li. Toldas, 73 (sobrado). 

p.lECISA SE de unia menina de 13 a 
1 13 annos, pnra pequenos serviços e 
lomar eonla de um menino. Ilua Slo 
Paulo, 3-2. 

[IRECISA-SK d» uma criada, 
1 Santa Ipbyaenla, 38. 

à rua 

|>RI.CISA-SE 
• delrus e aprendizes. R ,a S. J 

1 babeis eimomnin-
lo,129. 

ptlEClSA-SE de uma menina de l i 
* a 13 an os, para pa'.'car uma crian-
ça. LailHra da Tabaliii(íuera,l7. 

GRANDE SUCCESSO 
um» 

O abaixo assignado, agente gera! das Loterias da Capital Fé* 
daral, avisa aos seus amigos m a sua numerosa freguesia qu0 
mais uma vez tsvs a inaudita felicidade de vendei* o arando prs» 
mio de 

$ 
0 > | A A A Prêmio este vendido 110 v a r e j o da 103-21 

I f r G R A N D E LOTER IA DA CAPITAI . FEDERAL , 
exfrahida sabbado, 8 do corrente, bem como toda a deze-

na do numero 2-4,141 a 2 4 1 5 0 

SO p r ê m i o s n a i m p o r t a n e i a d e 2 0 5 : 4 0 0 8 0 0 0 
casa que tem vendido e contintia 

a vender g-randea prêmios. 
Continuarei sempre a recommexidar _ 

ao publico para dar preferencia para compra de bi-
lhetes das LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL , a esta 

antiga e acreditada a g e n c i a , g e r a l 

n w t u 

S : \ m s . \ u o , i r » i > o c o i i i u : \ i i ; 

0 : 0 @ 0 $ O O Q 
Oxtl'ai-<;AO r ta l l> iu-se i n f a l l i v e l ; n e n t e s a M i a d o , 1 5 d e v i i t u b r * i l a I t I O t i 

A S 3 I IO I IAS DA T A R D E 

C» pedidos d l inbTior davera aer dirigiilua ao acento genl e actaal rerr».'ataiiU d i Caiapaaliii d< L i t a r á i St:!i. 
caca do L'ra,li i 

3 9 - R Ü A D I R E I T A — 3 9 
J u l i o A n t u n e s d o A t o r a u 

C O R R E I O , C A I X A 77-S . P A U L O 

PRKCJSA-SK dc uma arrumadelra de 
ijuartos. Rua da Eslaçlo, 9. 

pRECISA-SE dc uma criada para lo-
' do o serviço doméstico, em casa ile 
b- uma jiessda vi, e que durma no 
aluguel- Rua Rego Freitas, 9H. 

t o l k U r m e C h a p e l a r i a 
HE 

>UECISA-SE ile uma appreuiliz do 
co lurcira, uo largo do Aroucbe, :i». 

IlüEClSA-SK de uma pagem de crian-
ça e de uma cozinheira. Rua Uarjo 

ile Lliiii ira, i. 

pitECISA-SK de uma en 
I Ilua Vieloria, 79. 

mim oleira. 

I ) n r a w h .- i i i lm , c t i l í N o 

* t o i t o t t e , « u s o i l o h > > 

I m i i o t n I t l !•"(• I0 l t é « >n«;-

l l lOI* «ll> I I I I I I K l O . 

ÍíllEtWáA-SE de unia criada para la-
var e e .íbiliar em ca-a dc i cipieua 

iainilla. Roa Lopei (le Oliveira, 4Í-A 

DEIIM1MA P. HIBEIRO 
Apiomptam-se colletcs modernos 

sob medida. Imita-se qualquer 

qualidade. Rcformam-sc cbajiéoi 

ile senhoras e faz-se sob qualquer 

lUurino. Attcndo com urgência 

podidos do Interior. 

Freçoa barat is^imos 

Carlas i 

itua da Bóa-Yista, h. ."."» 
•S. 1 ' A L ' L O 

I Veulem-ic, aiu-
' I il \ l l \ gam-ü', alinani-se, 

. A c0ncí!rlani--ic e com-
\J pram-se, dr l",us ;tu-

etore»; na rua de S. 
R -nto, I V-A — C.'i < i H 'ril'jrqua. 

|)AI'EI. DE EXIlillljl.llO — Verile-se 
I :u -!a folha, a CiUUU a arroba. 

J ) T ! L O J O A R I A F O X 
RL A Diíl l . lTA, 

• M MXT. H Í I S ( a p e n a s o 
l^to t i ' .Bta n m a i i n t u i c i o , de c i n c o 
l-nh&a , n e s i a a e c v l o , p o r t r e a 
vezos . 

P anos novos 
Allorn.lrs, dos mais mo-lernos, cor-

díis rni7:i«la«», mechanif.i a re|!etlç«1o, 
á vi-ta, ã prrs lar5o, I 

A r m o n i u m , a 3.f)M$. Alnuarn-se 1'ous 
pianos a l i f t niPíi^a^s. Conrcrtarn-se • 
alií iani-se. Hua José Hoii i facio, — 
C a i a £ i u c c h « s i . 

h ú : i ? a i 
d e l a l í n ^ i i c i r o t í í i o e J a r a g u í i 

Vfllílpm-SP itXXi -iíirros «I" rpm iilros 
—Os pedidos devem ser dirigidosa l'au-
111to S<;iiivt Psla<;f\o li' tm.a, H. de 
Ferro .Vo-jyana. Frete livre na 1'au-
Iislíi" e Mo^yaua. 

4'íísíi W a i n b e r g 
M o ha casa que renda chapeoi 

para senhora- e loucas para criam as 
Uo barnt..salmo como e-,Li . eii.i[ 
I ara senhora-de 7SOOO . i i-50$OCO. 
lianas para crianças de 5 3 0 0 0 ate 
1GÔOOO. Temos "também cüapi-o. ile 
palha e leill-o pura homens, com os 
preços baratl&slmoA. 

I . a d e i r a J o i o , J l 
E 

I S i ; » M a n - i l i :»! l > eo i I «P i » , — O 

0!fo Kosh Júnior 
Aiiprorado p''lu Unmersidadt! d'' Berlim 

1'ratica a massagem «le accòrdo com 
o> mais recommendaveis preceitos 
seleiitlftros, de modo a sjarantir as 
curas. Mas.sa^pm manual, elertrlea, 
pueümallea, vibratória, Uiermo-e!.— 
rtrira, sob â nia e vapor. Gymnastiea 
curativa. 

R n a V i c t o r i a , 6 3 
Tratamenio gratuito para os pobre 

ÚNICA QUE VENDE SURTES 

GRANDE 
f i ® f § m d e i . P a u l © 

1'iti.MlO MAIOR 

40:000$000 
PO l t G>"K1 POR C Ç . W 

EXTRACÇAO 
Quinta-feira, 20 do corrente 

: t l i o r a s «l i t a r i l e 
A Lo te r i a s de S. P a u l o devem merecer a preferencia do publico, pe-

los s " , i i i n t e s mol v ,s ; 
!'• > e s c c n i n U o e b o a fi.-icaliaa?^o com que s7io feilas suas extraeções. 
pi .r ei- III veiid>d.i e x c l u s i v a m e n t e nesle E-lado. 

Por serem M-mpre em le i ie i ic io de e a t a b e l e c i a i o n t o s d e c a r i d a d e s 
in3tre.cção desle Estado. 

Por n u n c a te rem t m n s f o r i d o suas e\Iracç'es, que sflo sempre reailsa-
das nos dias marcadas, 

Por -erem a , ún icas loterias q u e s e m p r e i n f o r m a r a ao p u b l i c o IJI 
.aem o-> preinlos. 

Os blihele.s acham-se S venda em todas as casas de-'** negocio. 
Os pedidos do interior podem ser iliri idos para a tlu- ouraria 

do Estado—19, rua lo-é Ronifaclo, ou para a i dr. th^soureiro das loteri 

H « l i v a e s Guises & C o m p . 
K U N l l i r e i l a L L L - S . 1 ' a u l u 

SeJH uso d o S A P O L I O n ã o l i a 

I lsnpeza esii t i w i e « n eozia iba . 
Vende-se om Iodas as 

lojas de ferragens o de seccos e molhados 

DEPOSITAEIOS IMPORTADORES: 
í^í»?*!» « I 

RIO DE lAHIRO Slí) PAI LO 

Loteria Esperança 
tzzzX' a qne tem os melliores e bem orjraniaacloi p lanos 

PAGA IOÜOS OS PRKMIOS SEM DF̂ O.VTO ALíirM- -EXTRACí̂ OBS Dl ARtAS 

IIOJE — extracçãõ ~ a 
PlIH 2oo HEIS 

T i a ? 4 d e o n t n ' , r o — a r . : O O O S p o r 2 8 d é c i m o » 2 0 0 r é i a 

Ped idos à Companh i a Nacional de Loterias dos Estados—Caixa , tVI»«—S. PALT.O 

O » u v a s v<*nr f i< lus m i a i l i i c l i a e a r a , p a r a c l i w a r , 

a ' ' » » ç i > < l o « . I l e p o i N d e |>r»v r , o » o l r n « A>> 

- i i h - t l t n i « l o - i l m p o r u n a , o u tr«-m « » « • . p o r aar» p i n t o 

«l>- d u u x uic/. i-K. O v o » O r p i i i i | t o i i C i t l n l T t o 1 ' n u l s l » , 

d a a i n . K l ) ; e n u a l e t n t i o u i p o n t o , 2 r > $ l l l l O . 

I . c l i r e » h i ' ! f ) i w i i r e m i a d n N , « a n a l , > 0 0 . 

Alberto Hooge- r u a ria Liberdade, 38 

RESTAURANTE 
LUIZ SFIESS 

R u a Joaé B o n i f á c i o , 
ALMOÇO: das « e mela 4 I hora—JANTAII: dai i 

pratos, bem preparado e T. r la . i , por II3U0. 
Vale p.ira 3o reíelçnftt. U/t 
VINHOS de Ioda a .piabdi <» : LICORES lírios. 
Pt nano alrma • Internos l i d l e l ? » - Externos, jn». 

2 2 

is 8 horas, de 7 

L I I X BPfEtttt 

COMPANHIA ÜE LOTERIAS NACIONâES DO BRASIL 
GERAL M KSTAIM 1)1 SiO PAILO : S. PAILO. ra.i 1-3 de Vov̂ rabro, 27-4. Caiu pjj:il, III 

HOJE 5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 HOJE | Em 5 de novembro—200 C O N T O S 



Ú DO (Mio 
« ~ U B « 0 M ü n C I P á L - c 

HOJE 

{Centena 

Dezena 
Grupo 

C a p i t ã o N e g r o 

miMfiT 11'*' l"i «wte »1fiWfB>í>tiilÉÍiÍi1Ti|iiii 

S e p a r a d o r e a e v e n t i l a d o r e a d e a r r o z 

Fabricação da Companhia Meclianioa 

Grande reducçao de preços g 
Fedidos e informações, á r u a 1 5 « le J\ov o m b r o , 3 0 

B l t u maclklnaa, J á mml-
i conhecidas, t raba lham 

oom » ma ior parfeèç&o o 
laaeni grande çtoauti-

ade. 

O í 

Companhia Mcchanica \ Importadora, às S. Paulo 

U n a <!R|»í(|l i»(urn 
n b b o i i d i m t e 

o f l u e n t e 
e d r i p i a 

C u r o n a 
d.-i 'a 

b e l l 

C o n s e r v i i e sviluppn 

c a p e l l i o l a b a r b a 
ii b a r b a 

e i r a p e i l i 
( i n n n u aU'u«> n o 

nK|i<-lto 
d i b e l l c z z a 

í u r / n 

r i n l e l l i f |o i i z a 

G h i n i n a — I V T i g o n e 
profumata inodora a bane di petrolio 

C B H T I F I C A T I 

Sig. Ângelo Migone & C. Milono.—Avcndo esperimenUta moltc volto 1'aeqna 

A l l l um Sat ivum—Alxuln ou cura a lnlluenza e constipaçio cm I a 
3 dias. 0 legitimo traz um coelho pintado. 

Curoathma-Cura;ns lironcliites asthmatleas C a astlinin, por mais 
mitiga que soja. 

Ploureeina—Remédio lierolco para as flores brancas, cura certa c 
radical. 

Clienopodio—Anlelmlnllco para expcllir os vermes das crianças sem 
causar Irrilaçltn Intestinal. 

E ieenc la Odontalgioa—llemedlo Instantaneo contra a dor de dentes. 
Parturlna—Para lazer dar A luz sem grandes dores c rapidamente. 
Lig-a oeao—Todo o chefe ile famillu deve ler sempre em casa esto 

poderoso remédio, <|tie liga I«imediatamente os córtes e estanca as 
íieinorrhaglas. 

Variolina—1'reservatlvo contra as bexigas. 
Homoeopathia—Km tinturas e em glóbulos. 
Paluatrina—Contra Impaludismo, prlsUo do ventre e moléstias do 

ligado. 

J . C O E I J I O B A R B O S A & € . 
8 6 — R U A I IOS O U R I V E S — 8 6 

Rio de Janeiro 

Vende-se cm todas as pl iarmacia* e drogarias do Braa l l 

DEPOSITO EM S. PAULO „ 

B A R U E L & C . 

CniMNA-MinONE 1'ho 
i averc un suitve profuir Irovuta lu migliuro acqua ila toelette per lo testa, poielié oltre di essere iginiea, 

facilmente si adulta per gli usi nnnoverati dallo inventor» Tutti i buoni barbier. „ -

sempre ben provvisti. Vi fo perció le rnits telicitazioni, e mi aottoacrlvo di V . 6 . Dottor fllorgio ulovanni. 

Orii-i»le 8aniUrlo Latem (Roma). 

I» F P O S F T O >5. 

& ( . , l a r g o «Ta F é , 1. r M i í Mcnssi, torço do S. í í e i i l o . n . o 

S. PAULO 

[ j i t r a c t o s 

C O C O 

^ - : s a 
Í Í Ê f l « S 
n o es í 
H u e s 

Nevralgia 
enra-se com o Alllvio Brasileiro 

ELECTRIC10ADE 

Laur Habasinski 
ELECTRICISTA-CONSTRUCTOR 

T e l o p i i e i i f H , c a m p a i n h a s - , 

p n r n - r u l o s 

Fazem-se Installações e concertos 

S. P A U L O 
Largo do Ouvidor, 3 

Caixa postai, n. 567 

THE ATRO SANT'ANNA 
E M P R E S A : L M I L C N E & C. 

T E M P O K A D A 1 3 3 3 1 B 0 4 

Grande Companhia Lyrica Havana 
Maestro dircclor de orchestra, cav. OIACOMO ARMANI 

HOJE — Sabbado, 15 de oulubro — HOJE 
0* RECITA DE ASSIGNATURA 

Única representação da opera em 4 aclos, de PUCCINI: 

B O H È M E 
peusovagens—Rodolfo, 1'alel; Marccllo, Rous-el; Schaunard, Ituseonl; Coiline, 

Walter; Beuoit, Coletli; Mimi, 1'oli-Randacio; Musetta, Lougonc; Alclndo-
ro, Colettl; Parplgnol, Malni; Ser.enle, Patriau. 

Studenti, modiste, popolani, soldali, vendilori etc.—Fanfarra em seena 
A's 8 1[2 em ponto 

PREÇOS—Frlzas n camarotes, 805: cadeiras, 16«: cadeiras de 2 ', 10}; bal-
eio, 1* fila, 108; lialcilo, outras llias, tos; galeria numerada, 49; geral, 3®. 

Os bilhetes á venda, na Brasseric Paulista, largo do Rosário, das 10 ho-
ras da mnnhll íis 5 da tarde; depois, na bilheteria do theatro. 

Depois do cspeclaculo, haverá bondes pnra todas as linhas. 

AVISO—Amanh.l, domingo—único especlaculo a preços reduzidos, com a 
opera G I O C O N D A . 

ffiSTSKaEi.' 

S A B O W Ü J T E J A P O N E Z 
i.ste prodigioso sabonele, approvudo pela Jtuda ('.entrai de Hyglene 

Publica, analysado no Lalioraiorlo Nacional, é um podcro>o curativo 
da pelle que reúne a tríplice vantaiiem de ser apnllcado ao banho e 
no toueador e de aeeüo mí diciuai, a uliima |ialavra que sc pôde 
obter neste lamo di1 commetvio, devido íi sua superloridaile ; por s r 
absolutamente neutro, delicadamente perfumado e dar á cutis bellezn, 
nttractivos e encantos, tornando-a agradavelmenle fresca e asselinud.'. 
fazendo-a espargir o mais suave e duradouro aroma, exterminando 
em poucos dias as mauche.3 do rosto, esi'inli.13, pamiCB, sardas, 
cuspas, cravos, ompigeas, darthros, oriipçõos entanoas, slgnnes 
de bexija c oulras niofrsllas (|iie nos enfeiam. 

Todas as pessoas devem usar do Sabonete Japoner , 11a lava-
gem da cabeça, porque, oltíin de fazer desappareeer a easpa, torna os 
caliellos sedosos e perfumados. Impedindo a sua quéda e tacllitando o 
seu crescimento. 

Preço;—Dúzia, UíOOO ; um. l{.";:)u ; caixa com lies, 45000. 
Vende-se nas princii aes pliarm.icias, dro„ .!•:•:« e ens.is de perfu-

madas. 
1'Nins r Kl O^T* II '", i:m |'A 1 1.0 

B A B . X J B I , O . 

R U A D I R E I T A , W. 1 

M u a l c a a g r í i t i a 
Toda a pessAa que comprar ui:i Saooneto Japoaoa tem dlreiio 

a um exemplar com tre< mu-lcas, v«l«a, polka •• "•iiotlisrli, intitula-
das Sabonete Jaj.-onei. nitidamente Impressa», bellissiina in-plrni lu 
ilo fecundo talento de Aurélio Cavale,uitl, festejado compositor brasileiro. 

SOMA - MIMOSA - ÜIV^RA 

0RC1IIÜEA - AMACIS 

MODERN STYLE - A«(. ) IRIS 

LUCRECIA - KANANOA DO .IAPAO 

VIOLETTA BRANCA - CKAVO' D>? <\\'ÁM\ - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTR1ZF.S - ASCAN10 - LU.AZ DA PÉRSIA 

C R E M E C A R M E K com Blycerlna 
para us cuidados da pelle e contra as manchas e comichões. 

Perfumaria ~V 1Í .K - A ( TZ3, 8, rua Vivienne, 1'AHIS, o em todas ai Perfumadas. 

d > i - I r^ 5 " R 

C O M M I S W A ^ I O 

Rua Pau/a Souza, 5 
S. 

á suas de vcEida á viŝ a 

cora-te com o use do A L I . I V I O I I U U I I . E U I O 

L u r o t r o p i n e I 
C D A M . L I L D A 

HPMlüJiü PRECIOSO coctro >< D0RNÇA9 

<os RINS, da BKXIQA (d/. PRÓSTATA 

BLENOaHHAGIAS -CYST1TE 

flOTTA-KlirUMATI.SHOS-Al.nUMINUUIÍ 

FKUISES •rtPUUlUKB 

PAPIS-21, Placa dss Vcsen s,2l- PARIS 
lilfir iitr* etrfâ fruro o ntuti o br BnWDCri 

C o i n p i u i l i i a d s e g u r o -

c o n t r a foi>'(» 

ACEXTKS: 

ThsDdar Wúk 
L a r i i o d o O ü v i d o i 

Qualquer dor 

fnni»«e mm o AUivio Brv.Uoiro 

O P S U I - i A S 

D H 3 

<T> C í K A P E L L E ) 

(Azeite especifico a 1 v de hi-ioclureto de hydrargiro) 

Em doses de 3, \ ou Ti i a; ^ulut; iliarias eonslituc d CYPRIDOL 
11 iii remédio, tflo commod ) e.ot*:o' ellieaz, para certns moléstia» 
w|wi'i(ic»s($ypAy//s),a.< F i s t u . ' a s , A b " e s s o s f r i o s . P u s t u l a 
m a l i g n a , ele. Hccoininciitia-^c, além d isso, o CY°RID0L 
pela sua [ÍOUCÜ tci ideneia em provocar a sal ivaçüo. 

Diside-so a dose diaria cm trez parles, tomadas no meio da 
comida, para evitar qualquer iutoleraneia no tubo digestivo. 

PAUIS, fi, rue Vivienne, e cm iodas as Pharmacias. 

CompagnSedes Massa farias Mir i t imat 1 

P a q i i a b o l a p o N t e - I r a n ç a l * 

0 PAQUETE FRANCEZ 

A M A Z O N E 
sahlr&.no dia 1" de novembro, para 

Sffontevidéo e Buenos Aires 
Os paquetes desla Companhia tiiin camarotes de luxo o vonUlaloraj elostrl. 

tos nos salííes e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamento» j o Tiniu 
de mesa sito gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accôrdo com a Aoyal Mdil Siem PotM Knni> i i j » 

a Pacific Sleam Nanigation Oampawi, omitliriV bilnctes il« passad a 4< i* cUi-
se, I'categoria, com direito a Interromper a vla;e;n cm qual:| ter petk», o ng. 
dendo os srs. passageiros vollar em i|uáliiuer dos paquetes dai tMi e.jraf 

Para passagens e mais informações, com os agentes: 

ANTUNES DOS SANPOS & C. 
I Jm M a a t i M , 1 'pwqu <la . ( a j i t M l l l i ( 

b a > 8 , P a u l e , r u a d e 8 . I l e n t o , 2 t > - A 

Hambnrg Südamfir fcaniscne JJaiplsuliifffiliFlij Snslluiaft 
Serviço espeeiar entr» Santoi e Ttambiiryt, 11 % sr.%',%1 

pelo Rio da Prata, l i i h i i a Litii» 

V a p o r e s n h u I i í p 
B A H I A . 3 de novembro I B Z L Q E A N O , 30 de aavembro 
S A N N I G O L A S , 10 de novembro | S. P A U L O , 7 de dezomír» 

O p a q u a t a a l I a m X a 

tq entina 
Capt . F , RODE 

sahlrl, no dia 10 do corrente, para o 

Rio de Janeiro* Bahia, 
L i a b f t a a H a m b u n g s 

Este novo e esplendido paquete, no qual foram Introduz.!>lu aa «alar es-
cala lodosos últimos aperfeiçoamentos, oüerecs aoi srs. pas>*(9lrji d l toda; 
as classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, ben como oi s iU j i d i U I i i 
maior elegancia, slo lllumluailos e ventilados a eleclrlcldad». 

A bordo deste paquete, ha medico o criada, assim co uu certiUalr» porl(i« 
guez, e as passagens do todis as classes Incluem vinho da uiesA. 
l * r e ç o d a « pass i a ;| en-i «1o : ! ' v l a s x o |»ai>a M i l i i l i i I J 3 | 

Pai-H Ireles, passagens e mais lafonnaçfles, cora os a^a.Uu: 

E. JOHNSTON & a 
Rua do Commepcioi Id—eotonado — Se Paula 

Gompagnie des KfessageHes Marítimas 
Paqaebots po9tvfranç» l i 

O rupido paquete, pastai (rance.z 

saiiirá. no dia 17 du corrente, para 

X j I s í d ó B j e B o r a e a u x 

' l o c a n d o m i I t n l i i e l ' o r » a n i l > u i ' 0 

.UM I/11V, 14 

I d r i i W f l l d í sbe j e . dc r r r t co dia, 
r : ( í t n í ( i a Coniptiihln Paulista, 
K í t i rlclctío,:!7.<jT8 (arcas de calé,sen-
dcáO.ODO íBCfas despochadospara San-
U; e7.7is isccos, pura S.Paulo. 

Í / M C S , l i 

y.i irado, frouxo. 
1 <M, BJMOO. 
VirifiF declaradas, 2j.0C0 farras. 
Jt.tmdns do dlo, -li.7<><> foccns. 
Li littlss, desde o dia I o do mez, 

fílffflS. 
Entrodos, desde o dia Io de julho, 

4.11 J . i i i tnccus. 
flock, 1.77a.780 farras, 
fcidl», a».32S tuicas. 

I iii epual data de 1903: 
Kiilradas nesta data, 40.83ii saccns. 
Entradas desde o dia I o do mez, 

.!.-,7.!il3 sarcas. _ , 
Entradas desde o dia I o do mez de 

lul|,o, ;i.«4'j.043 saccas. 
Stock, 1.378.070 saccas. 
Vrndas, 10X00 suecas. 
Ilase, 4f300. 

f i :i Uldtodo hoje: 
1 tullsln, ,4.7 i.i taccas. 
í . l nulo, u.091 taccas. 
Can ] o Limpo, 1.403 saccas. 
l u z , a-.'7 sanas. 
J i iv. 2.711 taccas. 
í i i i i l , 51.194. 

f t V despachado (saccas), 17.230. 
Cale embarcado (scs.), aõ.tiOJS. 

Eu. ([vel data de 1903; 
tiespacharaiu-se 40.908 sacras. 
Embarcaram-se 32.977 saccas. 

í firtdo do Rio: 
Entradas, 14.1139 saccas. 
I n laiqtie, 0.133. 
Blercado, frouxo. 

Pauta semanal : 
Ca fi1 bom, 020. 

iUrrtnircitil Teleoram Bureaux) 

f / M O S , 14 (11.15 m.) —Mercado, 

frouxo. 
Ciai enrage,K10U0. 
Ccn, mistério, Dil'J0. 
Cambio, 11 3|8. 

t /NTOS, l i (1.10 t.) — Mercado, 
frouxo. 

Cud ctfrage, fitOOO, 
Ccn nilisario, 682IJO. 

H O , li—Mercado, frouxo. 
Cambio, 12 7|l«. 
Ca» , tvpo 7, 0JÍ75. 
ELliadãsporcabotagem e larra den. 

Üc, 3.010 sacras. 

SANTOS, 14—Mercado, frouxo. 
Cccd average, «$100. 
Çom missa rio, 81300. 

£Ü ' 
'apel particular, 11 7|10. 
nlri ' Iradas, 42.780 saccas. 

Sabidas, I.IflS saccas, para Buenos-
A ires, no vapor A mirai Salondroitzc de 
Lanornita. 

Stock i.»7Í.T«4 saceas. 

• • v i i n a n l t * d a « a f é n a Sm-

m a b a n a 

hutrr»f»d»a em ( . Pau-
la 1.117 saccas 

• a a m f a d a i c m P. Cha-

1 9 i / J I 4 1 K I I I U U l l ) m i 

Ealdeadas em S. Paulo, 
l a ia ü. P. n i5."ioá » 

tuldeadas em S. Paulo, 
para o ltio — * 

Ualdeadfis em Jundlahy 
para S. P. II 812 • 

letal 8."9fl » 

UillLIiClA ÍE CAIE LM 13 012 OL--

TfBIIO 

Secçío Sorucabana 

Ctí i fm carros 17.101 saccas 
Ctli tm armazéns 970 18.134 

£tt\Bo Yluuna 
Cali cm carros 4.0)7 saccas 
Cale em armazéns 8.889 12.920 

ÍEEFTURA DOS MERCADOS EX-
I f . / hC t lROb EM MDE OUTUBRO 

DE 1904 

tCctiiiiiírcial Ttlegram Bureaux) 

I1AVRE, 14—0 mercado abriu está-
vel. Halxa de 1|2, Para dezembro, 44; 
pura maio, 45. 

HAMBURGO, 14—0 mercado abriu 
estável. Baixa de l|i. Para dezem-
bro, 33 3|4; para maio, 37. 

LONDRES, 14 —O mercado abriu 
apenas eslavel. Baixa de 3 d. Para 
dezembro, 35i0; para maio, 30|9. 

KOVA-VORK, li—(2.251.) O merca-
do abriu e.iiavei. Inalterado, a ,'i 
pontos mais buixo. 

rtChAMEMTO DOS MERCADOS EX • 
1WKCEIRCS EM i4 DL OUTUBRO 

CE 1204 
I1AVRE, 14—0 mercado 'eehou hon-

tem, cotando-se : dezembro, Ai 1|2; 
maio, 4) l|3. 

HAMBURGO, l i—O mercado fichou 
h ontem, cotaudo-se : dezembro, ati-
maio, 37 l|4. 

LONDRES, I I — O mercado fechou 
bontem, cotando-se: dezembro, 35|9; 
niaio, ü7|. 

B l e r c a e l a e d e c a m b i a 

CAUARA SYNDICAL 
A Cín.ara Syndicai dos Corretores 

aflixou lionlcm us seguhiles tabellus: 
90 dias 4 vista 

Londres 
Pnrls 
Hamburgo 
ltalia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12 1/4 
Contra caixa malriz 12 l / i 

12 B/16 
Í78 
Í30 

12 3/10 
783 
900 
7K3 
375 

4.0.-ÍH 
10*000 

12 3)8-
12 3|8. 

Em egual data do anno passado: 

90 dias á vista 

Londres . . , , . . . , , , , 11 
Parto 795 
Hamburgo V81 
l ta l ia . . . . . . . . . . . . . 
Portugal 
Nova-York. 
Soberanos. 

Extremos: 
Contra banqueiros. 11 a I I 1/3! 
Contra caixa matriz 11 a 12 1/31 

Communlcaçfles da Praça do 
Bcrçtoj 

11 7/8 
803 
992 
803 
378 

4.103 
10*475 

Com-

Sanios, 14 (is 11.57) — buuuuio, 12 
B/10; particular, 12 3/8-

Lcllas, a 12 3/8. 
Mercado, llnne. 

CAMBIO 
RIO, 11 

Os paqueles desta Companhia ti?rn camarotes de luxo o Teutlladorei 
electricos nos salfles e nos camarotes. Os serviços médicos, oi «edicameatoi 
e o vinho de mesa süo gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de acc/irdo com a .Itoyal Mall Sleam Paekel Compa» 

ny> e a .Pacific Sleam Navigatiou Coniiiany«emittlrii biliietes de passagem d? 
1" clusse, 1* categoria, com direito a interromper a viagem eru qualquer por-
to c podendo os srs. passageiros vollar em qualquer dos paquetes dui Irai 
companhias. 

1'ara passagens c mais infurmarOes, com os agentes 

Antunes dos Santos & G. 
l ü iu S a u l o s — P r u y a d a . S t i p n b l i e i i , 1 

U m S . P a u l o — I t u n d o S . i l e n t o , 2!»-/% 

Horas 

9.05 
10.53 
12.45 
2.25 
4.20 

Banros 
sacain 

12 
5| 10 
òj 10 

11 (32 
3|8 
3(8 

Bancos 
cump. 

12 
3(S 
3(8 

13|32 
7|lli 
7)10 

Letras 

~12~ 
11132 

P1I|3J 
3|S 
13|32 
13)32 

Mercado 

Firme 
Firmo 
Firme 
Firme 
Firme 

B O I . B A 

TRANSACÇOES llEALISADAS UOXTEM 

100 letras <la Cantara du Capilal (7." 
empréstimo), a 8"i>'iii0 

100 lilem, idem, a H785UQ 
IU) Idem, idem, a 87}'.U0 
100 letras do B. C. Iteul, 8 % a 47tSOO 

4 neçfies da Comp. Hogyana tnovasi 
a 2548 

22 acçfies du C. PaulLsta, a 250} 
24 Idem, Idem, a 2ãu$ 

250 idem, idem, h 248$ 
69 Idem, Idem, a 2iK$ 

100 aeçBes da Comp. Mogyaua, a 2559 
45 letras da C. de Campinas, a 78$ 

A HORA OI F1CIAI. 

200 lelrasdn Camara da Capilal (7." 
emprestimo), a 878)00 

21 idem, idem (3." emprestimo),a 804 
23 letras da Câmara de Santos ,2.* 

emlssüo), a 90$ 

U L T I M A S O r r E R T A S 
FUNDOS rüDMCOS Vend. Cump. 

Apólices do Estado — 9959 
» geraes de B — OüáH 
' geraes do 8"/» 

emprestimo de 1893 
(ao portador) — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
6008) 5203 4üo8 

idem, Idem, juro 7% . . 9503 850» 

Letras da Camara de S. Paulo: 

1' emprestimo _ — 

3o emprestimo %« 75$ 
4" emprestimo 100* 
0° emprestimo 11X13 — 
6* emprestimo _ 70* 
7' emprestimo 90$ 878500 
Letras da C. de Santos 

(1" emlssSo) 9i<3 «58 
Idem Idem (da 2* emis-

são) 918 8)8300 
Idem Idem de S. Car-

los da 3" série mm 
Idem da Camara de S. 

SimSo 683 
idem idem da i " emis-

683 

são _ 643 
Idem idem de Cosa 

Branca mm 
Letras da C. de Cam-

pinas 828 77*300 
Idem de Campinas de 

200» — 103* 
Letras da C. de Capl-

39» >ary iOUf 39» 
Letras da Camara de 3. 

Cruz das Palmeiras . — •'st* 
idem da Camara de San-

•'st* 

ta RIU « • série) . . . — 

Idem Idem da 1* — «a 
idem idem da Camara 

l ? » do HJo Claro . , , , . , , l ? » 

a cçoes üe bancos 
Commerclo e Industria ,;50; 3Í'I8 
Lavradores — i to j 
Credito lleal cai t. hyp. a;i$ H $ 
Idem com 20 — — 
S. Paulo 1K8 11 9 
Unlflo de .s. 1'muIo 3 '8 3'j» 
Conim. Italiano (nomi-

nal.) 2238 S0 8 
Jdem idem ao portador. 22.* 2J-* 
Industrial Ampareiiie. — -Oí 

ACÇÕLS D li COMPANHIAS 
Fabril Paulistana 5t)<;tf — 
AnlarcUca — — 
E. de F. de Aruraquura. lOOi 
Industriai de S. Paulo — 
Est. Graphlco-Slelilel.. — 
Mac Ilurdv — 
Vidraria Sanla Maria.. 3U0« 
Luplou — 
Meehaniea liiM 
Mogyaua (dnsantl-ias). — 
Idem, das novas — 
Idem, idem, Int. a30dias — 
Paulista 2528 
Idem, idem, a 30 dias 234$ 
Telephoulca ito» 
Agua Superarls do Bra-

sil (lut.) — »7í 
Empresa Águas e Kx-

gottos do Illh. 1'ietu 50fí 211) 
Ini.lo Sportiva 15$ 7$ 

70» 
»t)33 

2398 

IlUí 
21',S 

2)88 
2i 1$ 
9 '8 

LETBAS IIYPOTHEÜAttlAS 
B. Credito Real de 6";. 
Idem de li"U a 30 diai 
Idem 8 
Idem di> 8»;., u 30dias 
BaucoUnl.lodeS. Paulo 
idem, Idem, da V st)ria 

D1ÍBENTUIUÍ3 
Companhia Uniílo So-

rocabuna d ' t,0ríej.. 
Bru^aiiltna 
C*. Fabril PuullaUiw. 
Empresa Águas e Kx-

gottos de itili. Prelo 

433 

49» 

584.10 

19 4 

498500 
* 13 
47» 
47tí300 

878 í!3 
ASSOCIARÃO COUMEtttCIAb 

Eslá comu Inspector <lu naez 'la 
outubro o sr. Tliomaz Alherlo Alves 
Saraiva. 

rnF.ÇO no CAFB em saotiu 
A AssoelaçUo Commercitil recebaj o 

seguinte lelegramnia: 
santos, 14 

O mercado abriu hoje com re;ular 
procura na base de 5$400por 10 KHo«. 

l i x p o r t a d o r o s 

Relaçüo dos exportadorei que pa 'a-
ram direitos hoje na Reeebedorla de 
Rendas: 

Prado, Chaves Sc C. 
F. Johnston A C. . 
C. Ilellwlg & C. , 
Krlsche A C . , , 
W. Bolei A C . . , 
N. Gepp . . , j 
J Menu Marque ; 
Sirlanni A C . . . 
Gll de Araújo . , 
Di.nato Volta . . 
/ertenner Blllow . 
Flll. Hartinelli . . 
Jorge Caseiro . . 
Diversos . . . . 

1 

16:492$ 132 
10:820$2.V) 
7:«t)6$ll5 
6:1838000 
4: i30$2 44 

10:164tl93 
ll3$fl«0 
1988)45 
9038H1 
18$180 
2$887 
2$664 
11000 
18713 

H e i d l m i n t * ) I 1 « m $ i 

SANTOS, l i 

Reeebedorla : 
Exportação S;:5Õ9}I9-) 
Impostos 
EstampUhas • t t l M U l i l i 19$600 

Em e^ual dala do anuo passado 
iielidtu 11:5258075 

Alfândega: 
Papel '. 53:695)220 
Ouro 17.0634)6:,7 
Consumo Il:306.!7o0 
Eshtmpllhaj i:010«200 

80:133$ 757 
lim egual período de 19U3 : 

Rendeu 59:2324091 

V n l e » d o o u r o 

Taxas que vigoraram lioja para vi 
les d'{ ouro da Alfândega: 

London Bank 
ltiver Pinte Bank 
Commerclo e Industria. 
Uuneo Alie.11,to. 
luxa du cobrança 

12 5)32 
I-' 1|S 
12 5/32 
12 3|10 
12 5|I6 

A v i s o s i i i a r i t l u n i u 

SANTOS, 14 

Fiilr.nlas nílo constam. 
Sabidas nllo Int. 
Despachados: 
Vapor franeez Amiral S. itc f.aiuor-

nair,, para B. Aires, com vários 
gêneros. . 

Vapor Italiano I nibi ia, para Gê-
nova, com café. 

Atracados: 
1, vaporfrauccz A. s. de l.amoniai.r, 

( .111 vários gêneros, A. Bello e E. 
Cedro. 

2, vapor nacional llapoan, com vá-
rios gêneros, llosa Leite. 

3, vapor au=trlaeo htria, com vá-
rios gêneros, Carlos Sampaio. 

4, vapor franeez Cdjnia, café, la-
crado. 

5, vapor nacional Aihliu, com vá-
rios generos, l.ob.Vt Júnior. 

5, lie/lez Cacour, com vários gene-
ros, M. Pinto e J. Matheus. 

0, all müo llnlurut, com vários gê-
neros, T. Lopes e P. Monteiro. 

8, alIemVt An/entlna, com vários 
generos, |„ Gama e J. I'. Júnior. 

9, vapor nacional Uaraim, com vá-
rios generos, Antônio Cunha. 

9, vapor iuglez Cutarthafa, carvão, 
lacrado. 

Ao largo: 
Vapor Inglez Arion, em lastro, 

lacrado, 

MOVIMENTO DO PORTO DO RIO 

VAPOHIs ESPERADOS 

Liverpool e escalas, f.nhUron 
Santos, Argentina. 
Rio da Prata, thnba • 
Santos, fíulunà 
Hamburgo e escalas, .Sun Nirulas. 
Rio da Prata, ttr 1'inberln 
Nova York e escalas, Tompson.. 
Rio ila Praia, Maqdatenn 
Santos, 1'rim H'aldeinar 

. V a n l f e a t o a 

êiKTOS 
Vapores esperados 

\apor Prins Waldemar, esperado 
De Hamburgo : 
1000, I ex. artigos metal, 1 ex. cai-

xas papelão vaslas, 1 cx. ferragens, 3 
cxs. artigos de algodlo, a Muller Mel-
lo A C.; CB, 1 objeclos de papelaria, 
a II. Ilauer; MAGGI, i cxs. parafina, 
2 barricas oxydo de zinco, 1 cxs. stea-
rlna, a Henrique Maggl; MCC, 2 cxs. 
obras de vidro, I cx. obras de esta-
nho, 1 cx. paprlSoj 2 cxs. obras de 
fprro esmaltados, I cx. obras dp vl-

t r% i *£!Z 03 te í l s » ^ o», . 

•4 barris vinho, :i ordem; Leltreiro, 
Irinngulo, 25 cxs. goiiuna. a Loureu-
eo Murlius; GS, 1 ex. .«ri. musica; C 
LC, 3 cvs. íiilros, á ordem; RAC, 3 
cxs. fechaduras, a Ricardo Albuquer-
que A C.; SAC, 2 fardos tecidos, a 
Sousa Aguiar A C.; Leltreiro, triân-
gulo, 30 cxs. gonima. a Dupiat IrmSos, 
MAC, 10 cxs. Iam peões, a Krneslo de 
Caslr.i A C.; IIBAC, 50 volumes ina-
chlnas costura, a Moraes Burchard A 
C.; MltC, 1 cx. agulhas do ferro, 2 
cxs. gaitas de musica, 1 cx. artigos 
porcel alia, 4 cxs. brinquedos, I fardo 
borracha, 10 exs. peixe em conserva, 
a I. Michel; ('.lie;, a exs. utensílios de 
escriplorio, a Carl Hellwlg A C.; GC, 

3 cxs. fazendas de Ia, 12 cxs. fazendas 
de algorl.lo, 2 cxs. ferragens, à ordem; 
FDFSP, 4 exs. relojios de parede, a 
ordem ; M.MCKII, 2 exs, espoletas, I 
ex. espingardas ordinarins pnra ruça, 
1 ex. utensílios para roça, ,1 cx. pis-
tolas e patronas; a Miguel Ângelo Mas-
topletro A (.. : l,MC, 3 fardos papel, a 
Lebre, Mello A C . ; (INC, I ex. arti-
go, papel, 1 ex. porcellnnas, 1 cx. 
lanternas de papel, 6 cxs. gelatina, a 
Garcia, Nogueira A 0. ; MII3, 3 cxs. 
peças de lampcrtes, á ordem : JF, 1 
ex. artigos papelíto, | lerdo coberto-
res, 1 cx. quinquilharia, a Jorge Fuelis 
A C. ; I.C, 0 cxs. papel Alberto, a 
Lion A C. ; B, I ex. artigos de cobre, 
I cx. artigos algodlto e celluloide, a 
Barros A C . ; BI., 8 cxs. reloglos, a 
Benlo Locli; DC, 1 c\s. oliras «le me-
tal, a Duprat A C. ; CCSP, 3 cxs. cou-
ro de vltello, a César Ciampollnl A 
C.; MCG43C, 4 cxs. fazendas algod.lo, 
a Martins Costa A C . ; FPJ, 1 cx. clia-
péos de palha, a P. Tosados A Ir-
mllo : AM, 12 exs. manteiga, \ ordem; 
Oito, 2 cxs. diversas, 2 exs. poreelia-
na, ACSOS, 1 cx. dita, 6 cxs. vinho, 
1 cx. licor, 1 cx. espelhos, 1 cx. ar-
tigos papel,lo, 1 cx. ferragens; Otlo.l 
rx. obra pó de pedra; OS, i cx. Ins-
trumentos de musica c artigos papel, 
a Oito Sehloenbaeh A C.; CSJ, Io sae-
cos ervilha, 1 cx. ferragens, 8 exs. 
vinho, I cx. conservas, 5 barris soda, 

4 cxs. fruetas e conservas, I ex. quei-
jo, 1 cx. geléa em pó, 1 cx. papel, t 
ex. diversos, a Carlos Sehorclil Júnior; 
ISH, 1 cx. fazendas algo Mo, I cx. 
brinquedos, 1 cx. barras de cobre, 1 
cx. ferragens, 1 cx. harmônicas, íi or-
dem; 15, 3 exs lypes, a Carlos Gcr-
ke A C.; MMCCFM, 13 fardos papel 
impresso, a Cardoso Filho A Motta; 
IIG, 5 cxs. artigos algodüo, 1 cx. ar-
tigos esiaiiho, 2 cxs. ronrecçíies de 
seda, i rx. artigos elcclros, 3 cxs. es-
tofos de algodão e IS, 3 cxs. artigos 
algod.lo, I cx. artigos 1.1 e algod.lo, ,1 
Geliruder lleidenreleh; DCC, 1 cx. ar-
tigos linho, i l cxs. fazendas algrtdlo, 
I ex. artigos celluloide, I ex. escovas, 
1 cxs. obras de vidro, I forro razen-
das algod.lo, 1 cx. artigos madeira, 2 
fardos cobertores algodão, I cx. arti-
gos borracha, a D. Chahadi A Com-
panhia; LS, 4 caixas fazendas 14 
e algod.lo, a J. A. Caldas Filho, 
JS, 200 fardos palha de esteira, :i 
ordem; Diversas marcas, 13 cxs. mo-
bília, 1 ex. pello para rhapéos, 1 cx. 
couro vitella, I cx. arroz café e Im-
pressos, I cx. conservas, 14 cxs. obras 
esmaltadas, I cx. queijo, a Trommei 
A C.; Leltreiro, triângulo, 5rxs. lou-
ça esmaltada, a virlato Correia & C., 
FSCR, 4 barris breu, 1 barril cor-
rentes, 2 cxs. fechaduras, 1 rxs. tou-
{ « j á â U í d a , 3 cjy, quinquilharia, t 

barris arnmc de ferio a Ferreira Soa-
res A C'.; GSF, 4 cxs. louça esmalta-
da, 2 cxs. carros, 1 cx. ferragens, á 
ordem; GVCil, 1 rx. obras em madei-
ra, 30 fardos papel, CO cxs. prego, de 
ferro, 1 ex. pincéis, a Gaspar Vlaniia 
A fi.; KIC, 1 cx. vasellna, I cx. ma-
gncsla calcinada, 4 cxs. gomma ara-
bica, 1 cx. drogas, a Teuorc de Ca-
mlllís, CMC, 2 cxs. envelopes, 4 cxs. 
placas, I cx. lápis, 4 fardos papei 
pergandnhos, I cx. artigos escrever, 

1 cx. regoas e artigos madeira, I f. pa-
liei seda, I cx. obras estauho, 1 rx.ar-
tigos papel, a C. Manderbach A C.; IIJ, 
2 cxs. Ilmiianos, a Belchert Irmllos; 
llllit, io barris juncçíies, a llermann 
Theii A <:.; IIIIR, 3 dllos, 1 cx. obras 
de borracha, 2 cxs. obras de eslanho, 
a Hugo llelsc A C.; Illlll, 120 fardos 
cellulose; MLIIC, I cx. papel, 1 caixa 
pecas para motor, 2 cxs. artigos de 
escriplorio, a M. L. Bulumeds A fi.; 
IIS, 22 cxs. obra esmaltada, 2 cxs. arti-
gos de estunhos, a llermann Sclmeider; 
I.CAS, I cx. lio de panno, 1 cx. pauno 
para bandeiras, 1 rxs. passemauterla, a 
ordem; PH, I cx. fazendas 1.1, 1 cx. ar-
llgosdepennas,3 cxs. artigos algodilo, à 
ordem; AA, 1 cx. papel, a Joio Dler-
berger; 1)C, 10 fardos papel Impressos, 
1 cx. couro; IIRNII, 3 engr. pedras 
lypographicas, íi ordem; PSCR, uma 
ealxa brinquedos, 1 caixa ferragens, 

3 vols. banlieirai, I cx. arame ierro, 
8 cxs. acolhia, 1 exs. diversos, 1 cx. 
obras de aço, 1 rx. quinquilharia, 1 
bar. correntes, 1 cx. lio de lat.lo, a 
Pedro rios Santos A C.; 1IY, 50 cxs. 
arenques, IIG, 1 cx. art. borracha, H 
fi, 230 cxs. fitas de madeira, 1 bar. 
oleo de linhaça, 2 iiars. tinta, 2 cxs. 
oleo para machina, S\V, I cx. estofos 
de algodSo, GS, 1 ex. vinho, a Theo-
dor Wllle A C.; LIIC, 4 cxs. fazendas 
algod.lo, I cx. I olfies, I cx. ferragens, 
a M. V. I.evv Freres A fi.; ASfi, 1 
cx. filas a Adolpho Schritzmeyer; II 
t:c, 25 fardos algodilo, a Regolt Cres-
)i A C.; RCR i cx. ácido Único, 5 
arricas Iiichlorureto polassa, I cai-

xa folhas de senne, 1 caixas oleo 
8 barrs. chloruro de alcali, 5 fardos 
papei, t cx. fechaduras, a llodolpho 
Itlchter A fi.; GAC, 7 barris de eeva-
dlnha, 2 cxs. comlnhos, 10 cxs. auiz, 
30 barris salilre, I fardo papel, a 
Garcia Nogueira A C.; C. Edison, 4 
cxs. artigos de lat.lo, 10 exs. ferra-
gens, I cx. porcellana, a Flgner Ir-
mãos ; LC, 28 cxs. peixe, 23 cxs. 
grampos, 75 cxs. gomma, 15 ditos, 
ditos, 10 cxs. cassia, 2 cxs. cravo da 
índia, 1 cxs. aniz, 25 exs. pimentA, 
a Leal A C.; diversas marcas, 30 exs. 
cravos, I cx. estatueta», I cx. machl-
nas agricultura; a Lion A c.; I,B, < 
cx. Iiicycletas, a Luiz Bamberg; 
AMC, 7 cxs. artigos de algod.lo, a 
Antônio Melrelles 4 C.; L A C., 38 
fardos papel impresslo 7 cxs. pa-
pel, 1 caixa eartflea, i caixa capas 
para cadernos a Laemmert A C.; 
CM, I cx. pedras typographieas, A 
ordem, FC, 1 exs. cabellos. a José 
Canale A C.; W, 19 vols. moehlnas 
posturas, a Kuch Wanner; CM, 1 ex. 
fazendas de Ia, a Collazos A Maia; 
CLfi, I ex. dito, a C. Lange A C.; 
RMG, 8 cxs. brinquedos, 1 cx. arti-
gos papel, I arvore natal, I cx. arti-
gos para a mesma, a Rodolpho M. 
Guimar.les; MOC, 30 rxs. lentilhas, 15 
cxs. ervilhas, 10 exs. eevadlnha, 1 
eu. presunto, 1 cxs. cravos da ín-
dia, a Siriaoi A C., JÇ, i CJ. ot»r> 

de melai prateado, a J. ftcrin; 1007, 
2 rxs. obras do vidra, u llermann 
Theil; diversas marcaa, 1 cx. ferra-
gens, i fardo arame, ao mesmo; EDltC', 
1 ex. artigos para sapntarta, a Coe-
lho da Rocha A fi.; CflAC, 1 cx, 
amostras fazendas algod e. i cx. teci-
dos de la e algod.lo,h Cuf os Ilthnsen 
A fi.; H1IS. 400 cs. cevadas, ordem; RM, 
3 fds. papel, 1 cx. lios de Unho, 0 di-
tas papel, 2 ditas gomma arábica, 1 
dila art. Impressão, 1 <lila obras de 
zinco, a Bosenhelu A Ucrer; BSAfi, 
50 cxs. leite condensado, a llenlo de 
Sonsa A C.; Lellretro quadraute, 1 cx. 
obra esmaltada, 1 dita obra de esta-
uho, 2 ditas oliru esmaltada, 50 dila? 
cravos, I dila ferragens, i dita amos-
tras, 25 dllns marhlims costura, I dl» 
ta peças para as metmas, íi ordem; 
CL, 500 lelxes ferro, n Carvalho A 
Irmão; filili, 1 pacote facendas, 4 or-
dem ; diversas marcas, É barrira rho 
dan Ilaryam. ít CompaHkin Meehaniea 
fi Importadora de S. piwilo; IIG, 1 
caixa amostra, a lieldoiwelch fiebru-
der A C.; endereço, 1 npparelho d« 
massagem, a Augusto Wlld ; endere-
ço, 1 caixa amostra lâ e algodão, a 
Mlliler A Mello; i930), 1 caixa amos-
tras para guarda-chuTu, a Treves A 
Bonaclna; endereço, 23 volj. correio, s 
a Th. Wllle A C. 

Vapores drsfaríttdns 
Vapor nacional Planeta. 
Para Pelotas: 
V. Hrelthaiipt, CRC, 2( engr., latas 

doces 500—300$. 
Para Florianopotls: 
Joio Moynart, EA, 1 «x. chapóos, 

180 -301$. 
Para i'orlo Alegre: 
Xavier, It, B malas eapelarla, 101— 

200$. 

Vapor llapoan. 
Para Pernambuco: 
F. Matarazzo, S|M, IV) exs. massas 

alimentícias, I.K*) kllos, l:8i«$. 
Para ltio de Jauelru: 
F. Martlnelll, CD. 23 cxs. alhos, 30 

ditos, vinho Marsala, 3.578 kllov 
l:5oo$. 

Para Bahia: 
Zerrenner Blllow, diversos, 75 CXS. 

cerveja, 5.775 kllos, 

Vapor nacional SalelUte. 
Para Maranh.lo: 
F. Martiuelli, AU, 1 cx. rhapíoj. 

47-700$. 
Para Recife: 
Gust. Gíietz, CCC, 1 cxs. euve!o> 

pes, 244—3(10$. 

. J u n t a C a i n n e r n i a l 

SESSÃO DE I i DE OUTOHHO DE 1304 
Presidente, Joio Cândido Martin?; 

secretario, dr. J. A.de Andrade; depil* 
lados, J0.I0 Antonlo Jull lo. IlippolytO 
da Silva, e supplente. Bento Pires d» 
Campos. 

EXPEJtesri 

riepterlmeiUot: 

De Xavier da Silveira A C„ LapiJ 
4 C., desla praça, para o. arcblta^ 
mento de seus contratos aoclaes—Ar 
chlvem-se; 

de Luiz Augusto da Silva, X«T|9 
da Silveira 6 C., desta praça; I j M g i 
Chlquinho, da de Vllla AmerlranW 
Sualdan Abud, da de Laranjal; pa> 
o registro de suas Ormas commerc|»a 
—Reglstrem-sç, 


